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Presidente: Deputado Luis Garcia 

Secretários: Deputado Tiago Branco e Deputado Marco Costa (substituídos no 

decorrer da Sessão, pelo Deputado José Gabriel Eduardo e pela Deputada Elisa 

Sousa) 

 

SUMÁRIO 

Os trabalhos tiveram início às 10 horas e 04 minutos. 

 

Deu-se continuidade ao debate sobre a Proposta de Decreto Legislativo 

Regional n.º 21/XII – “Plano Regional Anual para 2022” e da Proposta de 

Decreto Legislativo Regional n.º 22/XII – “Orçamento da Região Autónoma 

dos Açores para o ano de 2022”, tendo participado no mesmo, os/as seguintes 

Sras. e Srs. Deputados/as: 

Ana Luís (PS), João Bruto da Costa (PSD), Tiago Lopes (PS), Rui Martins 

(CDS-PP), Carlos Furtado (Independente), Carlos Silva (PS), Bruno Belo 

(PSD), Pedro Pinto (CDS-PP), Vitória Pereira (PSD), Miguel Costa (PS), Marco 

Costa (PSD), Paulo Silveira (PSD), Nuno Barata (IL), Alberto Ponte (PSD), 

Catarina Cabeceiras (CDS-PP), Berto Messias (PS), José Ávila (PS), Paulo 

Gomes (PSD), Mário Tomé (PS), Gustavo Alves (PPM), António Lima (BE), 

Jaime Vieira (PSD), bem como os Srs. Secretários Regionais da Saúde e 

http://base.alra.pt:82/4DACTION/w_pesquisa_registo/3/3326
http://base.alra.pt:82/4DACTION/w_pesquisa_registo/3/3326
http://base.alra.pt:82/4DACTION/w_pesquisa_registo/3/3326
http://base.alra.pt:82/4DACTION/w_pesquisa_registo/3/3326
http://base.alra.pt:82/4DACTION/w_pesquisa_registo/3/3326


XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

2 

Desporto (Clélio Meneses) e da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura). 

Os trabalhos terminaram quando eram 19 horas e 20 minutos. 

 

Presidente: Bom dia. 

Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo, vamos iniciar os 

nossos trabalhos com a chamada. 

Tem a palavra o Sr. Secretário. 

Secretário: Bom dia. 

 

(Procedeu-se à chamada à qual responderam as/os seguintes Sras. e Srs. 

Deputados: 

 

Partido Socialista (PS) 

Ana Luísa Pereira Luís 

Andreia Martins Cardoso da Costa 

Berto José Branco Messias 

Carlos Emanuel Rego Silva 

Célia Otelinda Borges Pereira 

Francisco Miguel Vital Gomes do Vale César 

Joana Pombo Sousa Tavares 

João Vasco Pereira da Costa 

José António Vieira da Silva Contente 

José Gabriel Freitas Eduardo 

José Manuel Gregório de Ávila 

Lubélio de Fraga Mendonça 

Manuel José da Silva Ramos 

Maria Isabel Góis Teixeira 
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Maria Valdemira Gouveia Andrade Carvalho 

Mário José Dinis Tomé 

Miguel António Moniz da Costa 

Rodolfo Paulo Silva Lourenço da Franca 

Rui Filipe Vieira Anjos 

Sandra Micaela Costa Dias Faria 

Tiago Dutra da Costa Rodrigues Branco 

Tiago Alexandre dos Santos Lopes 

Vasco Alves Cordeiro  

Vílson Filipe da Costa Ponte Gomes 

 

Partido Social Democrata (PSD) 

Alberto Pacheco da Ponte 

Ana da Ascensão Moniz Arruda Quental 

António Vasco Vieira Neto de Viveiros 

Bruno Filipe de Freitas Belo 

Carlos Eduardo da Cunha Freitas 

Délia Maria Melo 

Elisa Lima Sousa 

Flávio da Silva Soares 

Jaime Luís Melo Vieira 

João Luís Bruto da Costa Machado da Costa 

José Joaquim Ferreira Machado 

Luís Carlos Correia Garcia 

Luís Carlos Cota Soares  

Marco José Freitas da Costa 

Maria Guilhermina Ourique Moniz Silva 

Paulo Alberto Bettencourt da Silveira 
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Paulo Duarte Gomes 

Rui Miguel Mendes Espínola 

Sabrina Marília Coutinho Furtado 

Vitória Alexandra Correia Pereira 

 

 

Partido Popular (CDS/PP) 

Catarina Oliveira Cabeceiras 

Pedro Gabriel Correia Nunes Teixeira Pinto 

Rui Miguel Oliveira Martins 

 

Bloco de Esquerda (BE) 

António Manuel Raposo Lima 

Alexandra Patrícia Soares Manes 

 

Partido Popular Monárquico (PPM) 

Gustavo Valadão Alves 

 

CHEGA (CH) 

José Eduardo Cunha Pacheco 

 

Iniciativa Liberal (IL) 

Nuno Alberto Barata Almeida Sousa 

 

Presidente: Estão presentes 52 Sras. e Srs. Deputados. Temos quórum. 

Declaro aberta a Sessão. 

Pode entrar o público. 
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Sras. e Srs. Deputados, encerrámos ontem os nossos trabalhos quando 

estávamos no debate sobre as questões da Saúde e Desporto. Vamos dar 

continuidade a esse debate. Está inscrita a Sra. Deputada Ana Luis, a quem dou 

a palavra. 

(*) Deputada Ana Luís (PS): Obrigada, Sr. Presidente. Sras. e Srs. Deputados, 

Sr. Presidente Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. Secretário Regional da 

Saúde e Desporto: 

A paciência é uma das qualidades que me atribuem. Mas, de facto, começa a ser 

difícil mantê-la, porque o Sr. Secretário apresenta-se nestes debates sempre com 

uma postura de que é mais sério do que os outros, que não ataca ninguém. Eu 

gostaria de lhe relembrar que a frase – e passo a citar – “lamento que alguém 

que foi responsável pelas 12 mortes no Nordeste, venha agora colocar uma 

questão…” é sua. 

Esta acusação vergonhosa e gravíssima, quer em termos políticos quer em 

termos pessoais, é sua! 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): 

Outra vez??? 

A Oradora: E o senhor nunca se retratou publicamente por ela! 

Portanto, de moral estamos conversados! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): 

E o Orçamento? 

A Oradora: E, Sr. Secretário, eu também não sou muito boa em desenho, mas 

(perdoem-me a imodéstia!) sei alguma coisa de números. E fiz aqui uns 

graficozinhos. Só que para comparar, nós temos que ser sérios no debate e 

temos que comparar o que é comparável. E eu fiz aquilo que o Sr. Deputado 

António Lima ontem referiu, ou seja, expurguei as verbas do Desporto à sua 

Secretaria, para podermos comparar o Plano e o Orçamento da Secretaria 
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Regional da Saúde (comparar o que é comparável) com a Secretaria da Saúde 

da última Legislatura. E aqui temos, em termos de gráficos, é isto que lhe posso 

apresentar. 

 

(Neste momento a oradora mostra imagem à Câmara) 

 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Vê-se muito mal. 

 

A Oradora: Em termos orçamentais, o seu Orçamento para 2022 é claramente 

inferior a 2021, bem como a 2020 em relação ao nosso Orçamento. 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Não é verdade! 

A Oradora: E então no Plano ainda é mais evidente. 

Portanto, o vosso Orçamento para 2022 é inferior a 2021 e em relação a 2020, 

comparando com o nosso Plano. 

Resumindo, Sr. Secretário, esta é uma comparação séria e rigorosa. Foi uma 

opção do vosso Governo diminuir as verbas para a Saúde, não foi nossa, daí a 

crítica que esta bancada lhe faz. 

Por fim, Sra. Deputada Salomé Matos, é com muito gosto que a vejo chegar ao 

debate. Ninguém diria que é do Faial nem tão pouco que trabalha no Hospital 

da Horta, porque nas últimas duas Legislaturas, só neste hospital, o 

investimento foi superior a 21 milhões de euros, sendo que 14 foram para o 

Bloco C e 7 para as Urgências e Unidade de Saúde de Ilha. 

Está tudo feito? Não está. 

É preciso continuar a investir? É preciso. 

Mas a sua intervenção de ontem, fazendo tábua rasa de todo este investimento 

e isso não é correto. 

Deputado José Ávila (PS): Muito bem! 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

7 

A Oradora: E referi-me ao Hospital da Horta e à ilha do Faial neste 

investimento em particular, mas só na última Legislatura, em infraestruturas da 

saúde, o investimento foi de 21,7 milhões de euros. 

Portanto, Sra. Deputada quanto a investimentos nas infraestruturas de saúde, 

também estamos conversados. 

Muito obrigada. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Está inscrito o Sr. Deputado João Bruto da Costa a quem dou a palavra. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso é que foi uma noite de insónia! 

 

Risos de alguns Deputados da bancada do PSD 

 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Quase 12 horas 

de estudo só para isto?! 

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Obrigado Sr. Presidente.  Sras. e 

Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sra. 

Deputada Ana Luis: 

Uma mentira repetida muitas vezes não se transforma em verdade. 

Deputado Carlos Silva (PS): Isso dito por si!!! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Ora aí está!! 

O Orador: E a senhora já devia ter percebido, pelo debate de ontem, que serve 

de pouco repetir uma mentira muitas vezes. A verdade é esta Sra. Deputada. 

Eu mostrei ontem este gráfico que está aqui, onde consta o orçamento do 

Serviço Regional de Saúde;  

Deputado Francisco César (PS): Nós já respondemos a isso! 
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O Orador: A vermelho estão os orçamentos do Partido Socialista; a verde os 

orçamentos deste Governo, sempre superiores aos do Partido Socialista.  

A senhora devia ter vergonha de querer passar uma ideia que sabe que é falsa e 

que, mesmo assim, insiste em passar! 

Deputada Ana Luis (PS): Não é preciso ofender! 

Deputado Carlos Silva (PS): O que é que aconteceu em 2021 e 2022? 

O Orador: Para concluir esta observação e repetir aquilo que a senhora tem 

feito, que é tentar transformar uma mentira numa verdade, deixe-me perguntar-

lhe: sabe quanto é que a Saudaçor pagou só em juros em 2019? 

Deputada Ana Luis (PS): Eu só estou a comparar com o que o Sr. Secretário 

disse. 

O Orador: 25 milhões de euros, foi quanto o seu Governo fez a Saudaçor pagar 

só em 2019!  

O buraco que os senhores abriram no Serviço Regional de Saúde e nas contas 

da saúde, devia envergonhá-la… 

Deputada Ana Luis (PS): Tenho muito orgulho neste partido! 

O Orador: … e devia fazer com que a senhora não se levantasse da sua 

bancada para fazer esse sacrifício de ser “bengala” do Bloco de Esquerda! 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Está inscrito o Sr. Deputado Tiago Lopes a quem dou a palavra. 

(*) Deputado Tiago Lopes (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 
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Desculpas com o passado é subterfúgio para não querer fazer, no presente, 

aquilo que de melhor se pode fazer para o futuro desta Região. 

Compreendo que se pretenda impor uma amnésia coletiva e apagar da memória 

tudo aquilo que foi feito nos últimos 24 anos. 

Vozes de alguns dos Deputados da bancada do PSD: Ui!!! Outra vez?? 

O Orador: Compreensível, mas não aceitável! 

Nove unidades de saúde ilha, três hospitais, rede de urgência e de emergência, 

rede de comunicações de proteção civil, unidade de evacuações aéreas, núcleos 

de saúde familiar, rede de cuidados continuados integrados, equipas de apoio 

domiciliário, nutricionistas, psicólogos, dentistas nas unidades de saúde de ilha, 

é obra de quem…? Vossa não é de certeza! 

Contudo, agradeço à Sra. Deputada Salomé Matos por ontem ter evidenciado 

que para o PS/Açores não há cores políticas na nomeação de cargos. Ao 

contrário deste Governo que, ao que parece, faz limpezas ideológicas e até 

mesmo uma espécie de evangelização do medo! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Não é só o Grupo Parlamentar do PS que alerta para a redução na 

saúde. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS/PP): Quem é?! Diga lá! 

O Orador: Permitam-me que cite o parecer da Câmara do Comércio e Indústria 

de Ponta Delgada. 

 

(Apartes impercetíveis trocados entre alguns Deputados das bancadas do PSD 

e PS) 
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O Orador: Posso falar?! 

Inscrevam-se se querem falar! 

Voltando ao parecer que mencionei, diz o seguinte: 

“O Orçamento contempla uma redução para a saúde, o que terá implicações 

negativas para as empresas fornecedoras do Serviço Regional de Saúde, 

designadamente ao nível dos atrasos nos pagamentos, situação que irá penalizar 

muitas empresas”. 

Quem prometeu pagar, não o fez e nem vai fazer, é este Governo! 

 

(Risos do Deputado Joaquim Machado) 

 

Quem está a “voltar as costas” aos açorianos e à saúde é este Governo! 

Não respondem às dúvidas e às questões que são colocadas. Justificam-se 

dizendo que “já responderam em sede de Comissão”. Mas isso não é verdade, 

porque este Governo só publicou o relatório de execução do 3º trimestre do 

Plano para este ano após já se terem realizado as audições dos Membros do 

Governo! 

Deputado Carlos Silva (PS): Isso é que é transparência! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: É verdade! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Esta é a verdade! 

Portanto, há dúvidas e questões que têm de ser colocadas e respondidas e não 

são. E a bem da transparência deviam ser. 

Não é uma questão de quem tem o maior ou menor orçamento, ao contrário dos 

gráficos que V. Exas. mostraram. 

V. Exas. não têm jeito para desenhar, nem têm jeito para governar! 
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Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Eh pá isso não! 

O Orador: Ter o maior orçamento e não executar, de nada vale! 

É isso que nós vemos este ano! 

É isso que este Governo propõe agravar para 2022! 

É que para além do corte já referido no orçamento para 2022, este Governo 

propõe uma redução de 8% - menos 5,2 milhões de euros – no cômputo geral na 

área da saúde, desporto e proteção civil.  

Como se pode acreditar neste Governo, quando promete fazer e acontecer e 

depois reduz 5,2 milhões de euros na saúde, desporto e proteção civil?! 

Que credibilidade merece este Governo, quando propõe para o próximo ano, 

250 mil euros para a criação de uma unidade de cuidados continuados para 

pessoas com demência, um centro de dia e ampliação da estrutura residencial 

para idosos da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo, quando este 

ano tinham 235 mil euros e nada fizeram?! 

Que credibilidade merece este Governo, quando esta Assembleia solicitou um 

plano de recuperação da atividade assistencial e não obtivemos resposta?! 

Que credibilidade merece este Governo, quando esta Assembleia aprova uma 

resolução para o reforço de equipamentos de TAC em todas as ilhas e expansão 

da via verde AVC e não temos resposta?! 

Onde está a tão propalada “centralidade” deste Parlamento?! 

Este Governo não dá resposta a esta Assembleia nem aos açorianos. 

Na realidade, tal como já foi dito, este é um Governo do faz de conta. E eu 

tenho provas disso. 

Senão vejamos: foi apresentado há poucos dias o plano de prevenção e combate 

às dependências até 2024. 

Onde é que está esse plano…? Onde é que ele está publicado…? 

Quando os Açores foram a Região do País que mais cresceu no consumo de 

drogas nos últimos meses, este Governo propõe reduzir 7% - cerca de 90 mil 
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euros a menos – para 2022, na promoção de estilos de vida saudável e na 

prevenção ao tratamento e reinserção dos comportamentos aditivos e 

dependências?! 

Então V. Exas apresentam um plano, para depois reduzir o investimento?! 

Numa área que segundo V. Exa. – Sr. Secretário Regional da Saúde - é uma 

prioridade?! 

Isso não é prioridade alguma! 

Para este ano foi prevista uma Ação com mais de meio milhão de euros, com 

vista à operacionalização e monitorização do funcionamento do Centro de 

Reabilitação Juvenil dos Açores. 

O que é que foi feito? Nada! – isto é que é fazer de conta! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Seja correto. Não é 

verdade! 

O Orador: Por outro lado, tendo a Agência Europeia do Medicamento 

autorizado recentemente a introdução de dois medicamentos contra a Covid-19, 

nada se sabe relativamente ao que será a acessibilidade destes medicamentos na 

Região. 

Aquilo que nós sabemos é que há redução do investimento no combate à Covid-

19 e não se vislumbra qualquer ação com vista à inovação terapêutica. 

Este Governo está, por isso, a deixar a Região para trás. 

A verdade é que desinveste 2022, mas já em 2021 pouco ou nada fez 

relativamente àquilo que prometeu. 

Vejamos os projetos na saúde. 

Não há plano regional de saúde. 

Não há uma política de promoção da saúde e prevenção da doença. 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Já foi 

apresentado. 

O Orador: Não há uma aposta efetiva na saúde mental. 
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Não há resposta para os doentes com cancro, como se vê no Hospital do Divino 

Espírito de Ponta Delgada. 

Este Governo prometeu um plano para criação de cuidados paliativos no valor 

de 25 mil euros. 

Onde é que está esse plano?! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): E onde é que está o 

plano nos últimos 4 anos?! 

Tenha decência Sr. Deputado! 

O Orador: Prometeu um plano de desenvolvimento de unidades de geriatria no 

valor de 25 mil euros. 

Onde é que ele está, Sr. Secretário?! 

Por isso, como é possível acreditar neste Governo, quando propõe para 2022 

receitas fictícias para fazer face às despesas?! 

É uma desfaçatez deste Governo!! Propor um orçamento com receita fictícia! 

Como foi dito em abril pela própria bancada do PSD – e vou citar – “ludibriar 

os açorianos, é inscrever milhões e executar apenas tostões”. É o que V. Exas. 

estão a fazer! 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Qual é a política do 

medicamento?!  

O senhor não sabe o que está a dizer! 

O senhor só tinha porque era ditatorial! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado João Bruto da Costa. 
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(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Faz de conta que vamos falar das ideias e das propostas do Partido Socialista. 

Faz de conta, porque não têm nem ideias nem propostas. Têm aqui um 

chorrilho de críticas que não colam com a realidade, como bem sabe o Sr. 

Deputado Tiago Lopes. 

Nós não fugimos, Sr. Deputado, às nossas responsabilidades! 

Nós estamos aqui para responder e para esclarecer tudo aquilo que houver para 

esclarecer. E para dizer a verdade. Nós não fugimos às nossas 

responsabilidades. 

Estamos aqui para dizer que a proposta de Orçamento e Plano para 2022 reforça 

(o Orçamento) em áreas fundamentais para o setor da saúde. Reforça, porque 

estão previstos 6 milhões de euros para equipamentos em unidades de saúde e 

para o Centro de Oncologia. 

Deputada Andreia Costa (PS): Oh nota-se bem! 

O Orador: Coisas que os senhores deixaram por fazer.  

O apetrechamento e modernização para as unidades de saúde nos Açores 

triplica. 

Deputada Ana Luís (PS): Vamos ver! 

O Orador: Está também previsto um investimento de meio milhão de euros na 

fixação de profissionais de saúde na Região, coisa que os senhores não 

conseguiram, não fizeram, abandonaram esse propósito. 

Nós estamos num ano a fazer mais do que aquilo que os senhores alguma vez 

fizeram.  

Deputado José Ávila (PS): Isso é mentira! 

O Orador: Só num ano de governação, este Governo já contratou 622 

profissionais de saúde, dos quais, 84 são médicos. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Em 2022 vamos também, com este Plano e Orçamento, avançar 

com a digitalização do Serviço Regional de Saúde.  

E se formos falar em verbas deitadas ao mar ou ao espaço, ou a outro sítio 

qualquer que ninguém as encontra, para a digitalização do Serviço Regional de 

Saúde nos Governo do Partido Socialista, sabíamos bem que tínhamos muito 

debate por fazer. 

Temos 3 milhões e 200 mil euros neste Plano para fazer a ligação que não 

existe entre os sistemas dos hospitais e dos centros de saúde e que causam 

verdadeiras dificuldades aos doentes dos Açores. E isso vai ser feito por este 

Governo. O objetivo, naturalmente, é tornar mais rápido e eficiente o acesso aos 

dados clínicos dos doentes. 

Sr. Deputado Tiago Lopes, fale das listas de espera e do reforço que este 

Governo vai fazer no Vale Saúde e no Cirurg de 400%, para efetivamente 

combater aquilo que é um flagelo que os senhores deixaram nos Açores, em 

termos das maiores listas de espera de sempre na saúde e que este Governo fez 

mais num ano, do que aquilo que os senhores fizeram. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Eu percebo a ânsia do Partido Socialista em tentar destruir o bom 

trabalho que tem sido feito por este Governo, desde logo na área da saúde. Mas 

o Partido Socialista, com toda a responsabilidade que teve nos últimos 24 anos, 

e em especial nos últimos 8 anos, que deixou um enorme buraco nas contas da 
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saúde nos Açores, merecia mais da parte dos seus representantes neste 

Parlamento, do que ser apenas a “bengala” do Bloco de Esquerda. 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

(Risos da Deputada Alexandra Manes) 

 

Deputado Berto Messias (PS): Os senhores são a “bengala” do Chega e vêm 

falar em bengalas?! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Rui Martins. 

(*) Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito obrigado Sr. Presidente. Sras. e 

Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Vou fazer como o Deputado Tiago Lopes, vou ficar aqui à espera, a ver se me 

deixam falar. 

 

(Apartes impercetíveis trocados entre alguns Deputados das bancadas do PS e 

PSD) 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, eu gostaria de ouvir o Sr. Deputado Rui 

Martins. Tem a palavra Sr. Deputado. 

(*) Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito obrigado Sr. Presidente. Sras. e 

Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Esta intervenção do Deputado Tiago Lopes é inenarrável! 
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Eu gostava de perguntar ao Sr. Deputado o que é que aconteceu durante a 

vigência do seu anterior serviço (Serviço Regional de Saúde), relativamente… 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Oh o senhor quer falar disso?! 

O Orador: É que as suas responsabilidades, ainda hoje, trazem frutos. 

Infelizmente não são bons frutos! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Eu gostava de saber o que fez o Deputado Tiago Lopes 

relativamente aos médicos bolseiros especialistas para esta Região, cujos 

critérios de 2012, o senhor e o seu antecessor (Luis Cabral), alteraram em 2015, 

fazendo com que aqueles médicos não voltem para a Região? 

Quem é o responsável por isso?! 

Quem é o responsável por, neste momento, termos falta de especialistas?! É 

este Governo! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: É este Secretário?! 

E vou-lhe dizer mais, Sr. Deputado. 

Quando o senhor se levanta da sua bancada e diz que este é um Governo do faz 

de conta, e que o Sr. Secretário não responde às perguntas, eu gostava de saber 

se alguma vez viu este Sr. Secretário esconder-se atrás duma câmara de 

televisão, como o senhor fez, em que nem as perguntas eram permitidas? É que 

nem os jornalistas lhe podiam fazer perguntas!   
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Elas eram enviadas por correio para o senhor ver antecipadamente e 

poder estudar em casa as respostas! 

Esse foi o seu papel! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: E além de se ter escondido atrás duma câmara de televisão, também 

escondeu informação atrás de relatórios, tanto aos Deputados desta Casa e à 

oposição, como também aos açorianos! Foi isso que o senhor fez durante a sua 

vigência. Esta é a realidade! 

Gostava também de lhe perguntar quem é o Presidente do Conselho de 

Administração do Hospital da Horta?! 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: E os outros?! 

O Orador: Por acaso foi alguém nomeado por este Governo?! 

Houve aqui alguma decapitação de alguma administração?! 

Deputada Ana Luis (PS): Ó Rui, paciência! 

O Orador: Gostava de saber! E gostava de saber o que é que aconteceu 

anteriormente! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Gostava de lhe dizer ainda outra coisa. 
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Na realidade, o que fez o Sr. Deputado Tiago Lopes durante o tempo em que 

teve responsabilidades nesta Região foi fechar pessoas em casa e colocar-lhes a 

Polícia à porta!! 

Foi isso que o senhor fez! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Para terminar, gostaria de saber onde é que está o projeto para o 

Serviço Regional de Saúde? 

Tiveram 24 anos para fazer um programa e um projeto para o SRS e a única 

coisa que há são listas de espera que não acabam, ausência dum sistema 

condigno que dê respostas aos açorianos, que haja uma dívida minimamente 

sustentável, tudo coisas que os senhores não conseguiram resolver. E ainda para 

mais, gostava de saber qual foi o contributo que o senhor deu, para a 

valorização dos profissionais de saúde?! Foi zero! 

Muito obrigado. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Tiago Lopes. 

(*) Deputado Tiago Lopes (PS): Sr. Presidente, peço a palavra para defesa da 

honra. 

Presidente: Defesa da honra? Importa-se de fundamentar Sr. Deputado. 
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(*) Deputado Tiago Lopes (PS): Atendendo às acusações que foram feitas pelo 

Sr. Deputado Rui Martins. 

Deputado Berto Messias (PS): A defesa da honra não tem que ser justificada, 

Sr. Presidente. 

Presidente: Srs. Deputados, eu não consigo ouvir o Sr. Deputado Tiago Lopes. 

Faça o favor de se justificar. 

(*) Deputado Tiago Lopes (PS): Eu gostaria de invocar a defesa da honra, 

atendendo às acusações que foram feitas pelo Sr. Deputado Rui Martins. 

Presidente: Faça favor Sr. Deputado. 

Deputado Berto Messias (PS): O Regimento não prevê a justificação da defesa 

da honra. 

(*) Deputado Tiago Lopes (PS): Sr. Presidente. Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

É efetivamente inenarrável, Sr. Deputado Rui Martins, dizer que eu me escondi, 

porque o ano passado eu não o vi em lado nenhum a fazer qualquer trabalho em 

prol do Serviço Regional de Saúde. E não vejo este Governo a dar cara pela 

defesa daquilo que é um projeto seu, as Agendas Mobilizadoras, nem sequer o 

Sr. Presidente do Governo esteve aqui para fazer essa defesa, escondendo-se. 

Vozes dos Deputados da bancada PS: Ora nem mais! 

O Orador: Não vi também o Sr. Secretário Regional da Saúde encarar os 

manifestantes à porta duma conferência de imprensa, preferindo entrar pela 

porta do lado para não falar com eles. Eu nunca me escondi. E também não vi 

ontem o Sr. Secretário Regional das Finanças no programa da RTP-A defender 

o Plano para 2022. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

O Orador: Portanto, quem se esconde é este Governo, Sr. Deputado! Não sou 

eu! 
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(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Para dar explicações, tem a palavra o Sr. Deputado Rui Martins. 

 (*) Deputado Rui Martins (CDS-PP): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Deputado Tiago 

Lopes: 

Eu também poderia pedir uma defesa da honra, porque o senhor diz que nunca 

me viu fazer nada em prol do Serviço Regional de Saúde. E eu digo-lhe que 

enquanto o senhor se escondia atrás dos seus pullovers e da câmara de 

televisão, eu estava efetivamente no Serviço Regional de Saúde a trabalhar. E 

fui daqueles que não esteve em casa! Eu estive a trabalhar! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Não pedi para me mandarem para casa antecipadamente perguntas 

para saber o que haveria de responder. Nem me escondi atrás de relatórios. E 

até lhe digo mais: do ponto de vista partidário, obviamente o nosso partido 

contribuiu e muito – fomos sempre solidários com o anterior Governo – para 

aquilo que era o plano para uma saída segura da pandemia em que vivíamos. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: A realidade é que, ao contrário do que o meu partido fez no sentido 

de contribuir ativamente para melhorar, o que o senhor fez foi, publicamente, 

brincar e menorizar propostas nossas em relação à testagem em massa dos 

açorianos. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: O senhor tentou ridicularizar, dizendo que o CDS o que queria, era 

tirar uma fotografia num dado momento. 

Ridicularizou uma proposta que tinha a ver com aquilo que foi feito, à 

posteriori, que foi realmente testar em massa, para podermos controlar o 

máximo possível a entrada de novos casos na Região. 

Esse é um facto inegável que o senhor não pode desmentir! 

Não fomos nós que nos escondemos! 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Está inscrito o Sr. Deputado Tiago Lopes a quem dou a palavra. 

(*) Deputado Tiago Lopes (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Só para enquadrar o Sr. Deputado Bruto da Costa relativamente ao que diz que 

é obra deste Governo e que nós menorizamos ou desprezamos. 

Vejamos, então, o relatório de execução do Plano até ao 3º trimestre que foi, 

como eu disse, publicado depois das audições dos Membros do Governo. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Porque é que o senhor insiste nessa 

mentira?! 

O Orador: Naquilo que diz respeito a equipamentos, apetrechamento e 

modernização do SRS, este Governo tinha à sua disposição para este ano 2 

milhões de euros. 
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Quanto é que gastou? 2 mil e 900 euros. Menos do que o Sr. Presidente do 

Governo paga ao seu fotógrafo oficial! 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): É melhor não falar de fotógrafos!  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): É melhor não falar no 

fotógrafo. 

Há um que foi contratado para ir para o arquivo. 

Deputado Berto Messias (PS): O Sr. Vice-Presidente quer falar de fotógrafos e 

de escrever no Facebook? Olhe que isso faz ricochete! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Secretário Regional da Saúde e Desporto. 

(*) Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Srs. Membros do 

Governo: 

Depois do debate da saúde de ontem, em que foram explanadas todas as 

propostas concretas com que este Governo vai retirar do pântano em que 

recebeu a saúde da Região; depois de tudo ter sido bem clarificado, também em 

sede de Comissão; depois de ter sido demonstrado tudo aquilo que este 

Governo já fez em menos de 1 ano, o PS ao sentir que tinha perdido o tempo, 

tentou trazer este debate para a lama. E tentou trazer a saúde dos açorianos para 

a lama, é bem demonstrativo do respeito que o PS tem pela saúde dos 

açorianos! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 
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O Orador: É essa resposta do PS! 

A Sra. Deputada Ana Luis, de dedo em riste a apontar… 

Deputada Ana Luis (PS): Credo, que indignação vai aí! 

O Orador: Eu digo-lhe qual é o motivo da minha indignação. 

O que motiva a minha indignação não é por ser superior a ninguém. É por ter 

num nível muito superior os valores da ética e da dignidade! 

 

(Risos de alguns deputados da bancada do PS) 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Esses são valores que não permitam que eu ouça calado, alguém nesta Casa 

utilizar termos como “maníaco-depressivo”, “bipolar” e “amnésico”, com um 

desrespeito profundo por todos os cidadãos dos Açores que sofrem destas 

patologias! 

Isso é um desrespeito profundo. E vindo dum profissional de saúde diz bem da 

sua absoluta falta de condições para assumir essas funções! 

Deputada Ana Luís (PS): Alguém ser acusado de matar 15 pessoas não é 

grave?! Menos, Sr. Secretário! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): E acusar alguém de matar 12 pessoas não é 

criminoso?! 

O Orador: Sobre as declarações do Nordeste, eu já expliquei, e volto a 

explicar, que elas surgiram em sede de Comissão, quando o Sr. Deputado Tiago 

Lopes, dirigindo-se ao Secretário Regional da Saúde, responsabilizou-o sobre 

uma morte em Rabo de Peixe. Foi isso que foi feito. 
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A minha resposta - ouçam com calma – foi: “quem tem responsabilidades nas 

mortes do Nordeste, não tem legitimidade para fazer essa pergunta”! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): O quê? Como??? 

O Orador: E vou dizer porquê: 

O Sr. Deputado Tiago Lopes, enquanto Diretor Regional da Saúde, proferiu 

afirmações públicas e expressas de que não se justificava o investimento em 

cuidados intensivos daquelas pessoas. Isso é absoluta responsabilidade por uma 

situação que aconteceu no Nordeste e no Hospital do Divino Espírito Santo! 

Essa é uma responsabilidade sua e reitero, porque assumo tudo o que digo! 

Relativamente ao Plano e Orçamento e à suborçamentação, já demonstrei… 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Não demostrou nada! Nada! 

O Orador: …que Serviço Regional de Saúde não tem nada a ver com 

Desporto, é Serviço Regional de Saúde, pura e simples. O que acontecia no 

Governo do PS era despesas correntes no Plano. Mais de 6 milhões de despesas 

correntes no Plano. 

O que incomoda aos senhores é que este Governo, em muito menos de 1 ano, 

está a reduzir as listas de espera, como ainda hoje foi notícia num jornal 

regional. Reduzir as listas, contratar profissionais de saúde – mais de 600 – e 

resolver problemas de profissionais de saúde que estavam para resolver há 

anos… 

Deputada Ana Luis (PS): Vamos ser rigorosos Sr. Secretário! Vamos 

comparar o que é comparável. 

O Orador: nomeadamente regularizações remuneratórias que este Governo já 

fez; é a radioterapia na Terceira; o Centro de Saúde de S. Jorge, das Lajes e das 

Flores, tudo em menos de 1 ano. É esta obra e esta palavra cumprida que vos 

incomoda e vos põe nesse completo estado de transtorno! 

 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

26 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Secretário. 

O Sr. Deputado Tiago Lopes pede a palavra para? 

 

(O Deputado Tiago Lopes dá indicação de que pede a palavra para um 

protesto) 

 

Presidente: Faça o favor de fundamentar o protesto. 

(*) Deputado Tiago Lopes (PS): Atendendo às acusações que foram feitas pelo 

Sr. Secretário Regional da Saúde que me chamou de criminoso. 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Prove isso! 

Presidente: Tem a palavra para um protesto. 

(*) Deputado Tiago Lopes (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. Secretário 

Regional da Saúde: 

Seria torpe da minha parte estar a dizer e a entrar no mesmo jogo e na mesma 

toada que o senhor, que se diz o arauto da ética. Seria torpe da minha parte estar 

a dizer que o senhor seria responsável, como o senhor disse que eu sou, em 

relação aos 29 óbitos registados, desde que V. Exa. assumiu funções. Nunca 

ouviu nada da minha parte relativamente a essa matéria. 

Deputado José Contente (PS): Muito bem! 

O Orador: Eu não entro no mesmo jogo do Sr. Secretário Regional da Saúde. 

E, portanto, é lamentável o tipo de expressões usadas por si, relativamente ao 

passado e ao que melhor se procurou fazer no combate a esta pandemia. 

Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Para um contraprotesto tem a palavra o Sr. Secretário Regional da Saúde. 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Lamentando que um debate desta importância, que teve início na Sra. Deputada 

Ana Luis e tenha resvalado para o que o PS quer lidar com a saúde, reitero o 

que disse.  

O que o Sr. Deputado Tiago Lopes nunca me ouviu dizer foi que não se 

justificava o investimento em doentes e para proteger a sua saúde e a sua vida. 

Nunca me ouvi dizer isso nem nunca vai ouvir! 

O Sr. Deputado é responsável pelas suas palavras e pelas suas ações. E foi o 

senhor que, enquanto Diretor Regional da Saúde, afirmou “não se justifica o 

investimento em cuidados intensivos com estes doentes”. 

As declarações são suas. Eu não assumo essas suas responsabilidades. Já estou 

a assumir muitas responsabilidades, como pagar dívidas que recebi, a resolver 

problemas dos profissionais de saúde, mas essas eu assumo-as todas, porque são 

responsabilidades públicas que este Governo, como pessoa de bem, tem que 

assumir em nome da Região. 

Quanto às suas declarações pessoais de dizer que não se justifica investimento 

em cuidados de saúde, nunca vai ouvir, porque não faz parte da minha postura e 

muito menos faz parte da estrutura deste Governo que está preocupado com a 

saúde dos açorianos e a resolver os problemas que os senhores deixaram. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Carlos Furtado. 

(*) Deputado Carlos Furtado (Independente): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. 

e Srs. Membros do Governo, Sr. Secretário Regional da Saúde: 

Queria congratular-me pelo facto de ter aceitado uma proposta que fiz para 

reforço da fixação de profissionais de saúde, no âmbito da aprovação do 

Orçamento e Plano. E dizer-lhe que espero poder contar sempre com a sua 

energia, quer em oratória quer em atos, para o próximo ano, pois muita falta faz 

aos Açores esse tipo de energia e esses procedimentos. 

Quero lembrar que contando ainda com essa energia, espero que ela se reflita na 

elaboração do Estatuto do Bombeiro dos Açores, a fim de que se faça justiça a 

esses tão acarinhados profissionais da nossa sociedade, que tão importantes 

foram na pandemia e serão muito importantes no futuro, pois é uma profissão 

que nunca vai passar de moda, nem nunca vai ser desnecessária na nossa 

sociedade. Apelo a que essa energia na aprovação desse Estatuto do Bombeiro 

dos Açores, para que eles possam receber o que lhe foi prometido, em resultado 

do que foi aprovado nesta Casa, porque para mim, uma promessa é uma dívida. 

Muito obrigado. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima) e Secretário Regional da 

Saúde (Clélio Menezes): Muito bem Sr. Deputado! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

29 

 

Tem a palavra o Sr. Deputado Tiago Lopes. 

(*) Deputado Tiago Lopes (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Só para concluir, e porque há um aspeto que importa clarificar relativamente a 

cirurgias – Sr. Deputado João Bruto da Costa – nomeadamente quanto à lista de 

espera cirúrgica, nos últimos meses foram canceladas cerca de 3 mil cirurgias. 

Uma coisa nunca antes vista e sem igual em qualquer período da nossa 

governação. E relativamente ao número de consultas, como? Por telefone? 

O próprio Provedor do Utente criticou publicamente os números anunciados em 

relação às consultas realizadas. 

Perante essa crítica, irá este Governo exonerar o Provedor do Utente? 

V. Exas. ainda têm, perante isto, a desfaçatez de anunciar números e de apelidar 

esta governação na saúde como um sucesso? 

Relativamente à Unidade de Evacuações Aéreas, confirma este Governo que 

pretende reduzir o valor/Hora a médicos e enfermeiros e tirar equipas, com 

recurso aos mesmos profissionais que se encontram no serviço de urgência? 

Está este Governo já a preparar os cortes que propõe, mas não admite, nestes 

documentos? 

São estas as preocupações e as razões que levam ao voto contra por parte do 

Grupo Parlamentar do PS às propostas que temos aqui em apreço. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Nem uma ideia, nem uma proposta. 

O Orador: Este Governo possui, na realidade, um traço que o distingue e que é 

efetivamente a falta de credibilidade naquilo que propõe, naquilo que assume 

que quer cumprir, mas afinal, acaba por não cumprir e não executar. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 

 

Não havendo, vamos avançar para a próxima área governativa. 

Para o efeito, dou a palavra ao Sr. Secretário Regional da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente 

do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

O Plano para 2022 vai operacionalizar o trabalho de prospeção, estudo e 

identificação das nossas potencialidades como Região de sustentabilidade agro 

produtiva e vai continuar a garantir a afirmação do agroalimentar como 

alavanca para o progresso dos Açores. 

Temos uma consciência e uma atitude pratica de desenvolver uma agricultura 

geracional, ajustando quantidades produzidas, aliando sustentabilidade à 

competitividade, promovendo e preservando os nossos recursos endógenos e 

melhorando o conteúdo nutricional dos alimentos. 

Este é um Plano e Orçamento real, sem ilusões. As verbas que estão neste Plano 

vão chegar todas ao agrorural nos Açores. 

Objetivamente, o documento agora em apreço prevê: 

• Um investimento na fileira da carne de 11,1 milhões de euros; 

• Um investimento em caminhos, abastecimento de água e eletrificação de 

12,8 milhões de euros; 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

31 

• A manutenção das ajudas do POSEI no valor de 13 milhões de euros, 

sem cortes. Um esforço regional de 22% do programa 6 e de 34% do 

projeto 6.1; 

Recordo que os Governos do PS aplicaram rateios no pagamento das ajudas do 

POSEI e do PRORURAL+ que iam até 30%, nós pagamos na íntegra, ou seja, 

sem cortes. Estabelecemos, deste modo, uma confiança recíproca com quem 

produz na agricultura. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Garantimos o pagamento dos apoios à perda de rendimento e à 

manutenção da atividade agrícola pelo PRORURAL+, sem cortes, no valor de 

26,1 milhões de euros, sendo 22,1 milhões de euros de fundos comunitários e 

3,9 milhões de euros da componente regional; 

Relembro que em 2018 o governo de então fechou as candidaturas a novas 

áreas e a novos produtores das Medidas de Apoio a Zonas Sujeitas a 

Condicionantes Naturais e medidas Agroambientais. 

Não satisfeito com isso o executivo de então, ainda cortou 30 euros na ajuda por 

escalão. 

Nós abrimos as candidaturas fechadas e repusemos os 30 euros retirados, 

porque é justo… 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: … e um dever compensar pela perda de rendimentos, quando essa 

perda é para beneficiar a humanidade. 
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Este Plano substancia um apoio ao investimento nas explorações agrícolas e 

agroindústrias no âmbito do PRORURAL+ no montante de 18 milhões de 

euros, sendo 15 milhões de euros de fundos comunitários e três milhões de 

euros da componente regional. 

O Plano prevê: 

• Uma aposta na atratividade dos jovens, em idade escolar, para iniciativas 

na agricultura; 

• Uma ação para a reconversão da produção de leite convencional em leite 

com naturalidade, seja biológico ou de pastagem; 

• Um projeto Life para mapeamento florestal de São Miguel e Terceira, no 

cálculo da retenção de carbono e para a criação de corredores ecológicos, 

com uma área de 300 hectares; 

• O pagamento das reformas antecipadas no valor de 1 milhão de euros, 

todos na esfera regional. Mais do dobro previsto como limite para 

aprovação do anterior executivo; 

• Um investimento na capacitação, literacia para a produção e consumo 

sustentáveis, na formação profissional, inovação e digitalização no valor 

de 2,2 milhões de euros; 

• A certificação no bem-estar animal na pecuária de produção; 

• A existência de verbas para o Leader, neste ano de transição entre 

Programas Operacionais; 

• Uma orientação para a economia circular, em novas possibilidades de 

negócio nos resíduos agrícolas; 

• Um planeamento estratégico para a bio economia, a pesquisa científica e 

a agricultura familiar; 

• Uma valorização de mercado dos nossos produtos qualificados; aliás, 

hoje, a Comissão Europeia aprova o alho da Graciosa como IGP. 

Parabéns, Açores, temos mais um produto qualificado na nossa Região. 
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Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Um reforço no incentivo para as pastagens bio diversas, 

focando a alimentação animal na energia de pastagem e menos 

dependente da importação; 

• A aplicação dos planos agro produtivos que estarão concluídos até ao 

final deste ano; 

• Vamos rever as funcionalidades dos serviços públicos da agricultura, 

presentes nas nove Ilhas, para ajustá-los às novas realidades e demandas: 

• Vamos continuar a protocolar com a Universidade dos Açores para um 

novo paradigma na utilização do solo, com análise, aconselhamento, 

registo e formação; 

• Estabeleceremos progressivamente o plurirrendimento das explorações 

pecuárias através da produção de créditos de carbono para venda. 

Estes são procedimentos políticos vitais para manter a resiliência dos 

agricultores neste momento difícil que 

atravessamos e conjuntamente avançar para a recuperação da economia. 

Mas este é o orçamento que percebe a dramática crise no setor agrícola, 

manifestada através do aumento dos preços das matérias-primas e, para além, 

das medidas que já enunciei, atuaremos em consonância.  

Deputado Carlos Silva (PS): Onde é que isso está escrito?! 

O Orador: Assim: 

• Vamos acompanhar os preços das fileiras agro produtivas, pelo que 

alteramos os Estatutos do IAMA, para perceber a formação dos preços e 

conseguirmos o preço justo; 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Criámos uma ação no Plano sobre a “responsabilidade social na 

fileira do leite”; 

• Vamos intervir sobre os excessos nos lacticínios; 

• Vamos continuar a abrir candidaturas para a reconversão da produção de 

leite convencional em leite pastagem e leite biológico; 

• Vamos disponibilizar um programa para a redução da produção de leite; 

• Vamos fazer investigação científica, pelo que estará em funcionamento o 

Laboratório da Inovação dos Produtos Lácteos, para a diversificação nos 

lacticínios. 

• E vamos continuar a dialogar e a concertar atuações e medidas com os 

representantes dos agricultores. 

Sim, a crise é dramática nos Açores, mas é dramática, porque não temos 

uma agricultura fortalecida, porque não tivemos políticas que a tornassem 

fortalecida de maneira a melhor resistir a crises como esta. 

Sras. e Srs. Deputados: 

A terminar, deixo novamente o compromisso de trabalharmos com muito 

empenho, dedicação e visão estratégica para que através do Agrorural se 

melhore a vida dos açorianos. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 
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Deputado Nuno Barata (IL): Isso não está no Programa do Governo! 

Nada disso está no Programa do Governo! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Secretário Regional. 

Está apresentada esta área governativa e estão abertas as inscrições. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Carlos Silva. 

(*) Deputado Carlos Silva (PS): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. 

Secretário Regional da Agricultura: 

Quem ouve a sua intervenção, quem lê o que está no Plano e Orçamento para a 

agricultura e depois ouve o que foi dito ontem pelo Presidente da Federação 

Agrícola, percebe que o senhor está no mundo da agro-ficção. É que não 

encontra realidade com aquilo que está a acontecer. 

 

Risos dos Deputados da bancada do PS 

 

Quando nós lemos os documentos estratégicos e importantes como o Plano e 

Orçamento e não existe uma única palavra sobre os fatores de produção que 

aumentam brutalmente, percebemos que este Governo não tem qualquer 

credibilidade nem qualquer resposta para os problemas da agricultura neste 

momento. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS 

 

O Orador: E isto é factual. 

Ler o Plano para a agricultura e não ver uma menção à grave crise que 

enfrentam os produtores de leite, que arrasta o restante setor agrícola e também 

a indústria agroalimentar, como já foi realçado nos últimos tempos, é não 

perceber o que está a acontecer, Sr. Secretário. 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

36 

O senhor está num mundo que não é o real. E isso é evidente naquilo que tem 

acontecido nos últimos dias com manifestações em S. Miguel e na Terceira. E o 

que faz o Sr. Secretário? Apresenta a nova marca do IROA, como se isso fosse 

estratégico para a agricultura açoriana. É surreal o que está a acontecer! 

Sobre o preço do leite, nada é dito. 

Sobre os fatores de produção, nada é dito. 

Até parece que os agricultores estão satisfeitos. Não estão! 

A crise é de facto dramática e é dramático o que está a acontecer no setor do 

leite. Só no último ano, desde que este Governo está em funções, o preço do 

leite está pior do que estava no ano anterior… 

 

(Risos da Deputada Catarina Cabeceiras) 

 

A situação é hoje mais dramática e não existem respostas. 

É óbvio que o Governo não tem toda a responsabilidade sobre o aumento dos 

fatores de produção. Mas naquilo que compete ao Governo, o que é que tem 

feito? 

O Sr. Secretário na última semana veio falar dos caminhos agrícolas, como algo 

importante para resolver os custos de produção agrícola, estamos de acordo. 

Mas o que é o senhor faz no Plano e Orçamento em relação a isso? 

Reduz em 2 milhões de euros as verbas para os caminhos, abastecimento de 

água e eletrificação. Ou seja, o senhor reconhece que é uma forma de ajudar, 

mas corta no investimento produtivo. 

É essa a forma que o Governo entende que irá resolver os problemas dos 

agricultores? 

Ouvindo as declarações proferidas ontem pelo Presidente da Federação 

Agrícola, ele realçou que a situação é de facto dramática, que é insustentável e 

diz também algo muito interessante, isto é, que a crise do leite já alastra a toda a 
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fileira e diz mais um pequeno pormenor; diz que os acordos com o Governo 

estão desatualizados. Ora se esses acordos estão desatualizados, então o que é 

que andamos a discutir aqui hoje?! 

Este Plano e Orçamento foram construídos com que bases?! 

Se o acordo já não é válido, se as verbas que foram combinadas não estão neste 

Plano e Orçamento, então o que é nós vamos aprovar aqui?! 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Mas qual é o acordo? 

O Orador: Este é um documento de faz de conta. 

É um documento que está como o Governo, sem credibilidade perante os 

agricultores. Não dá resposta ao aumento dos custos das rações (já subiram 

mais de 30%) que se estima venham a aumentar mais nos próximos dias; ao 

aumento dos adubos, nalguns casos em mais de 80%; ao preço dos transportes e 

dos fretes que também aumentam substancialmente. E podíamos citar mais 

exemplos que são reais, de outros tantos problemas reais que os agricultores 

enfrentam. 

Qual é a resposta do Governo? 

Corta no investimento produtivo e não apresenta respostas para esses 

problemas. 

É por isso que reiteremos que este é um Governo sem soluções, sem 

credibilidade e que não responde aos problemas dos agricultores açorianos. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Bruno Belo. 
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(*) Deputado Bruno Belo (PSD): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Em primeiro lugar, quero fazer uma pergunta ao Sr. Deputado Carlos Silva. 

Faz amanhã exatamente um ano que este Governo tomou posse – 24 de 

novembro. 

O Sr. Deputado acredita que os problemas da agricultura dos Açores são mesmo 

responsabilidade deste Governo?! 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Esta é uma pergunta que o Sr. Deputado tem de responder primeiro 

a si, ao seu Grupo Parlamentar e depois a nós! 

É importante que se discuta esse problema com a seriedade que ele merece, 

porque a dimensão que ele tem na economia dos Açores, impõe que assim seja. 

E nós todos temos a consciência de que esse não é um problema de agora, mas é 

um problema grave e que se arrasta há vários anos. 

É um problema que tem tido uma contínua desvalorização do preço do leite. E 

que as oscilações de mercado são todas, ou quase todas, acumuladas no 

produtor. Mas, Sr. Deputado, nós não podemos olhar para esse problema sem 

contextualizá-lo naquela que é a política agrícola dos Açores e também na 

política agrícola nacional. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: E sabe que Portugal foi o único país da União Europeia que teve 

uma descida do preço do leite na ordem dos 0,6%? Todos os outros subiram. E 

isto revela que a política agrícola nacional também falhou. 

Sr. Deputado, eu não quero dizer que se poderia ter executado mais ou menos. 

Mas quero-lhe demonstrar o que se planeou e o que se executou. E quanto ao 

que se executou – vamos falar de 2020 – temos 108 milhões de euros 

programados, dos quais 37 milhões foram executados; em 2019 temos 110 
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milhões de euros programados, dos quais 37 milhões executados; em 2018 

temos 110 milhões de euros programados, dos quais 42 milhões executados; em 

2017 temos 110 milhões de euros programados, dos quais 44 milhões 

executados. 

Ó Sr. Deputado, quando nós temos esta taxa de execução relativamente à 

programação, não podemos ter um setor musculado e competitivo. 

Portanto, alguma coisa falhou. E este é o momento de nós assumirmos que 

falhámos e assumirmos que podíamos ter feito melhor, embora este Governo 

tenha a responsabilidade de assumir que, daqui, para a frente, tem que fazer 

melhor. E essa é que é a responsabilidade. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Sr. Deputado, se quisermos olhar à realidade açoriana, temos nas 

indústrias um setor corporativo bastante forte e é importante perceber que este 

setor está descapitalizado. E não há competitividade em nenhum setor com 

empresas descapitalizadas. Neste momento, o passivo acumulado do setor 

corporativo, ronda os 62 milhões de euros. 

Mas mais, Sr. Deputado: este setor foi apoiado em 23 milhões de euros, entre 

2013 e 2020, nós bem sabemos. Mas era importante ter-se feito o 

acompanhamento desse apoio. E é isso que agora está a ser feito, muito bem, 

Sr. Secretário, com a designação de equipas de trabalho de acompanhamento à 

gestão, nas unidades corporativas do Pico, do Faial e das Flores. Ou seja, este 

Governo deve continuar a apoiar, mas com responsabilidade. dos dinheiros 

públicos. 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

40 

Sr. Deputado Carlos Silva, o senhor referiu e bem – esse é um problema grave 

que temos e que não vai passar rapidamente – a subida dos fatores de produção 

na nossa agricultura. Mas esqueceu-se dum pormenor, ou seja, em 2019 o preço 

do leite desceu 1,5 cêntimo e o Governo (socialista) assobiou para o lado. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Em 2021 o preço do leite desceu, mas este Governo apoiou em 1,5 

cêntimo, de julho a dezembro. E essa é uma diferença! 

Deputado Nuno Barata (IL): Mas não devia! 

O Orador: Eventualmente não devia. Mas a subsidiação deve ser conjuntural. 

E, neste momento, é preciso que ela exista. Senão, o prejuízo que temos no 

setor agrícola será maior do que o valor desse subsídio. 

Há opções políticas deste Orçamento que não existiram noutros orçamentos. 

Uma delas é fundamental, que é a reposição dos rateios. São cerca de 28 

milhões de euros que o setor agrícola vai receber, que não recebia 

anteriormente, por opção política do Governo socialista! E agora o setor 

agrícola vai receber esse valor! Todos os agricultores vão se candidatar às 

ajudas e vão receber a totalidade das suas ajudas. E esta é a maior garantia de 

previsibilidade que os agricultores podem ter. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: O Sr. Deputado referiu há pouco, e é verdade, declarações do Sr. 

Presidente da Federação. Pois eu também tenho que lhe dizer que o Sr. 

Presidente da Federação ainda há pouco tempo dizia que os agricultores 

estavam asfixiados e compete ao Governo ajudar. E aqui, claramente, o 

Governo está na primeira linha na ajuda aos agricultores. Isto para nós é mérito 
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e é reconhecido. E ele também disse “eu que já ando aqui há alguns anos, tenho 

que admitir que até hoje, nunca tivemos um governo que se chegasse tão à 

frente nas decisões em prol do rendimento dos agricultores, como este Governo: 

Isto foi dito pelo Sr. Presidente da Federação Agrícola dos Açores. 

 

(Apartes impercetíveis de alguns Deputados da bancada do PS) 

 

Deputado Berto Messias (PS): Viu a entrevista em março sobre o POSEI? 

O Orador: Mas há mais, Sr. Deputado. Não se enerve. 

Deputado Carlos Silva (PS): Está tudo bem com o setor, não é? 

O Orador: Neste momento – é o que andaram a fazer durante anos – não é 

possível nenhum setor de atividade económica andar desgarrado na sua cadeia 

de valor. 

E há aqui um pormenor importante, sito é, temos que apelar à responsabilidade 

social de todos os intervenientes na fileira do leite. E esta estratégia tem que ser 

alicerçada em 3 pilares:  

- Equidade social; 

- Equidade económica;  

- Sustentabilidade ambiental. 

Deve existir uma reordenação ao nível da indústria, das organizações de 

produtores, da distribuição e dos demais intervenientes. 

Esta é a perspetiva de que o crescimento apenas poderá levar ao 

desenvolvimento, se os benefícios forem repartidos por toda a cadeia de valor. 

Deputado Carlos Silva (PS): Quem diz o contrário? 

O Orador: E é neste sentido que deve ser feito um trabalho, por forma a que 

toda a cadeia de valor entenda que o rendimento deve ser distribuído de forma a 

fazer permanecer no setor todas essas atividades. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Deputado Carlos Silva (PS): Bem exposto! 

Foi uma boa tentativa! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Pedro Pinto. 

Deputado Berto Messias (PS): Aproveite agora para falar das agendas 

mobilizadoras. 

(*) Deputado Pedro Pinto (CDS/PP): Posso falar, agrada-lhe? 

Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo, Sr. Secretário Regional da Agricultura: 

Uma pergunta muita concreta, porque o nosso Grupo Parlamentar já não tem 

muito tempo disponível. 

Uma vez que o problema da fileira do leite já se arrasta há muitos anos, quais 

são as políticas que este Governo tem para ajudar os agricultores que desejarem 

reconverter as suas produções noutras produções agrícolas, eventualmente até 

mais rentáveis e, assim, ajudar a uma transição faseada entre a produção de leite 

e outras produções agrícolas? 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS/PP): Muito bem! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra, pelo PSD, a Sra. Deputada Vitória Pereira. 

(*) Deputada Vitória Pereira (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Relativamente ao Plano e Orçamento para o ano de 2022, o investimento 

proposto no Projeto 6.2 – “Desenvolvimento sustentável, biodiversidade e 
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alterações climáticas” – apresenta um aumento de 1,9%, comparativamente ao 

ano de 2021, no que toca à agricultura biológica e agroalimentar, quer na 

componente regional como comunitária. Porém, importa referir que o esforço 

regional na totalidade deste investimento, acresce em 7,36%, ou seja, fica bem 

visível a nossa aposta numa agricultura sustentável. 

Neste sentido, neste ano foram realizadas 24 ações de formação e 

sensibilização, no âmbito de uma agricultura com mais naturalidade, entre as 

quais, a agricultura biológica nas suas mais diversas vertentes. 

Estas ações já alcançaram todas as ilhas, abrangendo mais de 600 participantes. 

Com esta iniciativa, o Governo pretende diferenciar e qualificar o setor 

agropecuário açoriano, numa agricultura sustentável, ao melhorar a eficiência 

de utilização dos nossos recursos endógenos, conseguindo assim, obter produtos 

de elevada qualidade, criando valor acrescentado, emprego e fixando jovens. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

A Oradora: O setor do leite e dos laticínios tem uma grande relevância na 

economia dos Açores. No entanto, é preciso criar mais valor para os nossos 

produtores. 

É necessário haver uma conversão do leite, ou seja, conversão do leite 

convencional para outra oferta de produção de leite. Uma oferta que, 

acreditamos, vá ao encontro de melhorar o preço pago a quem produz, isto é, 

com mais justiça. 

Este Governo está apostado em qualificar o setor e em fazer justiça aos 

produtores açorianos. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! 

A Oradora: Trata-se duma rotura com o passado. E o estabelecimento duma 

visão de futuro. 
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Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: Em 2018, o Governo do Partido Socialista fechou as candidaturas 

às medidas agroambientais na agricultura biológica e nas medidas de 

manutenção da atividade agrícola em zonas desfavorecidas. Foi este Governo 

que reabriu as candidaturas que não eram permitidas em 2019 e 2020, às novas 

áreas, aos novos produtores, dando novo impulso à agricultura biológica. 

Foi também o atual Governo que pôs fim aos rateios no âmbito do POSEI. Com 

o Governo do Partido Socialista havia uma incerteza e instabilidades 

permanentes. Isso acabou. 

O que o Governo anuncia, paga aos agricultores! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: Assim, fica claro que este Governo está ao lado dos agricultores 

açorianos. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 
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Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Miguel Costa. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): O senhor também já fala 

de agricultura?! 

(*) Deputado Miguel Costa (PS): Não chego aos calcanhares do Sr. Deputado 

Bruto da Costa, mas vou tentar! 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. 

Secretário Regional da Agricultura: 

Constatando aquilo que fez nesta tribuna, deve ter sido o senhor que deitou à 

página do discurso do seu colega Clélio Menezes, porque o que disse aqui não 

corresponde àquilo que resulta do Plano e Orçamento.  

Da análise que é preciso ser feita a esses documentos, mais do que a análise 

apenas financeira das receitas empoladas e fictícias, ou das despesas que não 

conseguirão executar, é preciso também analisar a estratégia que têm para o 

setor e sobre as medidas concretas que têm para ele. 

O que se constata é que o Sr. Secretário disse coisas que não constam do Plano 

e Orçamento. 

O que temos vindo a assistir nos últimos tempos é que o senhor é pródigo em 

anúncios. Pródigo a fazer análises do setor. Pródigo a fazer diagnósticos. Até 

mesmo quando os Deputados do seu partido dizem que há um problema, lá vem 

o senhor e “faz o diagnóstico”.  

Deputado Paulo Estêvão (PPM): O senhor… “Secretário”. 

O Orador: Resolver, governar, solucionar os problemas dos agricultores, isso é 

que tem sido muito difícil da sua parte. 

Vamos a factos concretos e vamos falar do setor vitivinícola, em particular na 

ilha do Pico, onde tem maior expressão. A falta de mão-de-obra começa a ser 

dramática. Os preços dos produtos começam a ter um crescimento exponencial. 
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Eu não estou a dizer com isto que o Sr. Secretário é culpado pela falta de mão-

de-obra. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Ahhh! 

O Orador: Mas o senhor tem a responsabilidade política de ter medidas para 

mitigar este problema. Coisa que o senhor não consegue apresentar no seu 

Plano e Orçamento. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): O senhor anda distraído. 

O Orador: O senhor não tem realmente culpa, mas quando vamos ao Plano e 

Orçamento, e vemos quais são as medidas para mitigar o problema que assiste a 

estes agricultores, vemos…zero!  

O senhor não tem um rasgo de novidade.  Não tem um rasgo de oportunidade 

para satisfazer estas necessidades que estão cada vez mais a surgir. E não somos 

nós que criticamos. São os agricultores, as suas associações e também a 

Federação Agrícola, como ainda ontem o fez. 

Quando eu falo no desemprego, é fácil. Sr. Secretário, num momento em que o 

desemprego aumenta na Região, está acima da média nacional… 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Ah está?! 

O Orador: aumentam o número de inscritos nos programas ocupacionais do 

Governo e o senhor não consegue arranjar uma medida que mitigue a situação 

deste setor que tem grande dificuldade em arranjar mão-de-obra. 

Só este Governo é que ainda não percebeu que o mundo mudou. 

Utilizando aquilo que o PSD ontem, reiteradamente, dizia nesta Assembleia, de 

“costas voltadas” para os açorianos e para os agricultores, está este Governo! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 
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Tem agora a palavra o Sr. Deputado Marco Costa. 

Deputado Bruno Belo (PSD): O Marco já vai pôr isto em pratos limpos! 

Deputado Berto Messias (PS): Ai se fosse o PS a apresentar este Plano! Nossa 

Senhora!  

(*) Deputado Marco Costa (PSD): Muito obrigado, Sr. Presidente. Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Secretários 

Regionais: 

Em primeiro lugar, cumprimentar o Sr. Secretário da Agricultura e o Governo 

pelo Plano que apresentam para o setor agrorural da Região Autónoma dos 

Açores. 

Em segundo lugar, felicitá-lo também pelo trabalho que já foi desenvolvido, 

pela iniciativa que está nesta Casa para a qual certamente queremos todos 

trabalhar, para que seja conduzida a uma aprovação, relacionada com a criação 

do Instituto da Vinha e do Vinho dos Açores. 

Deputado Miguel Costa (PS): E quem é que o preparou?! 

O Orador: Uma perspetiva de afirmação do setor, de centralização das 

responsabilidades do Governo e dos parceiros nas diretrizes para o setor, da 

afirmação do setor vitivinícola e com certeza da qualificação dos produtos da 

vinha. 

Em terceiro lugar, felicitá-lo pelo anúncio relacionado com as infraestruturas 

para os agricultores, nomeadamente a Delegação do IROA na ilha do Pico. 

Acho que, hoje, passado 1 ano, o Sr. Secretário terá já um diagnóstico claro 

daquilo que encontrou nas infraestruturas e nos meios operacionais dos serviços 

da agricultura no Pico. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: Queria também felicitá-lo pela aposta na fileira da carne, dos 

investimentos propostos para a rede de abate, nomeadamente os investimentos 

no Matadouro do Pico. 
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Gostaria de lhe deixar aqui uma questão. Sabendo do que já foram as alterações 

na forma de encarar os caminhos agrícolas no Pico, essa rede de mais de 370 

quilómetros concebida com meios próprios e administração direta na Região, 

que hoje, ao que parece, esses meios (há quem os calcule em mais de 3 milhões 

de euros) foram deixados ao abandono pelo anterior Governo, mas sobre isso, o 

Sr. Deputado Miguel Costa nunca disse uma sílaba… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: …e, portanto, é sobre esse esforço que eu sei que não pode ser 

concretizado num ano de mandato da Legislatura, mas que está documentado. 

Autêntica sucata que os senhores deixaram! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Deputado Miguel Costa (PS): Num ano o que é que o senhor fez?! 

O Orador: Património da Região deixado ao abandono, que hoje custa 

milhares de euros no dia-a-dia de cada um dos agricultores do Pico. E, sendo 

assim, gostaria de deixar uma questão sobre aquilo que o Sr. Secretário já tem, 

em termos de diagnóstico, relativamente às medidas a implementar, porque esta 

não deixa de ser uma aposta nossa que – achamos - deve ter um programa 

excecional de recuperação, dado o péssimo legado deixado pelo Partido 

Socialista ao nível dos caminhos agrícolas na ilha do Pico. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Carlos Furtado. 

(*) Deputado Carlos Furtado (Independente): Obrigado Sr. Presidente. Sras. e 

Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Eu tenho pouco tempo, por isso tenho que falar depressa. 

Dizem que a política é a arte do possível. Pois antes a política fosse menos a 

arte do possível e fosse a arte da capacidade de antecipação. 

Eu vejo agora muita gente satisfeita, porque a Presidente do Banco Central 

Europeu diz que durante mais 1 ano, é capaz de não haver subida das taxas de 

juro. Isso mostra a falta de capacidade e de visibilidade dos políticos. 

Não podemos fazer, como noutros tempos, devido à falta de capacidade de 

previsibilidade de políticos (de outros tempos) fizeram com que, hoje, os nossos 

agricultores e lavradores estejam na miséria que se conhece, estando a viver da 

esmola dum cêntimo e meio por litro de leite, para poderem sobreviver! 

Já chegámos ao ponto de que os nossos agricultores, mesmo trabalhando 7 dias 

por semana, têm que viver de esmolas! 

Deputado Carlos Silva (PS): Mas o senhor vai votar a favor! 

O Orador: Sr. Secretário, temos que ser atuantes, para que essas esmolas que, 

infelizmente – estou a ver – vão ter que se perpetuar não só por 6 meses, mas 

seguramente pelo menos durante o próximo ano, tenham que existir. Porque 

esta gente que trabalha 7 dias por semana, infelizmente, já vive de esmolas! 

Muito obrigado. 

Deputado Carlos Furtado (Independente): A culpa também foi de vocês que 

andaram a ver passar navios! 

Deputado Vílson Gomes (PS): Agora nem navios temos! 
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Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Paulo Silveira. 

(*) Deputado Paulo Silveira (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Este setor da agricultura é um setor muito caro para os jorgenses, donde provém 

o queijo de S. Jorge, a nossa joia da coroa. E tal como disse há pouco tempo o 

Sr. Secretário em S. Jorge, e muito bem, o nosso bilhete de identidade. 

Trata-se dum produto de valor acrescentado que continua a carecer duma real 

valorização que permita melhorar a compensação aos nossos agricultores. 

Sr. Secretário, os agricultores de S. Jorge o que querem saber é se este Plano 

para 2022 está dotado de verbas para a melhoria das condições de produção, 

nomeadamente mantendo o apoio ao setor cooperativo, a manutenção dos seus 

caminhos agrícolas e o abastecimento de água à lavoura.  

Também quero realçar neste Plano a dotação de verbas para a construção do 

Matadouro de S. Jorge, uma obra há muito almejada pelos jorgenses e que 

nunca foi correspondida pelos Governos do Partido Socialista que, mais uma 

vez, voltaram as costas aos jorgenses. 

Portanto, em resumo, Sr. Secretário, é importante que este Orçamento seja 

aprovado, e os jorgenses querem-no aprovado, porque querem o seu novo 

Matadouro e isso só será uma realidade com a aprovação deste Orçamento. 

Disse. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 
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Tem agora a palavra o Sr. Deputado Nuno Barata. 

(*) Deputado Nuno Barata (IL): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente, 

Srs. Membros do Governo: 

Obras… mais obras…mais obras e mais obras.  

Mais subsídios, mais apoios e, no fim, mais miséria! 

A receita é a mesma do passado. E com a mesma receita do passado, os 

resultados serão precisamente os mesmos. 

Sr. Secretário, o seu Governo apresentou-se ao eleitorado em outubro passado 

dizendo que era preciso “garantir os apoios ao rendimento, desligados da 

produção”. Aquilo que o senhor fez foi precisamente o inverso disso. Aliás, se 

não bastasse a tal ajuda dum cêntimo e meio que alguns acham que foi uma 

medida importantíssima para salvaguardar os produtores de leite, não foi senão 

isso mesmo. Um apoio direto à produção.  

Às vezes assustamo-nos com a emergência de alguns populismos e de algumas 

demagogias e não percebemos porque é que elas acontecem. Elas acontecem 

precisamente porque prometemos ao eleitorado uma coisa e, depois, fazemos 

outra. Porque dizemos no programa do governo uma coisa e no plano e 

orçamento fazemos outra. 

Mas eu ainda vou a S. Jorge outra vez, mais obras, mais matadouro, mais 

estradas, mais caminhos e mais pobreza! 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): O matadouro é preciso! 

O Orador: O matadouro é preciso, Sra. Deputada, tem razão. Mas eu vou 

explicar-lhe uma coisa: o Sr. Secretário não quer que os agricultores de S. Jorge 

convertam leite em carne. 

Então, se é assim, para que é preciso o matadouro? Para matar vacas velhas?! É 

um facto, também é preciso.  
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Mas porque é que os agricultores de S. Jorge têm que ser obrigados a produzir 

leite e não podem converter as suas explorações para carne, como todos os 

outros agricultores dos Açores?! 

Porque é que é retirada a possibilidade aos agricultores de S. Jorge de terem 

acesso aos direitos para produzir carne em regime extensivo e são obrigados a 

continuar a produzir leite em regime intensivo?! 

Isto é uma incongruência do sistema! 

Portanto, não podemos passar a vida aqui a falar de eco ruralidade, que vamos 

fazer a transição total das explorações para menos intensivas e depois andarmos 

a fingir que temos medidas para uns e não temos medidas para outros. 

Os agricultores de S. Jorge têm que ter o mesmo direito dos outros agricultores 

das outras ilhas todas… 

Deputado Bruto da Costa (PSD): E tem. 

O Orador: …para poderem fazer a reconversão das suas explorações leiteiras. 

Mesmo que isso que ponha em causa algumas unidades fabris que precisam de 

mais leite.  

O que nós não podemos é continuar a obrigar, por decreto e por decisão duma 

portaria, os agricultores a produzirem leite para vendê-lo barato! Isto é que não 

pode continuar! 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Mas quem é que disse isso! Isso não existe! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Alberto Ponte. 

(*) Deputado Alberto Ponte (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Começo pelo Sr. Deputado Carlos Silva, para lhe dizer que devia estar mais 

atento em relação às manifestações que tem havido, porque ainda não vi 
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nenhuma contra o Governo. Vi, sim, contra os preços baixos do leite pagos pela 

indústria. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: O Plano e Orçamento da agricultura para 2022, está na linha duma 

redobrada confiança e credibilidade com os agricultores. 

Deputado Carlos Silva (PS): Confiança no setor é que não! 

O Orador: Os agricultores podem confiar neste Governo, contrariamente aos 

Governos do PS. Porquê? 

Porque os apoios comunitários anunciados serão pagos. Não haverá rateios das 

ajudas em 2022, o que permite estabilidade no planeamento da vida dos 

agricultores. 

Nos Governos do PS, os agricultores recebiam as ajudas com cortes na ordem 

dos 30%. 

Porque serão tomadas medidas para acudir à crise no leite, desde logo, com 

investigação científica, reconversão da produção e intervenção nos laticínios. E 

tudo isto com muita responsabilidade. 

Lamentamos, ainda, que o Governo da República não tenha acedido ao pedido 

dos agricultores de reduzirem 50% as contribuições mensais dos produtores de 

leite para a segurança social. 

Deputado Carlos Silva (PS): Mais uma promessa! 

O Orador: Seria uma boa ajuda nesta crise que se atravessa no setor leiteiro. 

Relembro que em 2011 no Governo da Coligação da República PSD/CDS, foi 

realizada essa medida, tendo em conta a crise do leite na altura. 
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O dinheiro dos fundos comunitários, neste Plano, é real. 

No passado, mais de metade dos fundos não eram utilizados e os agricultores 

eram enganados. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! É verdade! 

O Orador: Este Plano indica um caminho objetivo sobre a produção dos 

nossos alimentos, um caminho natural, inclusive sustentável, e a preços justos. 

No entanto, não se pode exigir que num ano de governação desta Coligação se 

resolva todos os problemas da agricultura que foram sempre atirados para a 

frente, durante 24 anos de governação PS. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: De salientar ainda que, apesar da agricultura estar a passar por uma 

das maiores crises de sempre no setor, devido aos sucessivos aumentos nos 

mercados internacionais, dos adubos, rações, combustíveis, etc. e não sendo 

acompanhados pelas nossas indústrias transformadoras, não há um agricultor 

que esteja descontente com este Governo. 

Deputado José Ávila (PS): Nem um único! “Presunção e água benta…”! 

O Orador: Isto é sinal de que este Governo está ao lado dos agricultores e ao 

lado dos açorianos. E eles sabem disso. Ao contrário do PS que há muito virou 

as costas aos agricultores e aos açorianos. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: E mais: o PS não apresentou uma proposta que fosse para este 

Orçamento! 
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Disse. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Secretário Regional da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Muito obrigado, Sr. Presidente. Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Não só este Governo tem uma estratégia para a agricultura, como está a resolver 

graves problemas deixados pelos Governos do PS. 

Nós temos que devolver agora 2 milhões de euros de fundos comunitários por 

incumprimentos do PRORURAL +. Por decisão do tribunal. 

Ainda na 6ª feira passada, foi publicado no Jornal Oficial, por deficiências nos 

controles administrativos do POSEI, foram excluídos 1,3 milhões de euros, por 

irresponsabilidade e irregularidades dos anteriores executivos! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Isto é credibilidade?!! Não é!! 

Isto é irresponsabilidade!! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: E continuando a falar de irresponsabilidade, 

Deputado Carlos Silva (PS): O senhor pode continuar a gritar à vontade que 

não passa a ser verdade por causa disso! 

O Orador: Em novembro de 2019, os senhores abriram um aviso de 4 milhões 

de euros para projetos de investimento. Foram prolongando o aviso, para 

janeiro, fevereiro, março e abril, mas esqueceram-se de aumentar a dotação. 

Entraram projetos no valor de 18.8 milhões de euros! E agora nós temos que 

resolver 14 milhões de euros que vocês deixaram com um aviso de 4 milhões!!! 

Deputado Miguel Costa (PS): Mais alto, Sr. Secretário. Não se ouve bem! 

O Orador: Irresponsabilidade, senhores!! 

Que moral é a vossa para falar sobre o presente, quando deixaram todas estas 

irregularidades e irresponsabilidades?!!!!! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Mas, mais grave ainda. 

Analisaram reformas antecipadas e nunca pediram autorização á Comissão 

Europeia, por serem consideradas ajudas de estado. A Comissão Europeia disse 

que não às reformas antecipadas, a 100 reformas antecipadas!!! 

Há 5 meses que nós estamos em negociação com a Comissão Europeia para 

resolver este problema! E, finalmente, resolvemos. Mas o Governo vai apanhar 

uma multa por não ter pedido autorização a Bruxelas!! Mais uma 

irresponsabilidade dos anteriores executivos do PS!!!! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Querem falar sobre regulação de preços e acompanhamento de 

preços, mas foram os mesmos Deputados – eram outros, mas ainda tem muitos 

aqui presentes – que chumbaram a proposta do PPM, em 2020, para a criação 

duma entidade reguladora do preço do leite à produção! 

Chumbaram nesta Casa!!! 

Não tinham qualquer interesse no acompanhamento dos preços! 

E falam em preços do leite?! Quando os senhores, em 2019, o preço era dum 

cêntimo e meio e os senhores olharam para o lado e fizeram de conta que não 

existia nada!!! Ainda por cima, cortaram 30 euros no escalão dos apoios e 

fizeram rateios de 30%!! 

Isto está mal, mas com os senhores a governar ainda estava mais mal!!!!! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Nos últimos 5 anos da vossa governação, aquilo que os senhores 

retiveram por opção política e por vontade própria, os rateios 

corresponderam a 28 milhões de euros!! Retiveram para não pagarem aos 

agricultores!!! 

Isto é contribuir para a crise!! 

Os senhores contribuíram para a crise e nós contribuímos para as soluções!!  

Soluções que não fáceis. Mas reparem no percurso: cortes nos apoios, medidas 

fechadas. Só com o Programa VITIS fizeram uma aldrabice política!! 

Deputado José Ávila (PS): Isso já foi explicado! 

O Orador: Venderam o Programa VITIS com um objetivo eleitoral!! 
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Fecharam o Programa VITIS em 2021, para pegar nesses montantes e pô-los em 

2020, porque era época eleitoral, escrito e protocolado com o Ministro da 

Agricultura!! Não abriram os montantes em 2021, para vos ser dado essa verba 

em 2020!! 

Porquê?! Com o objetivo eleitoral!!! 

Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): Já chega Ventura. Não batas mais! 

O Orador: Isso é enganar os açorianos!! É usar o dinheiro público para 

objetivos eleitorais!! 

 

(Aplausos das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e do Governo) 

 

O Orador: Em relação às medidas fechadas, só a área da vitivinicultura, o 

aumento de área de apoio foi de 808 hectares – 8 mil alqueires – que foram 

apoiados e que ficaram fechados por opção vossa! Desde 2018 até agora! 

Os senhores fecharam e deixaram 8 mil alqueires por apoiar, em termos de 

apoio à vinha. E dizem que é um setor estratégico para vós?! Não é!! Porque 

esses 8 mil alqueires foram apoiados agora por nós! Mas desde 2018 até agora, 

ficaram fechados e vedados ao acesso dos produtores a esses mesmos apoios!! 

Essa é a vossa irresponsabilidade!!  

Não podem falar sobre agricultura nos Açores perante o percurso 

desastroso que tiveram até agora!!! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Deputado Miguel Costa (PS): O senhor acha que por falar mais alto, tem mais 

razão?! Acha?! 
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O Orador: Dá-me toda a razão, sim senhor, porque foi uma irresponsabilidade 

a vossa governação na agricultura até agora!!! 

Muita irresponsabilidade e incoerência!!! E sem atenção política de medidas de 

futuro e estratégia, que é aquilo que nós estamos a fazer a protocolar com os 

representantes dos agricultores!! 

Deputado Carlos Silva (PS): O Clélio não está cá, não é preciso gritar! 

O Orador: Sras. e Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo: 

Perante toda essa irresponsabilidade, nós estamos a criar uma estratégia de 

futuro. Temos um problema de quantidades. Temos que as transformar em 

qualidades e reverter os apoios para essas mesmas quantidades. Mas herdámos 

tanta irresponsabilidade, com tantos pagamentos para fazer, que num ano não é 

possível fazer tudo! Mas já fizemos muito, apoiando, reconhecendo e indo de 

encontro àquilo que são as crises e programando o futuro estrategicamente. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Secretário Regional. 

Vamos fazer um intervalo e regressamos ao meio-dia. 

 

Eram 11 horas e 33 minutos. 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos reiniciar os nossos trabalhos. 

 

Eram 12 horas e 02 minutos 
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Tema palavra a Sra. Deputada Catarina Cabeceiras. 

(*) Deputada Catarina Cabeceiras (CDS/PP): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Primeiramente dizer que em relação ao Matadouro de S. Jorge, ainda bem que 

está prestes a concretizar-se este investimento que será muito importante para a 

nossa ilha. O número de abates tem vindo sempre a crescer em S. Jorge. E 

temos que criar outras condições para que o valor daquele produto fique na ilha, 

diminuindo, assim, a exportação de animais vivos. Por isso, esta infraestrutura é 

crucial e necessária para a ilha de S. Jorge. 

O CDS sempre tem defendido que é muito importante promovermos os nossos 

produtos pela qualidade e pela forma de produção que eles têm. Quer o leite, 

pelas qualidades organoléticas e nutritivas, pela forma como são produzidos, 

quer o queijo de S. Jorge, um produto de excelência produzido com leite da 

melhor qualidade ao nível da Europa. E, como tal, a promoção pelas qualidades 

nutritivas dos nossos produtos tem que ser feita. 

Relativamente à questão das quotas aleitantes, dizer que o anterior Governo já 

tinha aberto em 2020 a distribuição de direitos de quotas aleitantes aos 

produtores para poderem fazer a reconversão, mas já nessa altura, a ilha de S. 

Jorge ficou de fora. E o entendimento do nosso Grupo Parlamentar é de que 

efetivamente percebemos a questão particular da nossa ilha, em que é preciso 

manter os níveis de produção de leite para podermos ter esse produto de 

excelência que é o queijo, mas temos sempre defendido também que era 

importante criar condições para que os produtores que querem abandonar a 

atividade, porque não conseguem produzir devidos a determinadas 

circunstâncias – imaginemos condições de doença por exemplo – possam fazê-

lo, até porque muitos deles são novos para ir para a reforma, mas não têm 

condições de saúde para manter a atividade, que é dura e exigente, criando, 
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deste modo, condições para que se possa fazer essa reconversão. Era este alerta 

que também queria deixar aqui. 

No caso particular da ilha de S. Jorge, acho que é preciso pensar em 

mecanismos para o problema que temos em termos de produção de leite. Queria 

deixar a sugestão da criação dum mecanismo de apoio aos produtores que, 

querendo abandonar a produção de leite, irão passá-la a um novo produtor de 

leite. Isto iria permitir o rejuvenescimento da própria classe, porque iríamos ter 

novos produtores de leite, incentivados para a produção, dado que temos 

produtores que estão a produzir há muitos anos e já não têm esse incentivo 

devido a várias circunstâncias. Portanto, a sugestão que deixo é que tentemos 

pensarmos todos juntos – e peço a toda a Câmara – para criarmos um 

mecanismo de apoio que, no caso particular de S. Jorge há que garantir níveis 

de produção, pudesse existir este apoio, em que o produtor abandona a 

atividade mantendo a sua dignidade, porque passou uma vida inteira a produzir 

leite num trabalho de grande esforço e grande exigência, mas poderá passar a 

outro novo produtor, garantindo deste modo os níveis de produção que temos 

que ter. 

Muito obrigada. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Bruno Belo. 

(*) Deputado Bruno Belo (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 
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Há pouco o Sr. Deputado Miguel Costa questionava quais seriam os apoios à 

mão de obra na atividade vitícola no Pico. 

Deputado Miguel Costa (PS): Eu?! Não disse nada disso! 

O Orador: O Sr. Deputado anda distraído ou então quer ver as coisas, porque 

foi criado um programa de apoio à manutenção de emprego na agricultura no 

valor de 10 milhões de euros. Até foi criado pelo Governo do seu partido. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! 

 

(Aparte impercetível do Deputado Miguel Costa) 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Berto Messias. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Muito obrigado. Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Não posso deixar de intervir neste debate na área da agricultura, depois da 

intervenção do Sr. Secretário Regional para dizer que não é por falarmos mais 

alto ou por gritarmos mais, que passamos a ter razão. 

V. Exa. passou a sua intervenção aos gritos, curiosamente a falar sempre do 

passado e usando uma tática parlamentar muito conhecida que é falar do 

passado, para não falar do presente e do futuro. Ou seja, das propostas que 

apresenta a este Parlamento, no âmbito do Plano e Orçamento para o ano 2022. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 
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O Orador: O Sr. Secretário falou muito de credibilidade. Ora todos nós 

sabemos, aliás essa é a leitura que o PS fez destes documentos e não é apenas 

nossa, mas sim de várias entidades, da falta de credibilidade das propostas que 

são aqui apresentadas, pelo facto de ser identificado um problema estrutural nas 

mesmas de um buraco de receitas fictícias de 495 milhões de euros que o 

Governo ainda não conseguiu explicar neste Parlamento. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Muito bem! 

O Orador: E isso tem obviamente impacto na agricultura e naquilo que é 

apresentado no âmbito do Plano e Orçamento na área agrícola. 

Falemos, então, de credibilidade. 

V. Exa. é que quis colocar este debate no passado. 

Sr. Secretário, credibilidade, ou falta dela, é anunciar em dezembro a criação do 

Conselho Científico para a Inovação Agroalimentar presidido pelo Professor 

José Matos e, passado 1 ano, ninguém sabe o que é esse Conselho, o que é faz, 

que dicas é que deu ao Governo, quantas vezes é que já reuniu, ou seja, o 

senhor anunciou e não concretizou. 

Falta de credibilidade, Sr. Secretário, é anunciar em fevereiro, em S. Jorge, que 

ia haver a abertura de candidaturas para investimentos nas explorações 

agrícolas e modernização das mesmas e não ter feito nem ter acontecido nada. 

Aliás, no âmbito dos apoios agroindustriais que o senhor anunciou em 

fevereiro, os avisos já abriram no continente e nos Açores ainda não foram 

abertos. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Mentira! 

O Orador: Falta de credibilidade é o senhor anunciar em abril que ia alterar a 

legislação no âmbito dos seguros agrícolas, da salinidade e do aumento dos 

complementos, e não ter acontecido nada. O senhor prometeu, apresentou e não 

concretizou! 
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Isto é que é falta de credibilidade! 

Porque é que o Sr. Secretário usa da palavra nessa bancada para só falar do 

passado, fazendo aliás, acusações na sua esmagadora maioria completamente 

descontextualizadas… 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Como “descontextualizadas”?! 

O Orador: … quando todos nós sabemos – e o Sr. Secretário sabe também – 

que o escrutínio dos apoios públicos e dos fundos estruturais que recebemos da 

Europa é apertadíssimo e, portanto, cá estaremos para naturalmente responder 

por aquilo que foi feito no âmbito dos apoios que concedemos. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Agora já não se pode responder, tem que se pagar! 

O Orador: E gostaria também de dizer-lhe, Sr. Secretário, que quando apouca 

e critica a gestão dos Governo do Partido Socialista no âmbito dos fundos 

comunitários para a agricultura, está a apoucar e a desrespeitar todos os 

agricultores desta Região que recorreram a esses fundos e que modernizaram as 

suas explorações agrícolas, tendo assim melhores condições de trabalho na 

agricultura! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

(Risos do Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural) 

 

O Orador: Gostaria também de dizer ao Sr. Secretário, para que todos 

percebam, os que aqui estão e os que estão lá em casa a acompanhar este 

debate, porque é que o senhor se limita a falar do passado, quando usa da 

palavra na bancada do Governo e não fala das propostas que aqui apresenta? É 

simples. 
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Nós temos um problema estrutural da agricultura e obviamente não é culpa do 

Governo Regional o problema do preço do leite pago ao produtor, o problema 

emergente que estamos a assistir do aumento considerável dos custos de 

contexto das matérias-primas, do combustível, dos cereais. 

Mas que respostas é que o Governo Regional dá a isso? 

Deputado João Vasco Costa (PS): Zero!!! 

O Orador: Aquilo que o Sr. Secretário disse daquela tribuna não corresponde 

ao que está plasmado nas ações do Plano de Investimentos e no Orçamento 

Regional! 

Deputado João Vasco Costa (PS): É verdade! 

O Orador: Em todas as ações que poderiam responder e apoiar diretamente os 

agricultores nesse âmbito, o Governo Regional reduz o investimento em todas 

elas. Seja no abastecimento de água, caminhos e eletrificação, menos 2 milhões 

de euros; na inovação e qualificação das explorações, menos 2,7 milhões de 

euros; nas medidas de apoio às produções locais, menos 3,4 milhões de euros; 

na dinamização dos mercados, menos 1,2 milhões de euros. 

Deputado José Ávila (PS): Que desgraça! 

O Orador: Portanto, o Sr. Secretário usa aqui uma tática parlamentar de falar 

no passado e atacar os Governos do Partido Socialista no passado, para não 

falar do presente e do futuro, porque a proposta que aqui apresenta não dá 

resposta aos problemas que os agricultores estão agora a viver e com os quais se 

vão confrontar, de forma muito mais intensa, no futuro. 

Deputado Marco Costa (PSD): Não é verdade! 

O Orador: E, portanto, Sr. Secretário, aquilo que se pede ao Governo 

Regional, em específico, na questão da agricultura, é que não esteja de costas 

voltadas para os agricultores, que fale com eles.  

 

(Risos do Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural) 
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Não faça aquilo que fez recentemente. 

Os agricultores estiveram na rua, estiveram a manifestar-se. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Contra quem?! 

O Orador: E o senhor não se pronunciou sobre isso, não foi ao encontro deles, 

não falou com eles. E curiosamente ninguém lhe pediu que se pronunciasse 

sobre esse assunto.  

Fale com os agricultores, perceba aqueles que são os seus problemas e foque-se 

na sua ação. 

Pare de falar do passado e de criticar no passado!  

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Não, não. Ainda vou falar mais no passado. 

O Orador: E concentre-se no presente e no futuro, para que tenhamos uma 

agricultura mais forte e mais robusta, para conseguirmos ultrapassar os 

problemas do futuro. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento 

Rural. 

(*) Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente e Vice-

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 
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A razão de falar alto não está proibida. E o passado dita o presente. É isso que é 

preciso perceber! 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Nós não podemos dissociar o momento atual das vossas políticas do 

passado! 

O presente é ditado pelos 24 anos da vossa governação! 

E já que o PS quer ajudar os agricultores, então diga ao Governo da República 

para aprovar uma medida que estamos a reivindicar há mais de 6 meses, que é a 

redução em 50% das contribuições da segurança social para os produtores de 

leite, tendo em conta a crise atual. 

Em 2011, em plena Troika, o Governo da Coligação PSD/CDS reduziu em 

50%. E agora o atual Governo da República não quer implementar essa medida. 

Contribuam para a solução! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Mais: a plataforma de acompanhamento das relações da cadeia 

agroalimentar que junta todas as fileiras, dos produtores aos consumidores, já 

não reunia há 4 anos, para fazer o entendimento dos preços. Nós obrigámos a 

que ela reunisse e criasse uma subcomissão. 

A nível nacional o que é que fizeram?! 
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Fizeram orelhas mocas e assobiaram para o lado e não quiseram saber desse 

encontro entre produtores da fileira, transformadores, vendedores e 

distribuidores. Não quiseram! 

A nível nacional, o setor cooperativo, o setor do leite, está completamente 

esquecido. Aliás, nós herdámos uma dívida de 62 milhões de euros às 

cooperativas de laticínios que temos que resolver agora. Seis cooperativas, 62 

milhões de euros!! 

Essas cooperativas não têm capacidade de pagar o preço de leite. 

Nós criámos um fundo de recapitalização das empresas com 125 milhões de 

euros, para tentar resolver esse problema! 

Os senhores nunca resolveram esse problema! 

Deputado José Ávila (PS): Tenha calma! Não é preciso essa gritaria toda! 

O Orador: Como é que estão essas indústrias que receberam apoios no valor de 

23 milhões e endividaram-se em 62 milhões de euros?!  

Como é que nós podemos ter um setor fortalecido com essas políticas e com 

esse endividamento?! 

Deputado José Ávila (PS): Ó senhor tenha calma! 

O Orador: Onde é que os senhores estiveram?! 

É isto que está em causa. 

Quando se fala em fundos comunitários, volto a repetir que em 2020 a 

Secretaria Regional da Agricultura tinha 108 milhões e só executou 37 milhões. 

Em 2019 tinha 110 milhões e só executou 37 milhões. Em 2018 tinha 110 

milhões e só executou 42 milhões. Fundos comunitários que estavam ao dispor 

dos agricultores! Foi o que os senhores nunca fizeram!!! 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Secretário. 

 Tem a palavra o Sr. Deputado Berto Messias. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Muito obrigado Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

O Sr. Secretário insiste em falar do passado. 

Secretário Regional da Agricultura (António Ventura): Então resolva! 

O Orador: E em culpar o Governo da República e as instâncias europeias. E 

falar das respostas que tem que ser dadas ao setor agrícola, sobretudo ao início 

da fileira, tendo em conta os problemas emergentes com que estão confrontados 

pelo aumento dos custos de contexto, tais como cereais, combustíveis, etc. não 

consegue dar uma resposta positiva. 

Factos são factos! 

Para que quem nos ouve perceba, a resposta que o Governo Regional dá a esse 

problema emergente, é reduzir o investimento público em todas as ações que 

constam do Plano de Investimentos que poderiam mitigar os impactos desse 

problema na vida diária dos agricultores. 

Secretário Regional da Agricultura (António Ventura): Vocês só sabem atirar 

dinheiro aos problemas! 

O Orador: E é aí que temos de nos focar. 

V. Exa. vem falar das questões agro comerciais, agroambientais, 

agroindustriais, com certeza, tudo isso é certamente importante e interessante. 

Mas foque-se na vida diária dos agricultores. Aliás, o senhor é um conhecedor 

do setor. De resto, o senhor é empresário agrícola. É um grande empresário 

agrícola e, portanto, conhece de perto essa realidade. É importante que o senhor 
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consiga responder positivamente também a essa realidade dos nossos 

agricultores. 

Coloco-lhe, também, outra questão. No âmbito da falta de credibilidade que V. 

Exa. referia, como sabe a produção vitivinícola teve um ano difícil, em muitas 

circunstâncias, até, um ano dramático devido ao mau tempo e às pragas. 

V. Exa. anunciou, com grande ênfase, pompa e circunstância, que iria resolver e 

apoiar, sendo uma metralhadora de anúncios, como tem sido a sua atividade no 

último ano. 

Quando é que vai pagar? 

Já pagou algum apoio no âmbito do LOLA? 

Já pagou algum apoio diretamente aos produtores vitícolas no âmbito da 

tempestade LOLA? 

Deputado Miguel Costa (PS): Zero! 

Deputada Andreia Costa (PS): Muito bem! 

O Orador: V. Exa. dá o exemplo de um Conselho que não reúne há 4 anos. 

Sr. Secretário: e o Conselho Regional de Agricultura…? Já reuniu sob a sua 

vigência? 

E o Conselho para a Inovação Agroalimentar, presidido pelo Professor José 

Matos…? Onde é que está? 

Deputado Miguel Costa (PS): Zero! 

O Orador: Foi anunciado há 1 ano! Não existe. Não há conteúdo funcional, 

não há competências, não há nada! 

Portanto, sobre credibilidade, ou a falta dela, estamos perfeitamente 

conversados! 

Muito obrigado. 

Deputada Andreia Costa (PS): Muito bem! 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Não acabámos a governação! 

Eu não tenho é tempo. 

Se eu tivesse tempo dizia mais umas coisas bem difíceis para o PS! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 

 

Tem a palavra o Sr. Deputado Berto Messias. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Apenas para registar, Sr. Presidente, que foram colocadas várias questões que, 

na nossa perspetiva, são pertinentes e importantes sobre a agricultura e sobre 

aquilo que é o Plano de Investimentos e a verdade é que o Sr. Secretário passou 

a sua intervenção a falar do passado, não respondendo à má proposta de Plano 

de Investimentos e de Orçamento para o setor agrícola na nossa Região. 

Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Secretário Regional da Agricultura. 
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(*) Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Obrigado Sr. Presidente. Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. 

e Srs. Membros do Governo: 

Rapidamente para dizer ao Sr. Deputado Berto Messias que eu estive na 

Comissão de Economia e o PS só me questionou uma vez, quando podia ter-me 

questionado durante 2 ou 3 horas sobre o Plano. E não o fez, porque não tem 

interesse! 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado 

Tem a palavra o Sr. Deputado Carlos Silva creio que para uma interpelação. 

(*) Deputado Carlos Silva (PS): Sr. Presidente, só para referir que o Grupo 

Parlamentar do Partido Socialista colocou questões na Comissão de Economia, 

no âmbito das audições, sobre a agricultura. E reiterou a falta de credibilidade 

deste Plano, dando exemplos concretos. 

Portanto, é falso aquilo que diz o Sr. Secretário. 

Muito obrigado. 

Presidente: Está registada a sua interpelação. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Berto Messias. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Para lamentar a falta de respostas do Sr. Secretário Regional da Agricultura às 

questões que lhe foram colocadas. 
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Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Mais ainda?! 

O Orador: Porque mais grave do que não responder ao Grupo Parlamentar do 

Partido Socialista, é não responder aos agricultores dos Açores! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Eles sabem bem o que é que os senhores fizeram! 

Eles sabem disso tudo. 

Por isso é que não se manifestam contra o Governo! 

Deputado Berto Messias (PS): O senhor já não é deputado à Assembleia da 

República! 

 

(Apartes impercetíveis trocados entre o Secretário Regional da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural e o Deputado Berto Messias) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Alguém quer transformar esses apartes em intervenções? 

 

(Risos de alguns Deputados das diversas bancadas) 

 

Presidente: Muito bem. 

Então vamos avançar para a próxima área governativa. 

Para tal, tem a palavra o Sr. Secretário Regional do Mar e Pescas. 
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Secretário Regional do Mar e Pescas (Manuel São João): Sr. Presidente, Sras. 

e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Na área de execução do Plano do Governo dos Açores para 2022, a Secretaria 

Regional do Mar e das Pescas apresenta uma proposta de investimento de cerca 

de 38,5 milhões de euros, dos quais 22,3 milhões estão afetos ao Orçamento 

Regional e os restantes 16,2 milhões canalizados por fundos comunitários. 

Como entidade proponente, este departamento governamental apresenta um 

volume de investimentos de cerca de 9,9 milhões de euros, plasmados nos 

programas 12.21 e 12.22 da Secretaria Regional das Obras Públicas e 

Comunicações. 

Permitam-me que, de forma sucinta, elucide a Câmara e o povo açoriano das 

principais ações previstas para 2022 e que, paralelamente, e perante alguns 

números que vieram a público sobre um decréscimo do investimento nas 

pescas, em particular, justifique o mesmo. 

O Projeto Controlo, Inspeção e Gestão contempla para o próximo ano 3,2 

milhões de euros. Uma redução de 400 mil euros em relação a 2021, muito por 

força da ação Cluster do Mar, investimento previsto no Plano de Recuperação e 

Resiliência. Este ano, a verba inscrita destinou-se à aquisição dos edifícios da 

Fábrica da Cofaco na Horta, apenas a aguardar visto do Tribunal de Contas, 

enquanto que para 2022, e de acordo com o cronograma estabelecido perante a 

Comissão Europeia, serão lançados os concursos públicos para a construção do 

novo navio de investigação e do Tecnopolo Martec, projetos estruturantes e 

assumindo a Universidade dos Açores como parceiro principal no seu 

desenvolvimento, ao contrário do que a oposição quis fazer crer. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Assim, é que se constrói uma casa, pelos alicerces e não pelo teto, 

como era prática comum em anteriores governos. Não empurramos os assuntos 

com a barriga para a frente, à custa de anúncios sem a sua concretização plena 

nem empurramos para debaixo do tapete os obstáculos que se nos colocam. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. 

e Srs. Membros do Governo: 

Neste mesmo programa, saliente-se o reforço da rúbrica da comunicação e 

ações coletivas, nomeadamente para a realização da Semana das Pescas, um 

compromisso assumido pelo Governo e que não foi possível concretizar em 

2021 devido à situação pandémica. Contudo, e já no início do próximo mês, 

terá lugar a primeira edição do ShowMar, a feira de pescas dos Açores, certame 

que pretendemos manter em paralelo com a Semana das Pescas. 

Para o projeto Infraestruturas de Apoio às Pescas, serão canalizados 6,9 milhões 

de euros. 

Nesta ação, a redução relativamente a 2021 é de quase três milhões de euros, 

justificada pela conclusão de empreitadas, como a da parte contratualizada do 

Porto do Topo, estando ainda em falta o assinalamento marítimo e obras 

complementares não acauteladas anteriormente, provavelmente por 

esquecimento ou pela fúria das eleições, como as redes de água e energia 

elétrica, e ainda do Núcleo de Pescas da Madalena do Pico, pronto, segundo se 

disse, sem o estar e operacional sem o ser. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Também aqui, não empurramos os assuntos com a barriga para a 

frente, à custa de pomposas inaugurações de obras inacabadas, nem varremos 

para debaixo do tapete responsabilidades que devem ser do Governo e que o 

Partido Socialista quis atirar para os pescadores. 

Vozes dos Deputados da bancada do PPM: Muito bem!  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Vamos avançar com o assinalamento marítimo no Porto de Topo e 

dotá-lo das estruturas necessárias ao seu funcionamento e pretende-se avançar 

com um novo pontão no Núcleo de Pescas da Madalena para dar resposta às 

pretensões do setor. 

É também neste programa que consta a empreitada de reabilitação do 

Entreposto Frigorífico da Madalena do Pico, projeto que deverá arrancar em 

abril do próximo ano e que custará perto de 7,5 milhões de euros, financiado 

pelo Mar 2020. Refira-se, a propósito, que este Governo herdou um projeto de 

reabilitação desatualizado e desorçamentado face às reais necessidades da 

intervenção, obrigando a um esforço financeiro da região que foi o possível e 

que, mesmo assim, não será suficiente, apesar de em 2018, o então Governo 

Regional dizer que a obra arrancaria em 2020. 

Aqui, pelo atrás exposto, varreu-se para debaixo do tapete primeiro e depois é 

que verdadeiramente se empurrou com a barriga para a frente. 

Vozes dos Deputados da bancada do PPM: Muito bem!  
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O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

No projeto Frota e Recursos Humanos, a dotação para 2022 é de dois milhões 

de euros. Mantém-se a aposta nos regimes de apoio à frota de Pesca Local e 

Costeira e pretende-se avançar, conforme proposta da Federação das Pescas dos 

Açores, com uma linha de crédito destinada a apoiar o financiamento dos custos 

de manutenção e reparação de embarcações e equipamentos. 

O Projeto Produtos da Pesca e Aquicultura, com ajustes, mantém os mesmos 

propósitos de 2021, sendo que nas dotações mais consideráveis surgem os 

apoios ao funcionamento das associações do setor, valores que são calculados, 

na globalidade do projeto, com base nas taxas de execução do ano transato. 

Gostaria de enfatizar a rúbrica destinada aos regimes de apoio e assistência 

técnica do Mar 2020, para onde serão canalizados cerca de 19,7 milhões de 

euros. Trata-se de uma ação com um enfoque especial, uma vez que é uma 

dotação que permitirá ao Governo dos Açores acompanhar a operacionalização 

dos projetos daquele programa comunitário, assumindo particular relevo a 

construção de uma nova unidade de transformação de pescado na ilha do Pico, 

cuja candidatura foi já homologada no final da semana passada. 

Neste particular, o Governo fez o que lhe competia, criando as condições 

necessárias para a realização de um investimento de grande alcance económico 

e social naquela ilha, sem refutar responsabilidades e sem atirar culpas para 

terceiros. Agora, este Governo não empurrou um problema para a frente e não 

varreu para debaixo do tapete os compromissos assumidos, como fez o anterior 

governo, pautando-se na altura por promessas e mais promessas, e citando o 

Deputado José Avila, do Partido Socialista, aquando da apresentação do Plano 

Regional para 2019, “uma correria por um punhado de votos”. 

Deputados João Bruto da Costa (PSD) e Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

Muito bem! 
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O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

O ano de 2022 continuará a ser fundamental para a preparação das intervenções 

no âmbito do Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027 em áreas como a 

proteção da biodiversidade marinha, ordenamento do espaço marítimo e da 

economia azul sustentável, áreas estas que serão concretizadas no futuro 

Programa Operacional para a Região Autónoma dos Açores. 

Uma referência ao Plano de Situação do Ordenamento do Espaço Marítimo dos 

Açores. Contrariamente ao que aqui referi há menos de um ano, apontando para 

a sua conclusão em 2021, a elaboração do documento apenas ficará concluído 

em 2022. Não querendo enveredar pela desresponsabilização política deste 

atraso, reafirmo o que afirmei em sede de comissão, de que são os mesmos 

técnicos que iniciaram o processo antes da tomada de posse deste Governo que 

continuam a acompanhar o mesmo. 

O que não se compreende é a momentânea preocupação manifestada, 

recentemente, pelo Partido Socialista em relação a este assunto. Recordo que o 

anterior titular desta pasta, a quando a discussão do Plano para 2020, acusou o 

então Deputado Luís Garcia de viver obcecado com o ordenamento do espaço e 

que não existiam projetos por implementar ou que tenham tido 

constrangimentos na sua implementação nos Açores devido à ausência do plano 

de ordenamento do espaço marítimo. 

Vozes dos Deputados da bancada do PPM: Muito bem!  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Mais. O Deputado José Contente, que agora estranha este atraso… 
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(Risos de alguns Deputados da bancada do PS) 

 

… dizia, também em 2019, que a oposição falava sempre deste plano como se 

fosse, de facto, o instrumento mais importante. 

Razão tinha o Sr. Deputado Vasco Cordeiro, então presidente do Governo, que 

na altura disse: “Este plano deve ser aprovado pelos órgãos de governo próprio, 

leve um ano, leve dois anos, leve três anos”. 

 

(Risos do Deputado João Bruto da Costa) 

 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. 

e Srs. Membros do Governo: 

Para a Escola do Mar dos Açores, será canalizada uma verba significativa, 

sendo de registar neste quarto trimestre de 2021 o início da sua atividade 

formativa, mas também uma dotação para infraestruturas complementares onde 

se insere a recuperação dos blocos residenciais afetos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: A obra do PLA (parque de limitação de avarias) encontra-se 

concluída e o plano formativo para 2022 será em breve conhecido. A Escola 

está bem e recomenda-se, apesar do obsessivo ruído provocado por alguma 

oposição, particularmente o Bloco de Esquerda. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): O senhor está imparável! É bofetada à direita, 

bofetada à esquerda! 

O Orador: Julgamos que os açorianos compreenderam que para o XIII 

Governo dos Açores o que importa é a defesa do interesse público e está na 

hora de todos assumirmos que a Escola do Mar é a nossa joia da coroa no que à 

formação de marítimos diz respeito. 

Disse. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Secretário Regional. 

Estão abertas as inscrições. 

Tem a palavra o Sr. Deputado José Ávila. 

(*) Deputado José Ávila (PS): Obrigado Sr. Presidente. Sras. e Srs. Deputados, 

Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Quando se esperava que o Sr. Secretário Regional viesse aqui falar nos seus 

projetos para a pesca e para o mar, preferiu referir e citar outros tempos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): De má memória! 

O Orador: Mas esqueceu-se de dizer que nenhuma das ações que constam do 

Plano traz alguma coisa de novo, são tudo coisas que já foram trabalhadas no 

passado. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): E o senhor vota contra? 

O Orador: Ó Sr. Deputado, vai ter que esperar ou então inscrever-se, se quiser 

discutir este assunto! 

Ao longo dos últimos anos, os Governos, em comunhão de esforços com a 

Direção Regional das Pescas, Inspeção Regional das Pescas, Federação das 

Pescas dos Açores, Segurança Social, Lotaçor e Associações de ilha, iniciaram 

o diagnóstico ao rendimento da pesca por ilha. Também foi feito o diagnóstico 

das fragilidades da fiscalização para garantir a execução da Política Comum de 

Pescas. 

Foram vários os trabalhos apresentados considerados pela fileira como 

estruturantes, mesmo numa altura em que – alguns dos Srs. Deputados devem 

lembrar-se disso - os mais “pessimistas” declaravam o colapso do sector. 
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Havia estratégia. Havia trabalho em consensualizar políticas para garantir o 

futuro do sector. 

O Programa deste Governo, infelizmente, não trouxe nada de novo em termos 

de estratégia para o futuro das pescas nos Açores. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Veja-se o caso da gestão de quotas que tem sido feita de costas 

voltadas para os pescadores. Já muito se falou aqui de “costas voltadas”, mas de 

facto a gestão da pesca e das quotas tem sido feita à revelia dos pescadores. 

Tira-se de um lado e põe-se noutro. 

Deputado Mário Tomé (PS): Muito bem! 

O Orador: Tira-se numa ilha e mete-se noutra. E altera-se estes valores sem o 

conhecimento dos pescadores dessas ilhas, como aconteceu muito 

recentemente. 

Deputado Miguel Costa (PS): Muito bem! 

Deputado João Vasco Costa (PS): Muito bem! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Olhe que não! 

O Orador: Altera-se o valor da quota depois desta já estar ultrapassada.  

Isto é que é a gestão de quotas?! 

Isto é que é a gestão do setor das pescas? – pergunto eu. 

O Governo anunciou, muito recentemente, a elaboração de um estudo para 

apurar a satisfação do sector, curiosamente nas ilhas de S. Miguel e Santa 

Maria. 

Pergunto, é este documento que vai ser estruturante para as pescas nos Açores? 

Porquê S. Miguel e Santa Maria? Acha que estas duas ilhas representam todo o 

sector? Não acha que um estudo deste género devia englobar todas as ilhas? É 
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porque as ilhas são diferentes e o preço médio do pescado é também diferente. 

Por isso, não se percebe como é que fazem um estudo, só com estas duas ilhas. 

A capacitação dos pescadores é fundamental para a modernização, dignificação 

e rejuvenescimento do sector. 

O que está a fazer o Governo nesta área? Quantos pescadores e arrais de pesca 

foram profissionalizados nos últimos 12 meses? É verdade que estão a ser dadas 

autorizações de embarque a marítimos com o certificado de Segurança Básica, 

Primeiros Socorros e Combate a Incêndios, feito em apenas um dia de 

formação?  

Depois de 1 ano em funções, pergunto a este Governo como está a sindicância, 

com pompa e circunstância (até rima!) à Inspeção Regional das Pescas? 

Estava previsto o desenvolvimento de um programa Monitorização dos 

Recursos e Habitats Costeiros pelo Governo anterior. 

Como nada surge neste Plano, pergunto se foi abandonado e, caso assim 

aconteça, como serão acompanhados os recursos costeiros? 

Por fim, a ação “7.3.1 - Criação de Linha de Crédito de Apoio à Pesca”, 

pergunto em que vai consistir esta linha de crédito? 

Terá algum fundo de Garantia Mútua? 

Já comunicou à Comissão Europeia a existência desta linha?  

É que como sabe, Sr. Secretário, isto considerado uma ajuda de estado. 

Aguardo os seus esclarecimentos. 

Muito obrigado. 

 

Fim 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 
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Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Tem a palavra o Sr. Deputado Paulo Gomes. 

(*) Deputado Paulo Gomes (PSD): Obrigado Sr. Presidente. Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Queria fazer rapidamente algumas referências em relação a dois portos da ilha 

Terceira, fazendo uma pergunta ao Sr. Secretário, relativamente ao Porto dos 

Biscoitos, o que é que está previsto para 2022, sendo este o único porto 

existente num raio de 35 quilómetros na zona norte da ilha? 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: É um porto que está abandonado, não tem condições de 

operacionalidade, daí fazer-lhe esta pergunta. 

Relativamente a S. Mateus da Calheta, no Plano e Orçamento de 2021 foi 

inscrita uma verba para a compra dum terreno para construção de uma 

infraestrutura de apoio aos pescadores, nomeadamente para poderem fazer os 

aparelhos de pesca lá. 

Foi executado, foi comprado, execução a cem por cento. E o Grupo Parlamentar 

do PSD está muito satisfeito por no Orçamento de 2022 já estar aberta uma 

rúbrica para este fim. Congratulamo-nos, portanto, pela rapidez na execução 

destas matérias, numa freguesia onde o setor das pescas é muito importante. 

Fica aqui também esse registo. 

Isto só demonstra que o Governo Regional está a fazer diferente. Está do lado 

dos pescadores e está empenhado em resolver todos os problemas dos 

açorianos. 

Muito obrigado. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Mário Tomé. 

(*) Deputado Mário Tomé (PS): Obrigado Sr. Presidente. Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo, Sr. Secretário Regional do Mar e Pescas: 

Ao esmiuçar o Plano Regional para 2022 o que é que encontramos? 

O que é que este Plano traz de novo aos pescadores açorianos? 

É porque se trata de pessoas, perante os desafios com que o setor pesqueiro está 

e irá ser confrontado. 

Infelizmente, a resposta a esta pergunta é simples. Eu diria até que é um mar 

imenso com muito pouco peixe! Porque quanto às linhas mestras no que respeita 

aos desafios que se avizinham para 2022, este Plano nada refere ou prevê. 

Perante os problemas que já afetam e que irão afetar muito o rendimento dos 

pescadores açorianos, nomeadamente perante os custos à produção, ao nível do 

preço do combustível, dos materiais e equipamentos de pesca e também com as 

cadeias de escoamento de pescado. 

No início deste ano, no mês de janeiro, o custo do litro do gasóleo pescas estava 

na ordem dos 35 cêntimos. Hoje, o mesmo combustível, custa 75 cêntimos o 

litro, ou seja, um aumento de mais de 40 cêntimos; o que provoca naturalmente 

um impacto brutal na gestão pesqueira e, consequentemente, na diminuição dos 

rendimentos. 

A primeira questão que lhe quero colocar é a seguinte: 

- Qual é a estratégia preconizada pelo Governo para minimizar os custos à 

produção que têm e terão impacto na diminuição do rendimento dos nossos 

pescadores. 
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Mas se a este nível não existem evidências ou estratégias no Plano Regional 

anual para 2022, para minimizar o impacto da crise energética na fileira da 

pesca, também ao nível da gestão dos recursos piscícolas existem muitas 

dúvidas.  

Por isso, Sr. Secretário, solicito os seguintes esclarecimentos: 

- Que modelos de gestão para a pesca, quer ao nível das espécies e das zonas de 

reserva, serão implementados, ou não, pelo Governo? 

- Que estratégia tem este Governo para a fileira da pesca do atum, quer ao nível 

da sua valorização, assim como na gestão das possibilidades de pesca? 

As infraestruturas portuárias são fundamentais para a atividade piscatória, assim 

como para a economia do mar. 

Sr.  Secretário: 

Aquando da realização do levantamento dos estragos ou danos provocados pelo 

furacão Lourenço, a avaliação feita pelo anterior Governo às obras de 

requalificação ou proteção do Porto das Ribeira, na ilha do Pico, tinha uma 

previsão de custo de 3 milhões 540 mil euros, conforme consta na página 69 do 

relatório do Grupo de Trabalho do furacão Lourenço e que fez parte do 

levantamento entregue, pelo então Governo Regional, ao Governo da 

República. 

No Plano Anual Regional, no Programa 12.21.8, consta uma verba de 15 mil 

euros para o projeto de requalificação do Porto das Ribeiras. 

Recentemente, na visita estatutária à ilha do Governo, e corrija-me se estiver 

equivocado, o Sr. Secretário anunciou, no dia 9 de novembro, a requalificação 

do referido porto para o ano 2022, com um valor de 2 milhões e 100 mil euros. 

A questão é muito simples: 

- Onde estão cerca 1,4 milhões de euros que inicialmente estavam afetos à 

requalificação deste porto, quando estavam previstos investimentos na ordem 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

86 

dos 3,5 milhões? E para quando está previsto o início da obra, atendendo a que 

a cabeça do molhe de proteção está desprotegida? 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra, pelo PPM, o Sr. Deputado Gustavo Alves. 

(*) Deputado Gustavo Alves (PPM): Obrigado Sr. Presidente. Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo, Sr. Secretário Regional do Mar e Pescas: 

É com muito agrado que a população florentina e açoriana nota que a sua 

Secretaria está potenciando o setor das pescas e as suas infraestruturas. Algo 

que, infelizmente, foi esquecido nos últimos anos, tal como se observa pela 

degradação de instalações e equipamentos e pelo parco apoio burocrático. 

Em pouco tempo de governação, é notória a aposta neste setor por parte da 

Secretaria do Mar e Pescas, com relevo para o trabalho protagonizado pela 

Lotaçor. 

Sr. Secretário Regional, coloco algumas questões que considero pertinentes e de 

relevante interesse para todos os açorianos. Muito sucintamente: 

- Em que ponto está a requalificação do Porto de Pescas da freguesia de Ponta 

Delgada das Flores?  

- Em que situação se encontram as obras que estão a decorrer no Porto das 

Poças e no Porto Comercial das Flores, nomeadamente o tipo de problemas que 

estão a enfrentar? 

- Em que ponto está a transferência da lota de Sta. Cruz das Flores para outro 

edifício, devido à sua frágil condição estrutural? 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

87 

E, por fim 

- Qual o avanço do plano formativo da Escola do Mar para formação dos 

pescadores com o curso de arrais de pesca? 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Deputada Alexandra Manes (BE): Ó Gustavo olha que eu estive nas Flores e 

eles não estão assim tão contentes! 

(*) Deputado Gustavo Alves (PPM): Tens que passar lá mais tempo. 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Para participar no debate, tem a palavra o Sr. Deputado António Lima. 

(*) Deputado António Lima (BE): Obrigado Sr. Presidente. Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. Secretário 

Regional: 

Tentando que a minha intervenção não seja classificada por si como “ruído”, 

pelos vistos já aprendeu com os colegas de Governo, tenho algumas questões 

para lhe colocar. 

O investimento na área do mar, inclui dois investimentos financiados pelo PRR, 

nomeadamente o Tecnopolo Martec e o navio de Investigação inscritos na 

rúbrica de “Cluster do Mar dos Açores”. 

Questionado sobre esta matéria em Comissão, nomeadamente sobre o Martec, o 

Sr. Secretário referiu que ainda não estaria definida a forma jurídica que será 

utlizada para gerir este projeto. Por outro lado, referiu que se faria investigação 

na área das pescas, aquacultura, assim como a criação de um Centro de 

Aquacultura Regional. 
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Em primeiro lugar, aquilo que se percebe é que os senhores já estão a fazer a 

obra, mas nem sequer sabem como é que vão gerir o projeto, nem sabem para 

que é que ele vai servir e de que forma é que ele vai ser gerido. Por outro lado, a 

aquacultura é uma área da qual se fala na Região há décadas. E até hoje não é o 

único projeto comercial sobre esta matéria. O que se conclui é que o Governo 

não sabe o que fazer com este projeto que herdou do Governo anterior. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): O senhor anda muito 

interessado na privada! 

O Orador: O que sabe é que tem que fazer uma obra e tem que criar mais uma 

infraestrutura de betão. 

Sem um caminho definido nesta área, sem instituições fortes e dotadas de 

recursos humanos, de projetos e de um caminho de uma política para o mar, os 

Açores nunca conseguirão ser um ponto relevante nas redes, de que tanto se 

fala, na área científica. 

Somos e seremos apenas, com este Governo e com esta política, donos de um 

território, sem o conhecimento para dele tirar partido, sendo o nosso papel 

apenas facilitar a sua exploração por potências dessa área, numa lógica 

neocolonial. 

Sr. Secretário, aquilo que quero que explique é como justifica esta ausência de 

política para esta área tão estrutural como é a área do mar e com um projeto 

deste tipo, que nem sabe quem vai gerir nem como vai ser gerido. 

Por outro lado, não posso deixar de colocar a seguinte pergunta: 

Durante este ano, as quotas de pesca definidas pela Região têm sido geridas de 

forma desastrosa por este Governo, deixando ultrapassar quotas definidas (pelo 

Governo) para depois vir o Governo corrigir e revogar as portarias que as 

definiram. 

Deputado José Ávila (PS): É verdade! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso não é verdade. 
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Deputado José Ávila (PS): É verdade é! 

Sai a portaria e só depois sai a quota. 

O Orador: No próximo ano que política de pescas vamos ter? Vai ser uma 

política à deriva que nem sabe, nem vê os relatórios da Lotaçor e que não 

percebe sequer quando as quotas estão ultrapassadas?! 

Isso é demasiado grave e isso põe em causa a sustentabilidade do setor. 

Muito obrigado. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso não é verdade! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Marco Costa. 

(*) Deputado Marco Costa (PSD): Obrigado Sr. Presidente. Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: A minha primeira nota é de satisfação pela afirmação do Sr. 

Secretário relativamente à homologação do projeto da nova conserveira na ilha 

do Pico. Deixando claro qual foi o empenho deste Governo neste desfecho e 

relembrando também aquilo que o senhor afirmou sobre não ter recebido no 

dossier de transição qualquer informação sobre este processo. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: A minha segunda nota vai para as ex-funcionárias da Cofaco. 

Talvez este mês, recebam pela primeira vez o que foram os apoios de 

majoração que tiveram na sua base uma iniciativa do PSD na Assembleia da 

República, uma lei que foi publicada no dia 11 de novembro de 2020, acho que 

levou 7 ou 8 meses a ser regulamentada pelo Governo socialista. E talvez este 
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mês, seja reposta a justiça do recebimento complementar para todas elas. A 

elas, a minha homenagem! 

Depois, a felicitação pelo que anunciou aqui, sobre o Entreposto Frigorífico da 

Madalena. É um projeto, como o Sr. Secretário bem disse, revisitado. Mas 

também é o resultado da boa gestão que foi feita este ano. 

Deputado António Lima (BE): Boa gestão?!!! 

O Orador: Neste ano excecional de capturas. 

Ao contrário do que disseram 3 deputados socialistas, o Governo (socialista) 

lançou concursos para a requalificação de 3 entrepostos frigoríficos na 

Região… na mesma altura! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS. PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Veja-se lá o que aconteceria se, perante um ano excecional, 

estivessem os 3, ao mesmo tempo, em obras! 

Depois, gostaria de dar nota daquela que é também uma preocupação nossa, 

mas que tem uma história. E nós também temos preocupação com o Porto de 

Pescas das Ribeiras. Estranho é este interesse agora muito intenso, do Deputado 

Mário Tomé, quando o relatório dos danos que aqui tenho, e que é resultado 

dum requerimento do PSD na Legislatura passada quando o senhor já estava aí 

sentado (em 2017), já dava conta desses danos que agora o preocupam! 

Perante isso, eu pergunto-lhe o que é foram as iniciativas ao longo dos anos da 

Legislatura passada?  

É evidente que essa é também uma preocupação nossa. 

Já percebemos que também é uma preocupação do Governo Regional. Mas que 

tem toda a legitimidade de o revisitar no projeto, conseguindo assim, a melhor 

opção técnica e financeira. 
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(Neste momento o orador mostra o relatório à Câmara) 

 

O Orador: Portanto, gostaria de clarificar esta questão, porque é óbvio que 

queremos o melhor para as infraestruturas da Região, com os fundos que vão 

surgindo, e neste caso também existiram danos provocados pelo furacão 

Lourenço, mas relembro que o Sr. Deputado devia ter estado atento em 2017, 

quando este relatório foi entregue ao Governo Regional. 

Muito obrigado. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Mais nada! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Jaime Vieira. 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

(*) Deputado Jaime Vieira (PSD): Obrigado Sr. Presidente. Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo, Sr. Secretário Regional: 

Em primeiro lugar quero felicitá-lo por ter um Orçamento transversal para todo 

o setor das pescas, desde a produção à transformação, algo que não estávamos 

habituados a assistir nesta Casa. Parabéns pela sua preocupação! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Em segundo lugar, dizer que quando se vem para esta Casa dizer 

que este é um Plano sem organização, sem fundamento, gostaria de relembrar 
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os antigos planos que eram realizados pelo Governo Regional dos Açores do 

Partido Socialista. 

Era um plano de grandes promessas e de grandes anúncios, mas era um plano 

de muito pouca concretização. 

Antes ser realista e cumprir, do que anunciar e não poder concretizar. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Esta é uma das grandes diferenças a que podemos aqui hoje assistir. 

Queria, ainda, dizer-lhe que uma das coisas em que este Governo também foi 

criticado teve a ver com o facto de ter dito que está sendo realizado um estudo 

nas ilhas de S. Miguel e Terceira. 

Ao contrário do que também acontecia no passado, em primeiro lugar, é preciso 

conhecer a realidade. É preciso perceber onde é que os problemas existem. E é 

preciso perceber que antes de agir, nós temos que conhecer. E para conhecer, 

nós temos que questionar. 

Deputado Marco Costa (PSD): Muito bem! 

Deputado Carlos Silva (PS): Fiquei confuso agora! 

O Orador: É precisamente isto que esta Secretaria está a fazer: conhecer para 

poder resolver. Mas resolver não é apenas atirar respostas para o ar. Para 

resolver, também é preciso falar com os pescadores, com os armadores. É 

preciso estar em sintonia com as associações. E isso tem vindo a ser feito, desde 

que esta Secretaria entrou em funções. 

Parabéns, também, Sr. Secretário Regional, por esta preocupação, porque 

efetivamente a resolução dos problemas deste setor, é a resolução dos 

problemas dos pescadores e de todos aqueles que fazem parte da fileira da 

pesca. 
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Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Relativamente à questão da formação, devo dizer que este Governo, 

apoiado pelos três partidos, e que conta com a colaboração de mais dois… 

Deputada Alexandra Manes (BE): Do Chega, diga o nome! 

O Orador: …é um Governo que cumpre aquilo que promete! 

Nesta Casa, tenho a certeza de que todos os Deputados aqui presentes sabem 

com quem é que podem contar. E não tenho dúvida de que sabem que à nossa 

direita, sabem que podem contar com este Governo e com este partido! 

Não haja dúvidas de que estamos aqui do princípio ao fim e é por isso que 

tomámos esta iniciativa! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Joguinhos os açorianos não estão à espera que façamos aqui! 

Estão à espera de que nós, finalmente, consigamos resolver paulatinamente os 

problemas que os senhores provocaram! 

Esta é a nossa grande diferença e é este o nosso grande desígnio! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Queria, ainda, dizer sobre a questão da formação, que nós sempre 

defendemos a Escola do Mar – que os senhores atrasaram o processo de 

licenciamento e a construção. Pois, finalmente, já temos o licenciamento para a 

formação. E este Governo já tem um plano de formação e as suas ações para o 

próximo ano. E uma das grandes novidades, que foi dito que não havia, é que a 

partir do 1º trimestre, a Escola Profissional da Ribeira Grande será parceira da 

Escola do Mar, para que os pescadores não tenham que se deslocar, mas possam 

ter a formação que há muito ambicionam. 
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Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Este é mais um dos tais desígnios que eu referi. 

Obrigado, Sr. Secretário, por atender as preocupações dos que mais necessitam! 

 

(Risos dos Deputados da bancada do PS e da Deputada Alexandra Manes) 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: A grande diferença é que enquanto uns procuram resolver os 

assuntos, outros brincam com as dificuldades de cada um! 

Nós aqui tentamos resolver e os senhores brincam com a situação! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Queria também fazer uma pequena referência ao que foi dito pelo 

Sr. Deputado António Lima, relativamente ao Tecnopolo Martec. Posso dizer 

que se o Governo não adquirisse o terreno, e se não se tivesse chegado à frente, 

os senhores hoje estariam a criticar que não se tinha chegado à frente e não 

tinha comprado o terreno. Nós comprámos o terreno e chegámo-nos à frente e 

os senhores dizem que não há estratégia. Vá-se lá entender o que os senhores 

dizem! 

Queria terminar, dizendo que estamos efetivamente no bom caminho e aquilo 

que aconteceu em 2017 com o governo de então, que acabou com a linha de 

crédito, fazendo com que os armadores e os pescadores ficassem entregues à 

sua sorte, provando uma vez mais que, nesse ano, o PS virou as costas aos 

pescadores e aos armadores açorianos… 
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Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: …este é um desígnio nosso, porque acima de tudo, há que ressalva-

lo, estão as pessoas! 

Muito obrigado, Sr. Secretário. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Carlos Furtado. 

(*) Deputado Carlos Furtado (Independente): Sr. Presidente, é para um 

protesto. 

Presidente: Um protesto a…? 

(*) Deputado Carlos Furtado (Independente): Sr. Presidente, para perguntar ao 

Sr. Deputado Jaime Vieira se eu também não faço parte do acordo de 

governação? 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Ao que isto chegou! 

Deputada Alexandra Manes (BE): A coisa está a ficar feia! 

Presidente: Ó Sr. Deputado… 

O Sr. Deputado Jaime Vieira pede a palavra para? 

 

(O Deputado Jaime Vieira dá a indicação à Mesa de que pretende usar da 

palavra para uma interpelação) 

 

Presidente: Tem a palavra o Sr. Deputado Jaime Vieira. 

(*) Deputado Jaime Vieira (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Secretários Regionais: 

Às vezes as palavras que saem, podem ser mal-entendidas.  
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(Apartes impercetíveis trocados entre alguns Deputados das bancadas do PS e 

PSD e da Deputada Alexandra Manes) 

 

O Orador: Sr. Presidente…? 

Presidente: Faça favor, Sr. Deputado. A interpelação é à Mesa. 

Tem que se dirigir à Mesa e não à Câmara. 

O Orador: Sr. Presidente, corrigindo as minhas palavras, devo dizer que o Sr. 

Deputado Carlos Furtado logicamente faz parte da Coligação. E desde o 

princípio, disse que ia honrar a sua palavra. E são pessoas como esta que 

precisamos na política. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos interromper os nossos trabalhos para 

almoço, não sem antes o Sr. Secretário anunciar os tempos sobrantes para o 

debate. Faça o favor Sr. Secretário. 

Secretário: Os tempos para debate são seguintes: 

Governo – 115 minutos e 26 segundos; 

PS – 98 minutos e 48 segundos; 

PSD – 92 minutos e 40 segundos; 

CDS/PP – 11 minutos e 59 segundos; 

BE – 5 minutos e 42 segundos; 

PPM – 14 minutos e 22 segundos; 
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Chega – 15 minutos. 

Iniciativa Liberal – 6 minutos e 38 segundos; 

PAN – esgotou o seu tempo; 

Deputado Independente – 1 minutos e 5 segundos. 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário. 

Bom almoço a todos.  

Regressamos às 15 horas. 

 

Eram 13 horas e 02 minutos 

 

Presidente: Muito boa tarde, Sras. e Srs. Deputados, Srs. Membros do 

Governo.  

Vamos dar início aos nossos trabalhos. 

Estávamos no âmbito da Secretaria Regional do Mar e Pescas. 

Está inscrito o Sr. Deputado Pedro Pinto a quem dou a palavra. 

(*) Deputado Pedro Pinto (CDS/PP): Obrigado Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Relativamente à temática do mar, Sr. Secretário Regional, as estruturas de apoio 

às pescas nos diversos portos de toda as ilhas, são fundamentais, pelo que é 

importantíssimo dar especial atenção às gruas. É fundamental que exista um 

plano anual de manutenção e de conservação. E que esse plano seja cumprido. 

Relativamente a esta temática, e no sentido de uma economia de escala, seria 

importante que o Governo ao adquirir gruas para substituir as que já não têm 

reparação, tivesse especial atenção ao facto de que talvez fosse mais rentável e 

mais vantajoso para a Região, adquirir várias gruas do mesmo modelo ou da 

mesma marca, pois, assim, facilitaria a manutenção, facilitaria e tornaria mais 

barata a manutenção, permitiria haver peças em stock, o que faria com que os 

períodos de inoperância dessas estruturas fosse menor. 
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Muito obrigado. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Os portos são todos iguais! 

Deputado Pedro Pinto (CDS/PP): As gruas é que não são! 

Presidente: Tem agora a palavra o Sr. Deputado José Contente. 

(*) Deputado José Contente (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e 

Srs. Membros do Governo: 

Em primeiro lugar, respondendo ao repto do Sr. Secretário, gostaria de dizer-lhe 

que, infelizmente, em matéria de Tecnopolo do projeto Martec, só se aproximou 

da Universidade dos Açores na semana a seguir à audição que, aliás, foi uma 

espécie de reprise do que já tinha acontecido com a questão – infelizmente tão 

propalada, ao contrário da transparência – dos relatórios de execução financeira 

do 3º trimestre. Isso significa que o Sr. Secretário anunciou a questão do projeto 

do Martec para o ano que vem, mas ainda não sabe, neste momento, o que lá vai 

pôr dentro. Teve uma reunião à pressa com a Universidade dos Açores e outra 

com o investigador, mas não reuniu, por exemplo, com a Okeanos, por isso, não 

sabe quais são os conteúdos funcionais que existirão num importante polo, 

como é esse projeto. Por isso, é que a sua menção à minha observação, não teve 

nenhuma razão de existir. 

Esta minha intervenção enquadra-se no que se tem passado aqui. E já que 

estamos a falar em projetos de investigação, costumamos utilizar uma palavra 

que é “credibilidade”, que tem um significado, ou seja, o significado da 

validade e da fiabilidade daquilo que se pode reaplicar como resultados e 

daquilo que são o rigor e a precisão desses mesmos resultados. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Nota-se! 

O Orador: O que nós falamos quando referimos que há falta de credibilidade 

neste Plano, é porque nem vemos, por um lado, validade ou precisão dos 

resultados, porque o Plano e Orçamento não têm as verbas necessárias e 

suficientes para financiar o Plano de 2022, e por outro, também aquilo que se 
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anuncia como mais desenvolvimento, e que seria a tal fiabilidade, não vai 

existir por falta desse mesmo financiamento. 

É esse o significado preciso da fiabilidade. 

Mas há aqui um elefante na sala muito mais complicado que atormenta todos os 

deputados que têm esta preocupação da credibilidade. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Quem é? 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Onde é que ele está? 

O Orador: Este Plano e este Orçamento estão dependentes da chantagem dum 

partido que pôr os Açores no vexame nacional! 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Isso é um argumento muito baixinho! 

 

(Risos das bancadas da Coligação e dos Membros do Governo) 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: E é preciso que o Sr. Presidente do Governo diga aqui 

antecipadamente, e não se esconda como esse partido se esconde, se é por causa 

de 1500 euros para retirar a quem precisa e dar a quem não precisa, que este 

Plano terá o acordo do Chega ou se é porque a Sata Internacional vai 

desaparecer se ele se comprometer com o anunciado (e ameaçado) na célebre 

conferência de imprensa que – digo eu – deve ter envergonhado todos os 

Açores e o PPD fundacional desta autonomia. 

Nós fomos vexados, em termos nacionais, com aquilo que aconteceu na semana 

passada! 

Deputado Rui Espínola (PSD): E o mar aberto? 

O Orador: Nós continuamos nesta Assembleia com o silêncio ensurdecedor 

daqueles que “vendem por um prato de lentilhas” o Orçamento e os Açores! 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

100 

É isso que é preciso o Sr. Presidente dizer aqui, para toda a gente saber, porque 

esta é a casa própria da transparência, de que ou vamos ter a Sata Internacional 

a desaparecer, ou vamos ter 1500 euros para alguns e não para aqueles, ou 

vamos ter… o quê?! Uma remodelação? Qual? 

Deputado Flávio Soares (PSD): E o mar? 

O Orador: Com quais dos interlocutores estamos, hoje, aqui a falar?! 

Sr. Secretário Regional do Mar, o senhor vai estar aí?! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: O que se está a passar esta semana aqui é, de facto, surreal! 

Deputado Marco Costa (PSD): E o mar? 

O Orador: Nós estamos a discutir um plano que não sabemos – ou se calhar, 

sabemos! – que não tem orçamento. E está uma Região que tem toda esta 

história autonómica pendurada numa pessoa, ainda por cima num partido que 

não qualifica os Açores nem a Região, nem qualifica os partidos que apoiam 

esta Coligação! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Deputado José Pacheco (CH): Isto parece uma batalha naval! Água!! 

Deputado Berto Messias (PS): Sr. Deputado José Pacheco, o Secretário do 

Mar fica ou vai ser remodelado? 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Secretário Regional do Mar e Pescas. 

(*) Secretário Regional do Mar e Pescas (Manuel São João): Obrigado Sr. 

Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo: 
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Para quem nos acusa de falta de estratégia e de andarmos à deriva, sem rumo, 

falta de políticas, gostaria de trazer aqui alguns números que é coisa que vos 

comove bastante, sobre o rendimento dos pescadores. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Olhe a humildade! 

O Orador: Partindo do princípio de que os armadores recebem o valor de 

venda do pescado em lota, menos as taxas que pagam, e que foram incluídas 

todas elas nos cálculos ora apresentados, nomeadamente da primeira venda em 

lota, frio e gelo, e incluindo o cálculo do valor líquido das receitas perdidas 

também em lota, frio e gelo, temos decréscimos de valor de pescado da ordem 

dos 10%, de 2018 para 2019; cerca de 8% de 2019 para 2020. E um aumento de 

14% de 2020 para 2021. 

Deputado Carlos Silva (PS): Rebentou com as quotas! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

O Orador: Só contabilizando de 1 de janeiro a 30 de setembro de 2021.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

  

O Orador: Assim, no final deste ano, a variação será ainda maior. 

Em 2020 tem um decréscimo de 17% em relação a 2018 e um aumento de 6%, 

em 2021, em relação a 2019, também só de 1 de janeiro a 30 de setembro. 

Do total de isenções, que foi uma decisão política do anterior Governo aquando 

da pandemia que nós prosseguimos, atingiu um total de 4.880.068,11 milhões 

de euros, sendo 2.411.455 milhões em 2020, 2.468.613 até setembro de 2020. 

Portanto, somos levados a concluir que não existe perda de rendimentos 

relativamente ao produto da venda de pescado em lota. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 
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Deputado António Lima (BE): O senhor rebentou com as quotas, não pode 

haver! 

O Orador: Bom, o Sr. Vice-Presidente está a controlar o tempo, por isso só 

vou dar mais duas dicas que são muito importantes. 

Em relação á formação, fomos acusados de fazer cursos de 8 horas para atribuir 

autorizações de embarque. Mas, e apesar de ser uma situação precária, isto é 

muito melhor do que aconteceu na última Legislatura em que se deram cursos 

para pescadores em 5 dias. 

Deputado Carlos Silva (PS): O senhor agora dá num dia! 

O Orador: Depois, quanto ao Tecnopolo e projeto Martec, bem como o navio 

de investigação, os senhores criam aqui uma nuvem à volta deste assunto que 

tem um só objetivo de denegrir a imagem deste Governo! 

Deputado Carlos Silva (PS): Não é preciso! Os senhores já fazem isso tão 

bem! 

O Orador: Sr. Deputado José Contente, não foi por recomendação sua que 

fomos falar com a Universidade dos Açores. 

Deputado José Contente (PS): Foi no dia a seguir. 

O Orador: Aliás, desde janeiro de 2021, temos colaboração de investigadores e 

cientistas para desenhar… 

Deputado João Vasco da Costa (PS): Não é verdade! 

O Orador: É verdade sim senhor! Não me esteja a desmentir! 

Nós temos um navio pronto a ir a concurso, desenhado. E quem é que 

colaborou para isto? É evidente que foram os investigadores da Horta que 

colaboraram. E o que nós fomos fazer foi apenas estabelecer o protocolo com a 

Universidade dos Açores, com quem nós tratamos porque é nossa parceira neste 

projeto. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

  

O Orador: Quanto às quotas, gostaria de dar conta de que a atual portaria não 

satisfaz ninguém. E no dia 7 de dezembro teremos um Conselho Regional de 

Pescas extraordinário para tratar destes e doutros assuntos, sempre em diálogo 

com todo o setor e com a toda a fileira da pesca. 

É isto que tem movido este Governo e é isto que temos tentado sempre fazer.  

Arranjamos as soluções sempre em diálogo. E, já agora, com os pareceres 

científicos que nos chegam, porque muitas vezes chega-nos o relatório 

financeiro, mas não nos chega – infelizmente! – a posição dos técnicos. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Paulo Estêvão. 

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Vice-

Presidente e Srs. Secretários Regionais: 

Já sabia que estavam com saudades minhas.  

Quando ouvi a intervenção do Sr. Secretário, tive logo a certeza que ele, dadas 

as referências que fez a vários deputados, não faria muitos amigos daquele lado 

da bancada. 

Deputado Berto Messias (PS): Há quem diga que o senhor participou na 

intervenção! 

O Orador: Quando fez referências ao Sr. Deputado José Ávila, ou ao Sr. 

Deputado José Contente e ao Sr. Deputados Vasco Cordeiro. 
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Ainda bem que não fez referências à Sra. Deputada Ana Luis, porque ela hoje 

está especialmente enérgica. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Isso já é paixão! Eu sou 

testemunha dessa paixão! 

 

(Risos de alguns Deputados da bancada do PSD e CDS/PP) 

 

O Orador: Mas devo dizer, Sr. Secretário, que de facto o senhor apresentou um 

conjunto de novidades e uma linha estratégica clara, no âmbito desta matéria. 

Deputado José Ávila (PS): Mas qual estratégia Sr. Deputado? 

O Orador: É evidente que o anúncio que aqui fez da resolução da questão da 

unidade de transformação de pesca na ilha do Pico, é um avanço muito 

importante. Lembro aqui que levámos a Legislatura passada a falar no 

encerramento da Cofaco e das suas consequências do ponto de vista social e 

económico para aquela ilha.  Pois bem, o Sr. Secretário anunciou aqui que esse 

processo está a correr bem e que é essencial para a economia da ilha do Pico e 

do ponto de vista da criação de emprego. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: E isso é muito, muito importante. Eu lembro-me que tivemos aqui 

tantas discussões sobre a discussão da Cofaco. Por isso, esta é uma boa notícia 

que deve ser assinalada por todos os açorianos e por todos os partidos políticos. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

O Orador: É importantíssimo. 

Dizer, também, que em relação ao aumento do rendimento dos pescadores, os 

números que acaba de apresentar mostram bem que a estratégia que está a ser 

executada por V. Exa. está a ter bons resultados. 

Deputado Jaime Vieira (PSD): Muito bem! 
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O Orador: Por isso, considero que o conjunto de ideias e projetos que aqui 

trouxe é muito meritório. 

É evidente que da parte do Partido Socialista, nesta matéria – e deixem que vos 

faça uma crítica construtiva nesta matéria – principalmente o Sr. Deputado José 

Contente, estando nós a falar do mar, aproveita para falar de “elefantes na sala”. 

Penso que poderia ter encontrado uma imagem mais adequada. Eu, por 

exemplo, encontro outra imagem mais adequada, vou falar duma “baleia na 

sala”. 

 

(Risos de alguns Deputados da bancada do PSD) 

 

É que o Partido Socialista que tem quadros e experiência governativa, neste 

tempo todo que já temos de debate, não apresentou uma única alternativa. E o 

Partido Socialista, os açorianos exigem isso, tendo 25 deputados nesta 

Assembleia, tem que fazer muito mais do que ser um Bloco de Esquerda maior 

e ser um partido pura e simplesmente de protesto. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

  

O Orador: O nível de exigência dos açorianos em relação ao Partido Socialista 

não é só o de fazer críticas. É apresentar alternativas, projetos e ideias melhores. 

É isso que eu esperava, muito sinceramente, do Partido Socialista. E é essa a 

exigência que eu tenho a certeza os açorianos está a fazer ao vosso partido. E 

tenho a certeza de que é essa também a capacidade que o Partido Socialista tem. 

Mas optou por não fazê-lo. E isso enfraquece o debate. Dizer que se vai votar 

contra antes da discussão. 

Deputado Francisco César (PS): O senhor sempre fez isso! 
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O Orador: Antes de se saber qual é o sentido de voto em relação às propostas 

de alteração que o Partido Socialista vai apresentar. Antes de fazer isso, dizer 

que se vai contra é de quem está aqui só para destruir e não está para construir 

uma alternativa sólida para os Açores! 

  

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

  

O Orador: E é por isso que eu acho que há uma baleia nesta sala.  

Deputado Francisco César (PS): Sr. Deputado, o senhor sempre fez isso 

enquanto deputado do PPM! 

O Orador: E essa baleia é não existir verdadeiramente uma alternativa e não 

terem sido apresentados projetos, ideias e uma alternativa à atual governação. 

Veja-se o caso de um dos Deputados quando fez a sua intervenção disse “está 

tudo mal”, “está a ser feito tudo como anteriormente”. Não há novidade. 

 

(Risos de alguns Deputados da bancada do PSD) 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: É por isso que o que falta aqui, da vossa parte, são ideias, projetos e 

alternativas. Uma verdadeira alternativa que têm que apresentar aos açorianos e 

que é essencial em democracia. E os senhores não a apresentaram. 

 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Deputado José Contente (PS): Desta vez não me convenceu! 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Não é fácil 

convencê-lo! 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Mário Tomé. 

 

(O Deputado Mário Tomé dá indicação à Mesa que prescinde da palavra) 

 

Presidente: Tem a palavra o Sr. Deputado Vasco Cordeiro. 

(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Este debate, que vai já em dia e meio aproximadamente, tem permitido 

evidenciar alguns aspetos que o Sr. Deputado Paulo Estêvão, na intervenção 

que me antecedeu, entendeu salientar como a ausência de propostas e de 

alternativas construídas pelo Partido Socialista. 

É talvez uma forma inteligente – concedo - de inverter o que constitui o 

primeiro dever, o ónus da prova, se assim quiser considerar, do Governo que 

apresentou a este Parlamento uma proposta de plano e orçamento. E a inversão 

desse ónus de prova consiste, exatamente, neste aspeto. É que não compete ao 

Governo, nas palavras e no entendimento do Sr. Deputado Paulo Estêvão, 

justificar e esclarecer este Parlamento do mérito das opções que são tomadas e 

do contexto político em que aprova (ou pretende aprovar) estas propostas. Não. 

Ele entende que deve ser o Partido Socialista a explicar por que razão vota 

contra. Como se houvesse qualquer coisa, como um princípio de base, de 
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legitimação destas propostas, relativamente às quais houvesse, da parte do PS, 

um dever especial de provar porque discorda. 

Sr. Deputado Paulo Estêvão, nem o contexto político em que se encontra este 

Governo, nem o contexto económico em que se encontra a nossa Região, lhe 

dão qualquer razão para entrar por esse caminho. Porque há, efetivamente, 

questões principais que já foram colocadas pelo Partido Socialista e que ainda 

não estão esclarecidas. 

Há questões principais, do ponto de vista de opções estratégicas de 

desenvolvimento da Região, mas há, sobretudo, opções políticas que interessa, 

o quanto antes, esclarecer e que, até este momento, mereceram, deste Governo, 

o mais puro e esclarecedor silêncio. 

O Governo foi desafiado na última sexta-feira a esclarecer um conjunto de 

questões. 

Deputados Miguel Costa e Deputado Francisco César (PS): É verdade! 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

O Orador: Sobre isso fez silêncio. Mas não. Este silêncio não demorará muito 

tempo porque, em última instância, a aprovação deste Plano e Orçamento, 

significará que este Governo aceitou submeter-se e subordinar-se às condições 

que lhe foram impostas na última sexta-feira. E sobre isso, não resta a menor 

dúvida, por mais voltas e por mais ilusões que se queira criar. 

Este foi o caminho que os senhores optaram. E cada segundo e cada minuto que 

passa, sem o esclarecimento das dúvidas que foram criadas, não pelo Partido 

Socialista, mas que foram criadas na última sexta-feira, é um minuto e um 

segundo que passa, a menos, no benefício da dúvida que poderia ter o Governo.  

Portanto, Sr. Deputado Paulo Estêvão, a questão não é se o Partido Socialista 

apresenta ou não propostas e alternativas. A questão é se este Governo e se o Sr. 

Presidente do Governo, aceita ou aceitou – receio que no caso é mais aceitou 
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do que aceita – submeter-se à chantagem que um partido desta Casa entendeu 

desafiar e formular publicamente na passada sexta-feira. 

Deputada Sandra Faria (PS): Muito bem! 

O Orador: Que resposta deu o Governo ao desafio e à acusação de que está já 

definida uma remodelação? Porque isso influi, definitivamente, na credibilidade 

destes documentos. 

Que desafio e que resposta deu o Governo à questão de extinguir a Sata 

Internacional? Silêncio absoluto! 

Que desafio e que resposta deu o Governo à questão de ter apoios à natalidade 

só para ricos? 

Estes são aspetos que continuam nesta sala e continuam pendentes neste debate. 

Deputada Andreia Costa e Deputado Francisco César (PS): Muito bem! 

Muito bem! 

O Orador: E até estes assuntos estarem esclarecidos, porque mexem com a 

credibilidade destes documentos e mexem com a credibilidade deste Governo, 

não desafie V. Exa., Sr. Deputado Paulo Estêvão, os Deputados do Partido 

Socialista para apresentarem propostas ou para esclarecerem o seu sentido de 

voto e as razões que lhe estão subjacentes. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): O senhor já disse que 

vota contra! 

O Orador: São mais as explicações que esta Coligação deve aos açorianos, do 

que as explicações que o Partido Socialista deve aos açorianos. 

Muito obrigado. 

Deputada Andreia Costa (PS): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Deputado Francisco César (PS): Depois disto é “meter a viola no saco!” 
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Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Paulo Estêvão. 

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Srs. Membros do Governo: 

Bem-vindo, Sr. Deputado Vasco Cordeiro, esteve desaparecido. 

Deputado Francisco César (PS): Fala o fiel da balança! 

O Orador: Eu estive desaparecido, porque não tenho tempo. O Sr. Deputado 

Vasco Cordeiro esteve desaparecido, porque não quis usar o seu tempo. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Vamos lá ver uma coisa, Sr. Deputado Vasco Cordeiro. V. Exa. 

disse que está à espera de explicações; está à espera de ser “convencido”. 

V. Exa., antes de entrar nesta sala e neste debate, disse “voto contra!”. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: O que é que quer que eu lhe explique, quando V. Exa. já parte com 

esta convicção?! 

Eu não prossegui estudos no seminário, mas isso seria a mesma coisa do que 

fazer um sermão aos peixes. 

Por isso, o que V. Exa. me pede é um exercício inútil, porque o senhor já tem 

uma certeza adquirida. A explicação para V. Exa. seria irrelevante, porque já 

disse que votaria contra, acontecesse o que acontecesse. 

V. Exa. o que fez foi apresentar-se, aqui, despedido de ideias, projetos e 

alternativas, à espera de…qualquer coisa! 

V. Exa. como ex-Presidente do Governo, perante os açorianos, tem ou não tem 

obrigação de apresentar uma alternativa? Tem essa obrigação. 

Deputado Francisco César (PS): Não vale a pena! 
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Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Tem a obrigação, 

não tem é a alternativa! 

O Orador: Apresentou quais são os seus projetos? O que é que pretende fazer? 

O que é que aprendeu na oposição e o seu percurso nela? O que é aprendeu 

durante este período e o que é que pretende fazer diferente? Os açorianos sabem 

qual é a alternativa que V. Exa. pensa apresentar? 

É uma exigência que v. Exa. apresente aqui essa alternativa! 

Os açorianos e a sociedade açoriana estão à espera que apresente aqui uma 

alternativa! 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): A alternativa do 

PS é falar do Chega! 

O Orador: O que é que foi feito? Nada. Absolutamente nada! 

Sobre a saúde, que ideias foram apresentadas pelo Partido Socialista? Zero! 

Que ideias foram apresentadas sobre a agricultura? Zero! 

Que ideias foram apresentadas sobre a educação? Zero! 

V. Exas. não apresentaram nenhum projeto alternativo! 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Não têm! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Sr. Deputado, eu tinha muito mais para lhe dizer, mas não tenho 

tempo. Senão retiro o tempo ao Sr. Deputado Gustavo Alves. 

Vou-lhe só dizer que é uma exigência para um partido como o PS, apresentar 

uma alternativa sólida. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): A alternativa do 

PS é falar do Chega! 

Deputado Francisco César (PS): O senhor não tem alternativa! 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Dê-me um 

exemplo! 

Deputado Francisco César (PS): Olhe, o Hospital de Ponta Delgada! 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Vasco Cordeiro. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. 

Deputado Paulo Estêvão: 

Eu aprendi coisas na oposição.  

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Aprendeu?! 

O Orador: Aprendi sim! 

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não parece! 

O Orador: Parece sim! 

Uma das coisas que eu aprendi, é que este comportamento que os senhores 

estão a ter, é arrogantemente típico duma maioria absoluta. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Finalmente fala do que sabe! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Há um ano atrás os açorianos tiveram uma mensagem muito clara 

em relação a esse tipo de comportamento. E eu aprendi, num ano, aquilo que os 

senhores em 24 anos, pelos vistos, não conseguiram aprender! 
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(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Em segundo lugar, sabe qual é o seu problema Sr. Deputado Paulo 

Estêvão? Ou melhor, o problema da sua argumentação? 

 É que o senhor acha que tem que me dar explicações dentro destas quatro 

paredes. Mas não, Sr. Deputado. Os senhores têm é que dar explicações aos 

açorianos que estão lá fora e que na 6ª feira passada ouviram aquilo que todos 

ouviram. 

Os senhores têm que dar explicações, se aceitam e aceitaram negociar e ceder 

às exigências que vos foram formuladas na passada 6ª feira. E isso não é apenas 

comigo. É para com os açorianos que estão lá fora. Porque eles têm o direito 

saber. 

Secretário Regional da Saúde (Clélio Menezes): Qual é a alternativa do PS? 

O Orador: Repare: ninguém contesta que esta solução de Governo obriga a 

negociações. Mas o que toda a gente contesta, é que essas negociações sejam 

feitas à socapa e pouco transparentes.  

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Ninguém quer é o PS outra vez a governar! 

O Orador: Criam a ilusão de que não se cede, quando já está tudo combinado 

para que se ceda. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Isto é enganar os açorianos! 

É não ter a coragem de assumir aquilo que se torna necessário. Porque 

negociações, Sr. Deputado Paulo Estêvão, sempre houve e sempre haverá. E 

não há problema nenhum com isso. Mas, que elas sejam transparentes e às 
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claras. Que as pessoas saibam onde é que se cedeu e onde é que cada parte 

cedeu, para chegar a um acordo. E não é isso que estamos a assistir. 

O que nós estamos a assistir é a um “jogo de sombras”, em que cada um acha 

que se o outro não souber que cedeu, está tudo bem. Não está! 

Deputada Andreia Costa (PS): Muito bem! 

O Orador: E o problema está aí. É na opacidade, na falta de transparência das 

negociações a que se tem assistido, para que este Governo, pura e 

simplesmente, se mantenha no poder. 

Deputado Marco Costa (PSD): Qual transparência? 

Deputado Pedro Pinto (CDS/PP): Está a contradizer-se, Sr. Deputado! 

O Orador: Os senhores transformaram a votação do Plano e Orçamento em 

algo secundário, porque o principal aqui, é sair desta sala com o Governo, ainda 

em funções, sem estes documentos reprovados. Não interessa a que custo. 

Engula-se uma baleia ou engula-se um elefante! 

Deputado José Ávila (PS): Muito bem! 

O Orador: Não interessa! 

O que interessa é que esta negociação passe de mansinho! 

Pois bem, Sr. Deputado Paulo Estêvão, não conte com o Partido Socialista para 

essa farsa, nem para esse “jogo de sombras”! 

Deputado José Pacheco (CH): Quinta-feira a gente já conversa! 

O Orador: Não conte com o Partido Socialista para dar… nem que seja um 

fumo de aquiescência a esse tipo de comportamento! Não! 

Negociações foi aquilo que ditaram os resultados eleitorais, que terão que ser 

feitas para que este Governo consiga levar por diante os seus documentos. Mas 

que sejam transparentes. 

Que os açorianos saibam aquilo que cada um cedeu, para se alcançar um 

acordo. E aquilo de que hoje, um dia e meio depois de se ter iniciado este 

debate, todos fogem, a começar pelo senhor, “como o diabo da cruz”, é de dizer 
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aos açorianos “face a sexta-feira, nós concordamos nisto, nisso e nisso e 

discordamos nisto, naquilo e naquilo”. 

Isso o senhor ainda não fez! 

Isso o Sr. Presidente do Governo ainda não fez… 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Já fiz! 

O Orador: … quando já o devia ter feito, a bem do respeito por esta Casa, pela 

nossa autonomia e pelo povo açoriano! 

Muito obrigado. 

 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Paulo Estêvão. 

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Srs. Membros do Governo: 

Andei eu a poupar o meu tempo para agora o Sr. Deputado Vasco Cordeiro, que 

ainda tem 90 minutos, me esgotar o meu plano de intervenção. 

Eu vou ter que lhe responder muito telegraficamente, para lhe dizer que… 

Deputado Tiago Branco (PS): Mas vai revelar o que está no acordo ou não? 

O Orador: … veja bem: o senhor começou por dizer que estava aqui para ser 

convencido. E eu refutei esse argumento. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Eu não disse isso! 

O Orador: E eu disse-lhe que o Sr. Deputado já tinha anunciado o voto contra 

antes da discussão, análise e votação deste Plano, o que é que quer ser 

convencido? Alguém que já tem um dogma que é votar contra e não fazer o 
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trabalho de casa que tinha que fazer, que era apresentar propostas, planos 

alternativos e que o senhor não fez! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: É muito mais cómoda a sua posição. 

É uma posição preguiçosa Sr. Deputado – deixe-me que lhe diga – porque não 

tem que fazer esse trabalho. 

Devo dizer-lhe que o Coletivo 2050 já fez mais que V. Exa. neste Plano e 

Orçamento. 

 

(Risos de alguns Deputados das bancadas da Coligação) 

 

E devo-lhe dizer também, Sr. Deputado, muito telegraficamente o seguinte: 

acha que é pedir muito ideias, projetos e uma alternativa a um partido que tem 

25 Deputados? Que tem experiência governativa? E dizer “o que é os senhores 

têm como alternativa para a sociedade açoriana”? Acha que é pedir muito?! 

Eu acho que é uma exigência da democracia e da história do seu partido. 

O Sr. Deputado e o seu partido, têm a exigência e o dever de apresentar aqui um 

conjunto de projetos que sejam melhores do que aqueles que nós apresentámos. 

Mas V. Exa. não tem nada disso. V. Exa. não tem ideias, não tem projetos, não 

tem nada para apresentar ao Parlamento dos Açores e aos açorianos, a não ser 

este número de politiquices. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): A alternativa do 

PS é falar do Chega! 

Deputado Francisco César (PS): O senhor não tem alternativa! 
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Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Dê-me um 

exemplo! 

Deputado Francisco César (PS): Olhe, o Hospital de Ponta Delgada! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Vasco Cordeiro. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. 

Deputado Paulo Estêvão: 

Eu não pedi que o senhor me convencesse de nada. 

Eu pedi que esclarecesse os açorianos, que é algo completamente diferente! E 

isso o senhor não fez, porque não quer fazer! 

O senhor acha que os açorianos não precisam de ser esclarecidos em relação ao 

contexto político?! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Os açorianos precisam de saber quais são as 

vossas propostas e alternativas! 

O Orador: Ou o senhor acha que este… “equilíbrio” – chamemos-lhe assim, 

para não lhe chamarmos outra coisa – que o Governo necessita para aprovar os 

seus documentos, os açorianos não necessitam de saber… 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Ideias, projetos! 

O Orador: Ó Sr. Deputado, o senhor tem ideias em relação às quais não se 

pronuncia!  

Na sexta-feira passada foram lhe dadas ideias em relação às quais o senhor não 

se pronuncia. 

Deputado Miguel Costa (PS): É verdade! 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

118 

O Orador: Esclareça-nos e diga-nos em que ponto é que nós estamos? 

Em que ponto estão os Açores, a autonomia e a democracia? 

Esclareça-nos! 

Sr. Deputado Paulo Estêvão, quem se recusa a esclarecer não é o senhor ao 

Partido Socialista. É a Coligação e este Governo em relação aos açorianos que 

estão lá fora.  

Acredite que os açorianos que estão lá fora, estão a prestar atenção àquilo que 

se passa aqui dentro. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Ai estão, estão! 

O Orador: Da minha parte, estou absolutamente confortável com esse 

escrutínio que os açorianos dirigem à minha ação, como deputado, como líder 

parlamentar e, já agora, como Presidente do PS-Açores. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Por enquanto…! A Sónia Nicolau é que 

diz, não sou eu! 

O Orador: Sr. Deputado Paulo Estêvão, Sr. Presidente do Governo: 

Qual é a posição do Governo em relação às questões que foram colocadas por 

um partido desta Casa na passada 6ª feira? 

A aprovação do Plano e do Orçamento significará algo muito simples: é que o 

Governo cedeu. E nesse “barco”, o Partido Socialista, se antes já dizia que não 

queria entrar, muito menos agora quererá entrar! 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): O ódio que sai 

das vossas caras é irresistível! 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado João Bruto da Costa. 
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Deputado Berto Messias (PS): Sr. Presidente do Governo o senhor tem que se 

inscrever! 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): O senhor não 

manda! 

Deputado Berto Messias (PS): Quem sou eu para mandar! 

Deputado João Bruto Costa (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente: 

Peço desculpa, Sr. Deputado Paulo Estêvão, de me meter no meio do vosso 

debate. 

Deputado José Ávila (PS): Realmente não havia necessidade! 

O Orador: Mas V. Exa. quando invoca a Coligação e esta maioria que suporta 

o Governo, tenho também obrigação de contribuir para este debate que V. Exa. 

(Deputados Vasco Cordeiro), de uma forma desesperada, quis trazer para o 

debate sobre o mar e as pescas. 

O senhor veio à pesca para ver se apanhava alguma coisa, mas talvez não tenha 

grande motivo para criar confusão neste plenário. 

Deputado José Ávila (PS): Quem começou foi o Sr. Deputado Paulo Estêvão! 

O Orador: Sr. Deputado Vasco Cordeiro, fiquei com a sensação, na sua 

intervenção, que afinal o que pretende o Partido Socialista é participar nas 

negociações sobre o Plano e Orçamento ou sobre qualquer outro entendimento 

que possa nesta Casa levar à aprovação desses documentos. 

Deputado José Ávila (PS): Deus nos livre! 

O Orador: No fundo, o senhor está com ciúmes de haver uma maioria que é 

capaz de conversar duma forma plural e chegar a entendimentos sobre o Plano e 

Orçamento. 

 

(Aplausos das bancadas da Coligação e dos Membros do Governo) 
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O Orador: Estranhamente, Sr. Deputado, já aqui o disse neste debate durante 

este dia e meio em que estamos a debater o Plano e Orçamento para 2022, que 

achava lamentável – acho que o disse esta manhã – que o Partido Socialista, na 

expressão feliz agora utilizada pelo Sr. Deputado Paulo Estêvão, se tenha 

transformado num partido de protesto.  

Deputado Berto Messias (PS): Nós queremos ouvi-lo, Sr. Deputado Pacheco! 

O senhor está amordaçado! Não fala! 

 

O Orador: E naquilo que eu usei como expressão esta manhã, se tenha 

transformado na bengala do Bloco de Esquerda. Que é isso que os senhores têm 

feito. E o senhor, em parte, afirmou-o na sua argumentação, quando no contexto 

económico em que se encontra a Região, prefere uma crise orçamental e 

política, procurando deitar abaixo um Orçamento que será essencial para o 

futuro dos Açores… 

Deputado Miguel Costa (PS): Os senhores deitam abaixo sozinhos! 

O Orador: … e que muda radicalmente as políticas de pobreza que o senhor 

trouxe para esta Região. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: O Sr. Deputado Vasco Cordeiro e o Partido Socialista anunciaram 

na passada 4ª feira que votavam contra este Plano e Orçamento. Mas depois, de 

repente, fala de 6ª feira, como se alguma coisa na sua mente tivesse mudado 

entre 4ª e 6ª feira.  

Deputado Miguel Costa (PS): Só piorou! 

O Orador: Não, Sr. Deputado. 

O senhor anunciou 4ª feira que era contra este Plano e Orçamento. 
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Fê-lo depois das suas Jornadas Parlamentares, ou seja, anunciou que ia votar 

contra. 

Não apresentou uma ideia ou uma alternativa. O que quer, simplesmente, é um 

discurso destrutivo que leve exatamente a uma crise orçamental.  

Sabe uma coisa, Sr. Deputado Vasco Cordeiro? 

Não é isso que os açorianos lá fora querem. 

Não é isso que os Açores precisam. 

Deputado Francisco César (PS): Nem precisam dessa mixórdia! 

O Orador: O que os Açores precisam é de estabilidade e de um orçamento que 

seja aprovado, para dar resposta aos problemas que V. Exa. criou nos últimos 8 

anos, enquanto Presidente do Governo. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Eu percebo que a meio do debate do Plano e Orçamento, o seu 

desespero político seja grande, perante a eventualidade de afinal nós podermos 

aqui todos, em diálogo, em concertação, em entendimento… 

Deputado Berto Messias (PS): Mas qual diálogo? 

O Orador: … em entendimentos, nós sermos capazes de fazer aquilo que os 

senhores nunca foram capazes de fazer e que foi compreender que um 

Parlamento plural deve dialogar, deve entender-se… 

Deputado Francisco César (PS): Mas qual diálogo?! Não há diálogo nenhum! 

O Orador: …deve chegar a acordo para aprovar os documentos fundamentais 

para o futuro dos açorianos. 

Deputada Sandra Faria (PS): Vender-se aos interesses. Ultrapassar aquilo que 

são os interesses dos açorianos! 
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O Orador: No Partido Socialista não compreendem, conforme os apartes que 

eu vou ouvindo, aquilo que significa dialogar, concertar. 

Deputada Alexandra Manes (BE): Nem o Deputado José Pacheco fala! 

Deputado Carlos Silva (PS): Mas, então, diga-nos o que foi decidido! 

O Orador: E o que é uma verdadeira democracia parlamentar em que nós 

estamos inseridos e em que somos capazes de ouvir e de concertar posições 

para uma coisa mais importante do que o seu interesse político e partidário, que 

é o superior interesse dos Açores e dos açorianos. É o que estamos a fazer com 

o debate deste Orçamento, com os entendimentos e acordos que queremos 

firmar… 

Deputado Berto Messias (PS): Em concreto, está a falar de quê? 

O Orador: …para solucionar a vida dos açorianos, mediante a aprovação de 

documentos essenciais, para que não juntemos a uma crise económica e de 

saúde pública, uma crise política 

 Deputado Berto Messias (PS): Já está! 

 

 

O Orador: É aquilo que o senhor está a fazer, juntando-se ao Bloco de 

Esquerda para ser a sua bengala nas crises políticas deste País! 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Presidente do Governo Regional. 
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(*) Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Sr. Presidente da 

Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Secretários 

Regionais. Caros açorianos: 

A quem nos ouve, pelos órgãos de comunicação social, em particular pelo 

serviço público que presta a RTP-Açores, o debate político por quem faz da 

política uma missão, serve no Parlamento, em todos os momentos mas de forma 

particular em debate anual de plano e orçamento, que concretize na sua 

anualidade o programa do Governo e aas orientações de médio prazo aprovadas 

nesta Casa da autonomia e da pluralidade representativa do povo dos Açores, 

serve para assegurar um projeto ou afirmar em contrapeso uma alternativa. 

O que temos assistido é a um debate liderado pelo Partido Socialista, e agora 

em particular pelo seu líder parlamentar, Deputado Vasco Cordeiro, de querer 

falar sem ouvir e esquecer o inevitável pressuposto das suas conclusões. 

Por isso, sim Sr. Deputado Vasco Cordeiro, V. Exa aprendeu com mais firmeza 

nas maiorias absolutas que liderou no governo, a arrogância da sua afirmação e 

aprendeu pouco neste tempo de oposição, a humildade democrática de apostar 

na afirmação duma alternativa. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

O Orador: É por isso, o epíteto que mais demonstra a sua atitude e ao Partido 

Socialista. Arrogância da maioria absoluta e desespero da perda do poder. 

Vozes dos Deputados das bancadas da Coligação: Muito bem! 

Deputado João Vasco Costa (PS): A sua! 

O Orador: Tem sido, pois, a matriz principal da atuação argumentativa com 

que se tem apresentado.  

Foi assim que na 4ª feira (antes de 6ª feira), declarou sem qualquer dúvida e 

com a firmeza de que era contra, sem alternativa, este Plano e Orçamento.  
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Cai por terra qualquer dúvida sibilina que agora procura encontrar numa 

dificuldade que pudesse ter esta maioria que forma o Governo, em relação ao 

Grupo Parlamentar do Partido Socialista, quanto à sua opção governativa. 

Sabe, Sr. Deputado, ao contrário duma arrogância de maioria absoluta de que 

acusava o Deputado que – em nome do PPM, mas também dum partido desta 

Coligação do Governo – se apresentava com a afirmação da coesão política, o 

que o Sr. Deputado Paulo Estêvão afirmou foi que nesta Coligação, temos a 

certeza do nosso percurso.  

Deputado Carlos Silva (PS): Qual coesão? 

Deputado Berto Messias (PS):O senhor esteve nos Açores na última semana? 

Qual coesão? 

Deputado Carlos Silva (PS): Não tem coragem de responder! 

O Orador: E é por isso que o Sr. Deputado recusa apresentar um projeto 

alternativo, porque o seu projeto é, sobretudo, um projeto reversivo. Em vez de 

alternativo, reversivo. 

Senão vejamos: lembremos os factos da história deste percurso que fez através 

da perda de confiança crescente do eleitorado entre as legislativas de 2020 e as 

autárquicas de há poucos meses atrás, ir sucessivamente perdendo votos, 

perdendo poder de representação democrática, ter dito que uma das propostas 

emblemáticas a propósito da tarifa Açores, ela estava mal estudada, não tinha 

viabilidade e não seria aplicada. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

O Orador: Quando o Governo anunciou que a partir de 1 de julho ela seria 

aplicada, não teria condições de o fazer. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Isto é revelador da atitude trágica e dramática de quem 

efetivamente não se apresenta a ouvir, mas a declamar, contra a solução 
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governativa que os açorianos encontraram neste quadro plural e de humildade 

democrática no Parlamento. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Declama-se contra! Não ouve a posição! 

Ora, é por isso que quem assim age, não faz o debate do mérito. Faz, sim, a 

afirmação da angústia do poder perdido. 

Deputados João Bruto da Costa (PSD) e Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

Muito bem! 

O Orador: E este é um exercício que vincula a sua personalidade agora, 

perante a insistência.  

Deputado Miguel Costa (PS): E o Chega? 

O Orador: Porque não só este prognóstico da tragédia, relativamente às 

incapacidades, primeiro da formação dum governo que garantisse maioria 

estável parlamentar para aprovação do seu programa e das opções de médio 

prazo; agora, a inquietude, o desejo de que a quebra de estabilidade e de 

compromisso pudesse derrubar o Governo. 

Este é um poder do Parlamento, no seu todo, e não apenas do Sr. Deputado! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Não se inquiete, por isso, se os outros não pensarem como o Sr. 

Deputado! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Diz o Sr. Deputado que as questões principais estão sem resposta. 

Bom, no que diz respeito aos compromissos que foram por mim declarados em 

várias ocasiões, e também na 6ª feira em conferência de imprensa, foram bem 

claros. Compromissos entre a anteproposta e a proposta que apresentámos neste 

Parlamento, foi o que competiu ao Governo fazer e fê-lo – ponto final! 

Deputados João Bruto da Costa (PSD) e Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

Muito bem! 

Deputado Miguel Costa (PS): Então o Chega vai votar contra?! 

O Orador: E isto é dito com a firmeza da convicção de que nós temos a 

legitimidade democrática e parlamentar assegurada com os compromissos que 

permitiram a aprovação do Programa do Governo e das Orientações de Médio 

Prazo.  

Mas o projeto reversivo do Partido Socialista é que tendo estado contra a 

diminuição dos impostos, porque é um desastre para o equilíbrio das contas 

públicas da Região, é bom que se esclareça os açorianos que, com este Governo 

e com esta estabilidade parlamentar, há diminuição dos impostos. Se o PS tiver 

uma “pinga” de coerência (caso assumisse o poder novamente) chumbava as 

propostas relativas à diminuição dos impostos! Extinguia a tarifa Açores! 

Secretário Regional do Mar e Pescas (Manuel São João): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Sim, porque este não é um projeto alternativo que o Governo 

encontra no Partido Socialista. 
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Deputado Francisco César (PS): Quem é que está com medo agora? 

O Orador: É mesmo um projeto reversivo, porque declarou um buraco 

(cratera) nas contas. A previsão – diria mesmo absurda – relativamente à 

impossibilidade da diminuição dos impostos na Região.  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Então quer o Sr. Deputado (vasco Cordeiro) que eu fale aos 

açorianos e esclareça?! 

Eu esclareço: se for o Partido Socialista governo, há uma reversão na 

diminuição dos impostos. Se for o Partido Socialista governo acabará e 

extinguirá a tarifa Açores! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD, do CDS/PP e do PPM: 

Muito bem! Muito bem! 

Deputado Miguel Costa (PS): E os encaminhamentos?! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Se for o Partido Socialista governo, não haverá justiça aos 

professores, aos profissionais de saúde, no reequilíbrio das suas carreiras, 

estatuto remuneratório e dignificação do exercício profissional! Não haverá! 

Aos açorianos também esclareço a promoção duma ideia de Região que possa 

assegurar o peso proporcional de cada ilha, no desenvolvimento global da 

Região, porque estas são as propostas concretas deste Governo!  

Sim, estamos a mudar paradigmas. E quanto à mudança dos paradigmas, das 

duas uma: ou tem uma alternativa com um paradigma diferente, ou tem um 

efeito reversivo! 

É este o esclarecimento que os açorianos precisam e estou aqui pronto para dar! 

Muito obrigado. 
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Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Presidente do Governo. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Vasco Cordeiro. 

Deputado Berto Messias (PS): E o Chega não fala? 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): A palavra que o 

PS mais diz é “Chega”! 

(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

O Sr. Presidente do Governo, no meio da sua agitação, esqueceu-se de algo 

muito simples. Ninguém está a anunciar nem a fazer prognóstico de tragédia. 

Os senhores já concluíram as negociações, para que este Plano e Orçamento 

passem. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Como é que sabe?! 

(*) Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Não, não 

concluímos! 

O Orador: Oh Sr. Presidente… para cima de mim, não! 

Deputado José Pacheco (CH): Olhe, sabe mais do que eu! 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Não é nossa prática. É a vossa prática! 

O Orador: A única questão aqui em dúvida, não é se o Orçamento passa ou 

não passa. A questão é: vai passar a que custo? 

Deputada Andreia Costa (PS): Exatamente! 

O Orador: Vai passar a que custo?! 
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Essa é a grande dúvida. E é isso que o Sr. Presidente do Governo, pela segunda 

vez – a primeira foi na 6ª feira quando a comunicação social o instou e agora 

quando tem esta oportunidade não o fez – se recusa a esclarecer este Parlamento 

e os açorianos sobre qual o custo para que estas propostas de Plano e 

Orçamento passem? 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Queremos saber as suas ideias e projetos. 

O Orador: E não vale a pena dizer que o Governo concluiu. O Governo não 

concluiu nada na passada semana. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Olhe que não! 

O Orador: O Governo continua a negociar com o Chega. Continua a negociar 

com o Deputado Independente. Continua nas negociações. 

Deputado Rui Espínola (PSD): Isso é precisamente o contrário do que acabou 

de dizer! 

O Orador: Mas continuou nas negociações. 

Deputado Rui Espínola (PSD): O senhor diz que concluiu e depois que não 

concluiu? Como é que se percebe isso?! 

O Orador: Mas, Sr. Presidente do Governo, aquilo que o senhor, pela segunda 

vez, não esclareceu esta Casa, e seria uma boa oportunidade para esse exercício 

de humildade democrática que tanto gosta de apregoar, mas que, permita-me 

dizer-lhe, pouco pratica, o senhor e o seu Governo, olhe, veja-se o que 

aconteceu nas Agendas Mobilizadoras e o que está a acontecer com os fundos 

para 2030, isso são exemplos de humildade democrática?! Não, não são! 

Isso são exemplos da arrogância duma maioria absoluta! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

(Risos de alguns Deputados da bancada do PSD) 
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O Orador: Mas a dúvida que neste momento existe, garantida que está a 

aprovação do Plano e Orçamento para 2022 é: a que custo? 

Deputado José Pacheco (CH): Eu posso ir para casa! Pode ficar com o meu 

voto! 

Deputados João Bruto da Costa (PSD) e Paulo Estêvão (PPM): Mas está ou 

não está? 

O Orador: Sr. Presidente, este Plano e Orçamento não baixa impostos. Aliás, 

este Plano e Orçamento nem sequer têm em conta o impacto da baixa dos 

impostos que já aconteceu no ano passado. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: E além disso, este Plano e Orçamento conta com a tarifa Açores, 

mas não conta, por exemplo, com a apreciação da União Europeia em relação à 

tarifa Açores que os senhores nem a notificaram à União Europeia. 

Deputado Francisco César (PS): É verdade! 

O Orador: Este Plano e Orçamento conta com uma promoção de ideia de 

Região, é verdade. Mas é uma promoção de ideia da Região que já acabou com 

o transporte marítimo inter-ilhas e que acaba com os encaminhamentos, 

penalizando as ilhas mais pequenas! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Sr. Presidente do Governo, nós já conhecemos essa ideia de Região. 

E muito francamente, os açorianos também já conhecem, porque até 96 era esta 

a ideia de Região que nós tínhamos aqui, em que havia ilhas penalizadas. E 

aquilo que os senhores estão a fazer é exatamente acabar com uma coesão que 

foi construída pelos Governos do Partido Socialista, acabando com transporte 
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marítimo inter-ilhas, acabando com os encaminhamentos, penalizando as ilhas 

de menor dimensão! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: E no meio de tudo isto, a pergunta continua sem resposta. 

Deputado José Pacheco (CH):  Vá à Wikipédia, Sr. Deputado! 

O Orador: A que custo, Sr. Presidente? A que custo passa o Plano e 

Orçamento para 2022? 

Muito obrigado. 

Presidente: Muito obrigado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado João Bruto da Costa. 

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo, Sr. Deputado Vasco Cordeiro: 

Penso que a intervenção do Sr. Presidente do Governo devia ter sido suficiente 

para V. Exa. não ficar tão exaltado e tão perturbado com o que está a ser o 

debate do Plano e Orçamento para 2022. No Parlamento e com as decisões a 

serem tomadas aqui. É aqui que se vai decidir o destino dos açorianos e das 

famílias e empresas açorianas no próximo ano, em termos da estabilidade 

política e orçamental. 

Deputado Jaime Vieira (PSD): Muito bem! 

Deputado José Ávila (PS): as agendas também era para ser aqui! 

O Orador: É aqui que se vai tomar essa decisão. 

O Sr. Deputado Vasco Cordeiro é que explicar a este Parlamento qual custo do 

chumbo que quer impor a este Plano e Orçamento. Qual é o custo para os 

açorianos? 
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Qual é o custo para aqueles açorianos que aguardavam há muito tempo por uma 

cirurgia e que V. Exa., enquanto Presidente do Governo, não foi capaz de dar 

resposta? 

Qual o custo para a saúde dos açorianos que o senhor quer impor com a sua 

atitude destrutiva sobre a nova alternativa que se fez nos Açores, às políticas de 

pobreza que V. Exa. impôs nas últimas duas legislaturas da sua 

responsabilidade? 

Esse é que é o custo que V. Exa. terá de explicar quando diz que “quer o 

chumbo” deste Orçamento. 

Sr. Deputado Vasco Cordeiro, na sua intervenção disse que as negociações 

estavam concluídas e, no momento seguinte, disse que as mesmas não estavam 

concluídas; que vamos chegar, mas não vamos chegar, a acordo. 

Eu volto a repetir: V. Exa. quer participar, quer conversar com o Grupo 

Parlamentar do PSD… 

Deputado Jaime Vieira (PSD): Estamos abertos! 

O Orador: … do PPM, do CDS ou com qualquer outro grupo parlamentar que 

não seja eventualmente as conversações que já teve com o Bloco de Esquerda, 

para se tornar um partido destrutivo da democracia dos Açores? 

Deputado José Ávila (PS): Isso é mentira! 

Deputada Alexandra Manes (BE): Que filme! 

O Orador: E que queira, radicalmente, trazer instabilidade política, crise 

orçamental, a somar a uma crise pandémica e económica que é aquilo que 

vivemos nos Açores?! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 
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O Orador: Sr. Deputado Vasco Cordeiro, nós todos sabemos que o seu futuro 

político – se é para termos algumas afirmações, expressões e conversas que 

sejam fora do que estamos a debater… 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Isso é a tal consideração institucional que o 

senhor falava?! 

O Orador: … que é o debate do Plano e Orçamento, mas todos sabemos que o 

seu futuro político depende muito daquilo que se passar aqui na próxima 5ª 

feira. Sabemos isso muito bem! 

Sabemos que V. Exa. certamente não irá aderir ao Coletivo 2050. Mas haverá 

com certeza quem, nesse Coletivo, esteja disponível para discutir consigo o 

custo daquela que foi a sua governação nos últimos 8 anos que trouxe os 

Açores aos piores indicadores sociais, sendo que este Governo está a lutar 

seriamente e com afinco para, nos entendimentos parlamentares, tirar os Açores 

da pobreza em que o senhor deixou nos últimos 8 anos e nos últimos 20 anos do 

Partido Socialista. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Deputado José Ávila (PS): Isso não é verdade! 

O Orador: Não, Sr. Deputado Vasco Cordeiro. 

A discussão do Plano e Orçamento e a sua votação faz-se nesta Casa, com estes 

grupos parlamentares, com estes deputados e no diálogo e concertação que 

estabelecemos e cuja porta não fechamos a ninguém. Nem a V. Exa.  

Venha daí. Apresente a sua alternativa e nós estaremos aqui para aceitar discuti-

la e chegarmos a entendimento, também com o PS, para que a Região não sofra 

com os desvarios políticos que V. Exa. assinou com o Bloco de Esquerda para 

trazer a esta Casa. 
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Deputada Alexandra Manes (BE):  Desvarios? Os senhores é que assinaram 

um acordo com Chega! 

Deputado Berto Messias (PS): Os senhores é que estão reféns do Chega! 

Presidente: Muito obrigado. 

Tem a palavra o Sr. Presidente do Governo Regional. 

(*) Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Sr. Presidente da 

Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Secretários 

Regionais: 

O debate vai longo e está longe de debater o tema da ação governativa que 

estava em curso relativamente ao mar e pescas. Mas retirado o excesso que no 

bom termo de Julien Green dizia que, apesar de tudo, “o excessivo é 

insignificante”, eu não vou levar á letra essa consideração neste debate, de que 

o excessivo protagonizado, sobretudo, pelo Sr. Deputado Vasco Cordeiro, é 

insignificante. 

Vou, por isso, com a humildade democrática… 

 

Risos dos Deputados da bancada do PS 

 

…insistir e persistir nesta diferença entre o Governo e o Grupo Parlamentar do 

Partido Socialista que quer ser, afinal, um projeto de regresso rapidamente ao 

Governo. Por isso, tudo faz para o derrube deste Governo. 

Ora bem, sem ter aliado a si o epíteto de “arrogância provada e comprovada”, 

não se pode dizer, sem reação, que este não é um debate de aprovação do Plano 

e Orçamento. É o desconhecimento total do Regimento e da própria agenda do 

Parlamento.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Não se pode dizer isso como quem quer fazer um debate de 

razoabilidade e seriedade. 
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Estamos aqui para debater o Plano e Orçamento para 2022 – ponto. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Deputada Andreia Costa (PS): Quantas vezes o PSD disse isso e com o 

senhor sentado nessa bancada? 

O Orador: Não pode o Sr. Deputado negar a evidência, porque ela não se 

perde por causa dessa negação infeliz. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS/PP): Muito bem! 

 

O Orador: Ora, se é no quadro do Plano e Orçamento que estamos a discutir, 

então, sim, incido e reincido nesta diferença entre um projeto afirmativo e um 

projeto reversivo, porque abdicou do alternativo. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

 

O Orador:  No quadro deste projeto estratégico que este Governo está a 

desenvolver, acrescento de forma apenas exemplificativa (e não exaustiva) que 

além do mais, no que diz respeito à força e ao reforço da oportunidade de 

crescimento da natalidade, e com isso ter um pensamento sobre a demografia, o 

nosso projeto é no sentido das creches passarem a ser gratuitas. E está previsto 

já um passo nesta matéria, neste Plano e Orçamento. Reversivo é o projeto do 

Partido Socialista que não quererá, então, esta ideia e implementar este 

objetivo. 

Deputados João Bruto da Costa (PSD) e Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 
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O Orador:  Temos uma relação de humildade democrática, sim. Porque nós 

reconhecemos, nesta Casa parlamentar, a força da representatividade do povo. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Dissimulada! 

Secretária Regional das Obras Públicas e Comunicações (Ana Carvalho): 

Dissimulada?! 

Deputado Berto Messias (PS): A Sra. Secretária está bem atenta! 

O Orador: “É o Povo quem mais ordena”. E ordenou que pretendia uma 

governação não socialista. E aqui estamos a cumprir uma oferta de uma 

governação não socialista para a Região.  

É isto que temos que corresponder aos açorianos, quando cumprimos a missão e 

fazemos a boa interpretação da sua soberania através do voto. E, assim, realizou 

este objetivo. 

Mas dirijo-me aos dirigentes, aos utentes, às famílias que beneficiam das 

intervenções das IPSS nos Açores ou das Santas Casas da Misericórdia: estarão, 

eles, descontes com a ação deste Governo (afirmativo) no reforço da 

cooperação com solidariedade financeira da sua atuação, como verdadeira 

longa manus do estado providência e do estado social que também 

representamos? 

 

Ou querem um projeto reversivo que volte à estaca zero, quando era Governo o 

Partido Socialista? 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

 

O Orador:  Pergunte aos açorianos se é isso que querem! 

Já sabem com que contam com este Governo! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 
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O Orador: Mas perguntarei aos autarcas de legitimidade democrática renovada 

no passado mês a relação dum governo liderado pelo Partido Socialista era leal 

com o Poder Local? Equitativo no tratamento de colaboração técnico-

financeira, com todas as freguesias e municípios? 

Deputado Jaime Vieira (PSD): Muito bem! 

O Orador: Não!! Mas este Governo tem-se afirmado na reposição de justiça de 

relacionamento com o Poder Local! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

 

O Orador:  Este é um projeto afirmativo. Não é reversivo. E nós afirmamos 

sem temores, sim, esta é a diferença que temos entre o Partido Socialista e esta 

solução governativa. 

Deputado José Ávila (PS): Não é bem isso que o Jornal Oficial diz! 

Deputado Marco Costa (PSD): Qual Jornal Oficial?! 

Deputado Miguel Costa (PS): Olha Marco, a tua freguesia diz bem! 

O Orador: E não vamos sair dela, porque em qualquer circunstância que o 

Parlamento possa dizer “não”, voltaremos ao povo que decidirá soberanamente 

o que é pretende! 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Muito bem! 

O Orador: É assim a nossa coragem política, como também é assim a nossa 

humildade democrática de ouvir, concertar e garantir consensos, porque a 

estabilidade é também um bem político na democracia e na governação 

autonómica dos Açores! Pelo nosso futuro! Pelo futuro dos açorianos! 

Muito obrigado. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos 

Membros) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Presidente do Governo. 

Tem a palavra o Sr. Deputado António Lima. 

(*) Deputado António Lima (BE): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Há pouco na sua intervenção, o Sr. Deputado João Bruto da Costa referiu que é 

neste Parlamento que se decide o que será este Orçamento. 

Então, Sr. Deputado, o seu partido e os partidos que suportam o Governo, têm 

que dizer o que será este Orçamento. E têm que dizê-lo com toda a 

transparência e toda a frontalidade desde já. Têm que dizer, duma vez todas, 

como já foi várias vezes perguntado, se aceitam ou rejeitam a proposta que o 

Chega fez do suposto apoio à natalidade, que atribui um prémio de 1500 euros 

aos mais ricos, excluindo os mais pobres. 

Deputado José Pacheco (CH): Onde é que o senhor leu isso?! Diga! 

Deputado Jaime Vieira (PSD): E as pescas? 

O Orador: Diga lá o que é pensa disto? Se acha bem e se vai aprovar? 

Diga lá se concorda relativamente à SATA? Se é para fechar, como foi dito na 

6ª feira ou se vão – como dizem que vão fazer – “salvar” a SATA? 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Afinal o que é que o Bloco de Esquerda 

quer?! É que o Bloco ainda não disse o que quer! 

O Orador: Pelos vistos, estão mais interessados em manter o governo, do que 

salvar a SATA. 

Mas há uma coisa, Sr. Deputado João Bruto da Costa, que não é 

responsabilidade deste Parlamento, que é a composição daquele Governo e que 

é responsabilidade duma única pessoa nesta sala, que é o Sr. Presidente do 

Governo. 
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Pergunto-lhe a si, Sr. Presidente, diretamente, já que, pelos vistos, quem manda 

na composição e no Governo, bem como anuncia as remodelações como se 

fosse o seu chefe é o Chega, que ao menos o senhor seja porta-voz dessa 

remodelação e diga-nos qual daqueles senhores e senhoras estão ali a mais e 

vão-se embora já para a semana? 

Diga lá, Sr. Presidente, porque os açorianos têm o direito de saber qual é a 

remodelação que vai existir, por exigência do Chega e de André Ventura que, 

pelos vistos, manda e desmanda no Governo dos Açores e que é supremo em 

nomeação da autonomia e dos Açores, por um partido ao qual o senhor abriu a 

porta para mandar no Governo e os açorianos! 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): O PS aplaude o Bloco! 

Ao que nós chegámos! 

 

(Apartes impercetíveis trocados entre alguns Deputados das bancadas do PSD 

e do PS) 

 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Presidente do Governo. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Vasco Cordeiro. 

(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Quero, em primeiro lugar, agradecer a gentileza de V. Exa., Sr. Presidente do 

Governo, e o ato de profunda humildade democrática de me ter considerado 

excessivo, para me poder considerar insignificante. 
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Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Exatamente o 

contrário! 

Citei Julien Green: “tudo o que é excessivo é insignificante”. 

O Orador: Em segundo lugar, gostaria também de lhe dizer que há um aspeto 

em que nós já avançámos nesta nossa discussão. 

O Governo foi claro em relação à sua opção de combate ao “inverno 

demográfico”. E a sua opção é privilegiar os descontos em creches. 

Juntando isso àquilo que o próprio Sr. Presidente do Governo disse, e o Sr. 

Deputado Bruto da Costa também, é neste Parlamento, então, que se decidirá. 

Pois, muito bem! Aguardamos com ansiedade a proposta de alteração ao Plano 

que o Chega apresentará. E aguardaremos, também, a posição de voto do lado 

dos partidos que aqui estão representados. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Vamos votar o aumento das pensões! E 

vamos votar os apoios do CPR! Vamos votar isso tudo! 

O Orador: O Sr. Presidente do Governo tem sido useiro e vezeiro na 

proclamação da humildade democrática. 

 

 (Apartes impercetíveis trocados entre alguns Deputados das bancadas do PSD 

e do PS) 

 

O Orador: Sr. Presidente da Assembleia… 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Não me diga que está incomodado com 

os meus apartes! 

Presidente: Faça o favor de continuar, Sr. Deputado. Penso que estão reunidas 

as condições. 

O Orador: Sr. Deputado Joaquim Machado, os seus apartes só me estimulam! 

Deputado Joaquim Machado (PSD): O senhor tem ouvido seletivo. 
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O Orador: Sr. Presidente do Governo, o senhor tem sido useiro e vezeiro na 

proclamação da humildade democrática. Mas o senhor não percebe que esta sua 

visão maniqueísta de que, desse lado, está um governo que é bom e, deste lado, 

está alguém que é profundamente mau, é o mais cruel desmentido a essa sua 

proclamação de humildade democrática, porque se o senhor efetivamente pensa 

assim, isso é tudo menos humildade democrática! 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Nunca disse isso! 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: É, isso sim, uma postura de quem acha que está coberto de razão e 

de que é o único detentor dela. E só o senhor tem as medidas positivas e a 

verdade para os Açores. 

Isto é mais um sinal de arrogância crescente dessa solução e deste Governo! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Voltaríamos ao povo. 

Qual? O mesmo povo que em 2020 deu uma vitória ao Partido Socialista?! 

 

(Risos de alguns Deputados da bancada do PSD, do Presidente do Governo e 

do Deputado Paulo Estêvão) 

 

O Orador:  Pense nisso, porque vale a pena. E é mais um sinal de querer 

transformar as coisas apenas a contento duma solução em que o desespero da 

sobrevivência está, isso sim, do seu lado e não do nosso! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

O Orador: Sr. Deputado Bruto da Costa: 
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O PS não é bengala do Bloco de Esquerda! 

Deputado Rui Espínola (PSD): Não?! Viu-se agora há pouco! 

Deputado Joaquim Machado (PSD): É muleta! 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

O Orador:  Mas o que já se demonstrou no passado, o que está a ser 

demonstrado neste momento, e o que vai ser demonstrado amanhã, é que não só 

o PSD é bengala do Chega, como pior: o Governo Regional dos Açores é a 

verdadeira bengala do Chega. 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Por último, Sr. Presidente do Governo, V. Exa. teve mais uma 

oportunidade de esclarecer. Mas permitir-me-á que, neste momento, toda esta 

situação me lembre aquilo que o Sr. Deputado José Pacheco, ou até o Sr. 

Deputado da Assembleia da República André Ventura, poderão estar a pensar 

consigo mesmo.  

Deputado José Pacheco (CH): Vai falar por mim agora?! Vai ser divertido! 

O Orador: Permita-me, e não é falta de respeito, julgo que V. Exa. saberá 

disso, mas estarão a pensar: 

- “José… José, antes do Orçamento eu aprovar, tu me negarás três vezes”. 

Muito obrigado. 

 

Deputado José Pacheco (CH): Continue assim que volta para o Governo! 

 

(Risos de alguns Deputados da bancada do PS) 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 
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Deputado Vasco Cordeiro (PS): Abriu-se o Livro do Apocalipse agora! 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado João Bruto da Costa. 

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Bom, Sr. Deputado Vasco Cordeiro, eu queria tentar acreditar que a sua 

afirmação de que não é bengala do Bloco de Esquerda até poderia ter alguma 

correção. Mas depois do aplauso sonoro que os senhores deram á intervenção 

do Sr. Deputado António Lima, eu fico com sérias dúvidas se o senhor estava a 

ser sincero! 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: E quando o senhor bate palmas ao 

Chega?! 

 

(Aplausos de alguns Deputados da bancada do PSD) 

 

O Orador: Aquilo que eu sei, depois de ouvir o Sr. Deputado Lima e o sonoro 

aplauso que a sua bancada lhe concedeu é que, ainda que o senhor não seja a 

bengala do Bloco de Esquerda, este é o advogado de defesa do Partido 

Socialista! 

Essa é que é a grande realidade deste debate. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Sr. Deputado Vasco Cordeiro: 
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A azia política tem sido algo a que temos assistido no último ano, como uma 

circunstância normal da mudança de ciclo que se está a viver nos Açores.  

Depois de 24 anos, 20 dos quais em maioria absoluta, 8 dos quais da sua 

responsabilidade, que nos trouxeram aos piores indicadores sociais do País, em 

que 1 em cada 3 açorianos vive abaixo do miliar da pobreza, com as maiores 

listas de espera na saúde de sempre, com os problemas crónicos que temos de 

coesão social e territorial, apesar de algumas medidas umas mais ilustrativas 

outras até com alguma eficácia… 

Deputada Ana Luis (PS): O senhor pode dizer isso as vezes que quiser que 

não passa a ser verdade! 

O Orador: … o senhor não foi capaz de trazer, apesar de ter recebido muitos 

milhares de milhões de euros de apoios comunitários e transferências do 

Orçamento de Estado, 

Deputado Carlos Silva (PS): E as Agendas? 

O Orador: … depois do insucesso político que os açorianos decidiram derrotar 

nas últimas eleições… 

Deputado José Ávila (PS): Isso é falso! Os senhores são 21 não são? 

O Orador: … dando a uma nova maioria neste Parlamento a oportunidade de 

afirmar uma alternativa ao socialismo, depois disso tudo… se o Sr. Deputado 

Vasco Cordeiro impusesse alguma ordem na sua bancada, para que pudéssemos 

debater com alguma normalidade estes assuntos que o senhor quis trazer a 

debate era tudo mais saudável. 

Deputado José Ávila (PS): Olhe o exemplo que o senhor é! 

O Orador: As pessoas lá em casa merecem que isto seja debatido com 

correção. 

Deputada Andreia Costa (PS): O senhor não tem moralidade para dizer isso! 

O Orador: E é isso que eu estou a tentar fazer, apesar da sua bancada, 

insistentemente, não querer deixar. 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

145 

Mas aquilo que se está a passar neste momento, Sr. Deputado Vasco Cordeiro, é 

que o senhor está num desespero político, tentando criar aqui momentos de 

alguma afirmação partidária que se calhar está a ver que não está a conseguir, 

até porque vemos na praça pública algo a que também não estávamos 

habituados, ou seja, a que existisse um movimento de oposição dentro do 

Partido Socialista.  

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: A sua afirmação neste debate e a tentativa de trazer um debate 

político que não tem a ver com o Plano e Orçamento, para a sua afirmação 

pessoal, denota alguma dificuldade em estabelecer aquilo que é essencial neste 

momento.  

O que é essencial é aquilo que afirmou o Sr. Presidente do Governo. É que há 

aqui dois caminhos: o da afirmação de uma alternativa que tire os Açores dos 

indicadores económicos e sociais a que o senhor nos levou, ou então uma 

atitude reversiva que altere tudo o que sejam as medidas positivas que este 

Governo já tomou e que interessam realmente aos açorianos lá fora.  

Interessa aos açorianos lá fora, não o futuro político do Dr. Vasco Cordeiro. 

Interessa aos açorianos lá fora, é se vamos ter creches gratuitas até ao 13º 

escalão; 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: se vamos ter o maior apoio de sempre para o valor padrão às nossas 

instituições particulares de solidariedade social… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: …se vamos combater eficazmente mediante o aumento para o 

quádruplo do valor do CIRURGE e do Vale Saúde… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 
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O Orador: …se vamos combater as listas de espera com estes valores, se 

vamos regularizar as carreiras de enfermagem, farmacêuticos, técnicos 

superiores de diagnóstico e terapêutica… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: …todos esses valores que este Governo afirmou como alternativa 

àquela que foi a sua governação, ou se vamos andar para trás também na 

redução dos impostos que o senhor acha que é a maior carga fiscal, essencial 

para a estabilidade orçamental. 

É isso que importa aos açorianos lá fora seja discutido neste Plano e Orçamento 

e não os problemas políticos de afirmação dentro do Partido Socialista e que 

ficaram bem revelados com asua intervenção neste debate que nada tem a ver 

com a aprovação dos documentos essenciais para a vida dos açorianos. 

Muito obrigado. 

 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e do CDS/PP: Muito bem! 

Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Deputado José Ávila (PS): Essa sua lisura é um espetáculo! 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Paulo Estêvão. 

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Vice-Presidente e Srs. Membros do Governo, Sr. Deputado vasco 

Cordeiro:  

Já estou arrependido de lhe ter feito esta pergunta fatal: “que ideias é que V. 

Exa tem, que projetos, que propostas vai V. Exa. apresentar”. Quando eu lhe 
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perguntei isso, V. Exa. entrou em debandada – permita-me a expressão. E está a 

fugir a este debate há 1 hora, em debandada. 

Eu perguntei-lhe “qual é o seu projeto e que soluções tem para os Açores?”.  

V. Exa. não tem nada. Não tem nenhum conteúdo. 

Deixe-me só terminar com um apontamento muito pessoal. V. Exa. diz-nos 

“nós somos pela coesão dos Açores?”. 

Coesão dos Açores?! 

A ilha do Corvo estava 50 dias sem abastecimento e o senhor chama a isso 

“coesão”?! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: A coesão ficou resolvida! 

O abastecimento está a ser feito com regularidade. E foi este Governo que 

resolveu esse problema! 

 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Vasco Cordeiro. 
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(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Apenas um apontamento muito rápido para dizer que o Sr. Deputado Paulo 

Estêvão, como antigo seminarista, sabe bem, que o arrependimento é condição 

sine qua non para a redenção. 

 

(Risos do Deputado Paulo Estêvão) 

 

E, portanto, fico muito satisfeito que o senhor já esteja arrependido. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Arrependido?! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): O senhor deve saber o que é a 

penitência! 

O Orador: Em relação à questão que o Sr. Deputado Bruto da Costa tentou 

trazer, de todas essas matérias – na expressão do Sr. Presidente do Governo – 

do “reversivo” ou lá o que é… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Regressivo! 

O Orador: … gostaria de dizer – e já o disse daquela tribuna – que acho muito 

bem, porque é bom para os Açores e para os açorianos, que à semelhança dos 

governos que antecederam este, e dos que sucederão este Governo, 

independentemente de partidos, que cada governo vá fazendo mais. Vá 

resolvendo questões. Vá resolvendo novos desafios e desafios que não estavam 

resolvidos, eu acho isso positivo, como açoriano, como deputado desta Casa e 

como dirigente político. Porém, não tente confundir as coisas, porque quer em 

relação a impostos quer em relação à coesão, eu receio muito que, ainda com 

este Governo em funções, teremos muito para ouvir, quer num caso quer 

noutro. E aquilo que teremos para ouvir, infelizmente, parece-me que não será 

positivo. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É o diabo! Vem aí o diabo! 
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O Orador: Não, não vem aí o diabo! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Mas parece! 

O Orador: Sr. Deputado Bruto da Costa: 

Eu termino apenas com uma referência: se o seu critério para saber se alguém é 

muleta de alguém, são os aplausos, então eu acho que o PSD, em relação ao 

Chega, não é só bengala, é um autêntico andarilho, para que o Chega se possa 

apoiar! 

Muito obrigado. 

 

(Risos e aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Presidente do Governo Regional. 

(*) Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Venho a debate, deste feita para ser mais breve, mas para completar e reagir, em 

certa medida, ao refúgio bíblico que o Sr. Deputado Vasco Cordeiro quis aqui 

encontrar para com isso achar que passava a ter alguma… inspiração divina! 

O facto é que nem eu sou S. Pedro, nem a situação se aplica com qualquer 

similitude possível. E, por isso, não aceito exatamente essa tentativa de refúgio 

que o Sr. Deputado quis fazer com a citação bíblica que não se enquadra 

minimamente no que pretende. 

Ademais, o Sr. Deputado tem procurado aqui usar expressões como “useiro e 

vezeiro”, ou que o Governo está “no pântano”, que tem comportamento de 

“garoto”, que tem um “buraco-cratera” nas suas previsões. Devo dizer-lhe que 

não me revejo nessa linguagem nem nessa atitude. 

Deputado Francisco César (PS): O senhor há bocadinho disse que nós 

deixamos um buraco! 
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O Orador: Há uma diferença! 

Podemos, no entanto, fazer este apuro de linguagem. 

Eu não chamei o Sr. Deputado de “insignificante”. Eu citei Julien Green que diz 

que “tudo o que é excessivo é insignificante”. E até disse que mesmo que assim 

fosse, neste debate, eu não iria considerar insignificância coisa alguma e que 

faria os esclarecimentos que achei serem adequados fazer. E fi-los.  

Por isso, Sr. Deputado, não o nomeei porta-voz. Logo, também não me parece 

razoável, porque tem dificuldades em acertar com o que diz respeito ao meu 

pensamento, às minhas posições e aos meus compromissos, em nome pessoal 

ou em nome do Governo. 

Aliás, há um histórico de previsões que o Sr. Deputado tem feito – e eu já citei 

aqui algumas – que falharam! E por isso, o crédito da assertividade e do acerto 

nas previsões não é famoso. Mas que fique bem claro, este Governo tem um 

compromisso com o Povo dos Açores, está lavrado no Programa do Governo, 

nas Orientações de Médio Prazo. E é a ele que se vincula. 

Sim, é verdade. No quadro da ante-proposta para a proposta do Plano e 

Orçamento para 2022 houve alterações que têm a ver com a auscultação que o 

Governo fez aos partidos políticos, parceiros na incidência parlamentar e da 

Coligação, como também aos parceiros sociais. 

Sim, após a apresentação da proposta neste plenário, houve uma preocupação, 

apesar da diminuição do endividamento, face às novas e supervenientes 

informações decorrentes quer da proposta do Orçamento de Estado, quer depois 

das negociações com a Comissão Europeia através da Direção Geral da 

Concorrência no que diz respeito à SATA, a possibilidade de fazer essa 

diminuição. 

E, sim. No quadro da Coligação de Governo, os seus grupos parlamentares, em 

diálogo com os outros parceiros de incidência parlamentar que, aliás, 

publicamente tornaram bem clara (consensualmente) a sua oportunidade de 
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insistirem na diminuição do recurso ao endividamento, face também às 

novidades relativas ao debate e ao diálogo estabelecido com a Comissão 

Europeia. E podem estabelecer este acordo, no quadro da Coligação 

parlamentar do Governo, bem como dos de incidência parlamentar. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Sim, é diálogo. Sim, é consenso. 

Eu faço bem parte dum Governo que é, já por si, o exercício da humildade 

democrática. Não precisa de prova argumentativa. 

Deputado José Ávila (PS): Oura vez?! 

O Orador: é uma evidência factual o que aqui está presente! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: O Sr. Deputado faz umas referências a pressupostos que 

correspondem a uma conclusão conveniente, para com isso procurar diminuir a 

ação governativa e encontrar uma dificuldade política a esta solução 

governativa. Mas as conclusões não têm validade quando estão fundadas em 

pressupostos errados. E os seus pressupostos estão (re)incidentemente errados! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Eu não uso a expressão “useiro e vezeiro”. Mas há uma 

(re)incidência nestes pressupostos que apenas são utilizados para uma 

conclusão conveniente e não verdadeira. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: E, por isso, não acredito que quem nos ouve, possa aceitar, entender 

e levar a sério, a interpretação derrotista que o Sr. Deputado quer sempre 

colocar na ação governativa. 

Os meus compromissos são claros e objetivos. 
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O meu poder, o poder deste Governo é estatutário, constitucional e legal. 

A Orgânica do Governo é uma competência exclusiva do Governo. 

Qualquer atualização de ação governativa no que diz respeito a remodelações, é 

uma competência exclusiva do Presidente do Governo. 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: E do Chega! 

O Orador: Não abdico desta competência nem o governo abdica das 

referências legais e estatutárias, quanto à sua competência exclusiva! 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS/PP): Muito bem! 

Deputado José Ávila (PS): E do Chega! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Mas isso é um aparte.  

O que interessa são as soluções governativas, as políticas públicas que 

oferecemos ao desenvolvimento dos Açores. E, sabe, foi apresentado ali, 

começando pelo Sr. Secretário das Finanças que explicou os conteúdos do 

Orçamento e do Plano; pelo Sr. Vice-Presidente do Governo que fez uma 

análise política relativamente à posição deste Governo quanto aos seus 

compromissos; a todos os Membros do Governo que até agora intervieram e 

foram interrompidos por este debate lateral. E, portanto, nós temos uma 

convicção: é que, com humildade democrática, colocámos o nosso documento 

ao Parlamento e agora é o Parlamento que decide. 

Muito obrigado. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Nuno Barata. 

(*) Deputado Nuno Barata (IL): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente, 

Srs. Membros do Governo: 

Muito rapidamente, porque o tempus fugit.  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): E é caro. 

O Orador: E as pescas?! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Vasco Cordeiro. 

Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): Ó Barata, essa foi de mestre! 

(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Da minha parte, aceito sem qualquer problema as explicações relativamente ao 

“insignificante” e ao “excessivo”. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Ele não disse isso, pelo 

amor de Deus! 

O Orador: E, portanto, desse ponto de vista, não tenho qualquer problema. A 

questão não é do ponto de vista pessoal, obviamente. A questão é do ponto de 

vista político e daquilo que, no nosso entendimento, é o contexto político. 
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Perdoar-me-á que o diga desta forma, mas o responsável por este contexto 

político, não é outro senão o Sr. Presidente do Governo. Isso parece-me claro e 

óbvio! 

O meu entendimento e do Partido Socialista, é que há um conjunto de 

contradições em que caem o Governo e o Sr. Presidente do Governo que, a 

pouco e pouco, se vão tornando mais evidentes. Olhe, a começar pela questão 

da humildade democrática, não é? 

V. Exa. tem toda a razão. Só que enquanto V. Exa. entende que é uma prova de 

humildade democrática a existência deste Governo, já eu, considerando os 

resultados eleitorais de outubro passado, considero que é exatamente o 

contrário. 

É uma prova de arrogância a constituição deste Governo, fruto dos resultados 

eleitorais. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Em segundo lugar, gostaria de dizer outra coisa. 

O Sr. Presidente do Governo afirmou relativamente a uma das questões… 

 

(Apartes impercetíveis de alguns Deputados da bancada do PSD) 

 

O Orador: As minhas posições sobre essa matéria, são conhecidas e são 

públicas. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Oh Sr. Deputado! 

O Orador: Sr. Presidente do Governo, gostaria de lhe dizer o seguinte: o que 

preocupa o Partido Socialista – volto a reiterar – não é a questão de haver 

negociações entre os vários partidos políticos, isso, eu considero que é normal, 

dentro desse contexto, obviamente. 
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Deputado João Bruto da Costa (PSD):O senhor está a tentar gastar o tempo 

para o Governo não poder explicar as boas medidas que ainda tem?  

O Orador: Mas o que já considero profundamente negativo, é que estas 

negociações e os seus resultados sejam feitos às escondidas dos açorianos.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Querem ver que as negociações com o 

Bloco em Lisboa foram todas em direto! 

O Orador: E é por isso que eu lhe coloquei a questão e que renovo: 

- A que custo é que está garantida a aprovação do Plano e Orçamento? 

Em relação a umas das condições colocadas pelo Chega, V. Exa disse aquilo 

que é – perdoar-me-á a expressão –uma coisa de La Palice, pois é óbvio que a 

competência política formal é do Presidente do Governo.  

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro):  Não concorda com 

isso? 

O Orador: Eu concordo em absoluto com isso. Mas gostava apenas de salientar 

que V. Exa não desmentiu que tenha garantido ao Deputado Chega que há uma 

remodelação para acontecer em breve. E este é um significado político. 

Isso tem, obviamente, um contexto político para o qual V. Exa. conduziu o PSD 

– está no seu legítimo direito - e o PS não teria nada a ver com isso. Mas V. 

Exa. conduziu também o Governo Regional dos Açores. E aí é que já um 

bocadinho diferente. 

Portanto, chegados ao final desta discussão… 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): E as pescas? 

O Orador: … que poderá continuar, nós temos, efetivamente, questões que 

continuam por responder e por esclarecer mas que, a seu tempo, se verá 

realmente se estas questões serão, como nós suspeitamos, profundamente 

prejudiciais não apenas para o sentido que deveria nortear a ação deste 

Governo, mas, sobretudo, prejudiciais para a autonomia e para o Povo dos 

Açores. 
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Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado António Lima. 

(*) Deputado António Lima (BE): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Para além do silêncio das bancadas… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Silêncio?! O silêncio é 

seu! 

O Orador: …sobre as propostas que há pouco referi, diz o Sr. Presidente do 

Governo que não abdica das suas competências e dos seus poderes estatutários 

e constitucionais. 

Traduzindo, o senhor diz que só há remodelação quando quiser e se quiser. 

O que o senhor tem de dizer é se é verdade ou não – e é muito fácil de 

responder, porque é sim ou não –  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): A si não responde! 

O Orador: … aquilo que disse o Sr. Deputado José Pacheco, de que tinha a sua 

garantia de que haveria remodelação? É a isso que o senhor tem de responder 

hoje e aqui! Sim ou não!  

É isso que os açorianos têm que saber. Quem é que manda no Governo dos 

Açores! 

Presidente: Muito obrigado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Paulo Estêvão. 

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Srs. Membros do Governo: 
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Muito rapidamente, queria dizer o seguinte ao Sr. Deputado Vasco Cordeiro: 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Que não está arrependido! 

O Orador: estou profundamente desiludido com V. Exa.  

Sabe porquê? Porque eu achei que V. Exa. era um democrata. 

V. Exa. tem que aceitar os resultados eleitorais! 

Um ano depois, já lhe devia ter passado, Sr. Deputado! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Este Governo viu o seu programa aprovado por mais deputados e 

por mais votos do que V. Exa. teve.  

Isto é uma democracia representativa, Sr. Deputado. 

Portanto, V. Exa não ganhou as eleições! E a prova que não ganhou é que está 

sentado aí e não está sentado naquele lugar! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Tem que aceitar isto! 

O problema é que V. Exa. quer regressar. E quando lhe perguntam pelo projeto, 

não tem nenhum projeto. 

Veja-se: estamos a discutir as pescas e diga uma única ideia a respeito das 

pescas?! Zero! 

A seguir vamos discutir as obras públicas. O senhor tem alguma ideia? Sobre 

transportes tem alguma ideia? E sobre juventude tem alguma ideia? E sobre 

cultura? 

O Bloco de Esquerda gastou o seu tempo.  
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Tem perguntas para fazer a seguir? Não tem! 

Tem propostas para fazer? Não tem! 

O vosso problema é que não têm nenhuma ideia para apresentar ao Povo dos 

Açores! 

Os senhores chegaram a este debate despidos de qualquer conteúdo 

programático de ideias e projetos! 

Deputada Alexandra Manes (BE): E o Chega? 

O Orador: Os senhores não têm e não são “alternativa”! 

Esta é a vossa questão! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Deputado Vílson Ponte Gomes (PS): É preciso ter muita lata! 

Presidente: Muito obrigado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Vasco Cordeiro. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Paulo Estêvão estás em 

grande forma! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. 

Deputado Paulo Estêvão: 

Eu bem que percebo que V. Exa queira fugir o mais possível… 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Ah eu é que fujo?! 

O Orador: … daquele que foi o processo conducente às eleições do ano 

passado – das legislativas regionais – e o processo conducente à formação deste 

Governo. Mas não dúvida nenhuma que o Partido Socialista venceu as eleições. 
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(Risos do Deputado Paulo Estêvão) 

 

A verdade do voto é diferente da verdade do mandato parlamentar. 

É uma democracia representativa. E é isso que acontece. 

A única razão pela qual eu percebo que V. Exa. foge daquilo que aconteceu em 

2020, de maneira até querer inverter a realidade, é porque – Sr. Deputado Paulo 

Estêvão – o maior incómodo que V. Exa. tem nesta solução… 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não há em nenhum incómodo. 

O Orador: … é aquilo que V. Exa. disse do Sr. Presidente do Governo e que 

hoje desmente e faz tudo para que se esqueça. Mas, Sr. Deputado, esse é um 

problema seu. Não é um problema nem da democracia nem do povo açoriano. É 

só seu! 

Muito obrigado. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Deputado Berto Messias (PS): O Sr. Secretário das Pescas esteve muito bem 

neste debate! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Agradeça ao Sr. 

Deputado Vasco Cordeiro! 

Deputada Ana Luis (PS): Não, só tem a agradecer ao Deputado Paulo Estêvão. 

Presidente: Muito obrigado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado João Bruto da Costa. 

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 
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Antecipadamente, penitenciando-me perante o Sr. Deputado Nuno Barata de 

não falar de pescas, neste momento, pois acho também que merecíamos estar a 

discutir o Plano e Orçamento e não os problemas políticos do Sr. Deputado 

Vasco Cordeiro e do Sr. Deputado António Lima, mas há algo que eu tenho que 

dizer relativamente à insistência do Sr. Deputado Vasco Cordeiro, em nome do 

Partido Socialista, e do Sr. Deputado António Lima, em nome do Bloco de 

Esquerda, a quererem falar de tudo, menos do Plano e do Orçamento. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: Os senhores não querem que este Governo continue neste debate 

de, oportunamente, dar conta a este Parlamento daquelas que são as medidas 

incluídas no Plano e no Orçamento e que farão a diferença em 2022 na vida dos 

açorianos. 

Os senhores estão a fazer tudo para que não haja debate sobre o Plano e 

Orçamento. 

Os senhores querem fazer o papel de comentador político, de falar de tudo, 

menos daquilo que interessa à vida dos açorianos. 

O que interessa à vida dos açorianos, é o que este Governo propõe e que tem 

que explicar neste Parlamento, e tem vindo a fazê-lo, sobre as medidas que são 

importantes para o Plano e Orçamento. Mas V. Exas. também têm que ter 

resposta por parte destas bancadas às insinuações e às afirmações que fazem. 

Já foi dito aqui com suficiência que este Plano e Orçamento que será votado na 

5ª feira, é aquilo que resulta duma anteproposta duma posição do Governo de 

diálogo, de concertação e de audição dos parceiros, políticos e sociais, e que 

trouxeram a uma proposta que está a ser discutida e que, eventualmente, terá as 

alterações que se entendam úteis e necessárias, para melhorar o documento. 

É isso que nós estamos a fazer, fizemos e vamos continuar a fazer. A debater o 

Plano e o Orçamento.  
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Portanto, é nessa medida que nós lamentamos que o Partido Socialista continue 

na “onda extremista” do Bloco de Esquerda… 

 

(Risos da Deputada Alexandra Manes) 

 

… a querer tudo, menos discutir o Plano e o Orçamento. 

É lamentável esta atitude por parte do Sr. Deputado Vasco Cordeiro que tem o 

incómodo de ver que este Governo e esta maioria são capazes de, 

humildemente, concertar posições, dialogar num franco e frutuoso diálogo 

democrático que traz a esta Casa propostas que possam ser consensualizadas e 

aprovadas, porque de facto é isso que interessa para o futuro dos açorianos e 

não o vosso futuro político, da extrema radical e do PS como bengala da 

extrema-radical. 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Carlos Furtado. 

(*) Deputado Carlos Furtado (Independente): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Lá se vai embora o resto do meu tempo, mas terá que ser. 

Sim, Sr. Presidente do Governo Regional dos Açores, eu não tenho dúvidas de 

que é a si que cabe a legitimidade de reformular o seu Governo quando assim o 

entender e bem quiser, porque foi o senhor que, com a sua humildade 

democrática, capacidade de agregar pessoas, conseguiu reunir a sua equipa. 

Deputado Jaime Vieira (PSD): Muito bem! 
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O Orador: Sim, Sr. Presidente do Governo, é a si, também enquanto Presidente 

deste Governo, que lhe caberá certamente orientar as políticas daquilo que vier 

a ser a transportadora aérea dos Açores. Indicar, sim, se a nossa transportadora, 

se a nossa Sata Internacional terá lugar para continuar a operar no nosso 

mercado. E terá com certeza, porque é com a sua sensibilidade que ela 

continuará a prestar um serviço aos açorianos e a quem nos visita. 

Sim, Sr. Presidente do Governo, eu não tenho dúvida que, no momento exato e 

quando assim tiver que o fazer, vai mostrar não a todos os Deputados desta 

Casa, mas principalmente aos eleitores que votaram no PSD, CDS e PPM que 

constituíram este Governo, a quem os senhores terão sempre que dar contas, de 

que estão ou não cativos de soluções que possam vir de Lisboa. 

Não tenho dúvidas de que V. Exa, atempadamente e quando assim tiver que o 

fazer com educação, mas com determinação, assim o fará. 

Sim, Sr. Presidente, eu acredito que os problemas dos Açores se resolvem nos 

Açores. 

Sim, Sr. Presidente, V. Exa. também não é culpado da situação em que agora se 

vê envolvido, porque o outro culpado, Sr. Presidente, está aqui (voltando-se 

para si próprio) e assumo-o! 

Sim Sr. Presidente, acordo que assinámos foi feito entre dois homens que 

honram e sempre honrarão os seus compromissos. Fui traído nesse 

compromisso, porque aquilo que lhe vendi, não foi aquilo que lhe entreguei. 

Vendi-lhe um compromisso para 4 anos que não consegui honrar! 

Tive que mudar de posição, porque, sim Sr. Presidente, era insuportável o 

espírito de convivência que existia no partido que eu representava! 

Sim, Sr. Presidente, eu também acredito que a pressão que sofri, enquanto 

representava aquele partido, é aquela que agora, infelizmente, transmiti a esta 

Câmara. 
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E, sim, Sr. Presidente, não tenho dúvidas de que quando o senhor sentir a 

pressão que eu senti, também tomará com certeza, se assim tiver que o fazer, a 

mesma posição que tomei. 

Porque, sim, Sr. Presidente, os Açores estão acima disso tudo! 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos de alguns Deputados da bancada do PSD, do Deputado Pedro Pinto 

e dos Membros do Governo) 

 

Presidente: Sr. Deputado Carlos Furtado, esgotou o seu tempo para este 

debate. 

Sr. Deputado Pedro Neves pede a palavra para? 

(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Para uma interpelação, Sr. Presidente. 

Presidente: Faça favor Sr. Deputado. 

(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Para pedir um intervalo regimental de 10 

minutos. 

Presidente: De 15 minutos, já agora. 

Regressamos às 17 horas e 15 minutos. 

 

Eram 16 horas e 57 minutos. 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos recomeçar os nossos trabalhos. 

 

Eram 17 horas e 25 minutos. 

 

(Após o intervalo o Deputado Tiago Branco ocupou o seu lugar na Mesa) 

 

Presidente: Vamos começar por fazer a atualização dos tempos. 
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Secretário: Os tempos são os seguintes: 

Governo – 88 minutos e 30 segundos; 

PS – 65 minutos e 9 segundos; 

PSD – 74 minutos e 37 segundos; 

CDS/PP – 10 minutos e 43 segundos; 

Bloco de Esquerda – 3 minutos e 1 segundo; 

PPM – 1 minutos e 34 segundos; 

Chega – 15 minutos; 

IL – 6 minutos e 29 segundos; 

O PAN e o Sr. Deputado Independente esgotaram o seu tempo. 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário. 

Pergunto à Câmara se há inscrições para o debate sobre o Mar e Pescas? 

Não havendo, vamos avançar para a Secretaria Regional da Cultura, Ciência e 

Transição Digital. Tem a palavra a Sra. Secretária Regional para uma 

intervenção. 

Secretária Regional da Cultura, Ciência e Transição Digital (Susete 

Amaro): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, 

Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Após um primeiro ano repleto de desafios face à conjuntura pandémica, em que 

tivemos de reinventar a participação dos agentes culturais, numa temporada 

cultural alternativa, que lhes desse palco, visibilidade e potenciasse a sua 

sobrevivência e a sua criatividade, colocamos, com este plano e orçamento, 

novas metas e desafios que correspondem a uma fase já com contornos 

diferentes graças à eficácia deste Governo no combate à pandemia. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

A Oradora: Em 2021 aliou-se ao conjunto de apoios extraordinários, 

inexistentes quando tomámos posse, a “Temporada Cultural” concebida para 

complementar aqueles, dando prioridade aos agentes culturais profissionais, 
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bem como às empresas audiovisuais da Região, promovendo eventos em todas 

as ilhas, a ser transmitidos pela RTP-Açores e nas redes sociais. Apostámos nos 

‘webinars’, nos conteúdos digitais, na divulgação dos nossos museus e 

bibliotecas regionais, nomeadamente com o relançamento do programa 

“Cultura Açores”. 

Demos fôlego ao setor, aos artistas, aos criadores, aos autores, aos técnicos, às 

empresas de audiovisual e o setor devolveu em dobro com um fôlego de 

criatividade e talento inspirador que os açorianos da Região e da Diáspora 

abraçaram. 

No próximo ano queremos ir mais longe e, sem deixar de apostar nestas 

ferramentas fundamentais, acarinhar o público com mais eventos presenciais e 

que vão ao encontro da multiplicidade de gostos que os açorianos evidenciam, 

com uma programação que se quer eclética, desafiante e que seja motor de 

desenvolvimento não só civilizacional, mas também económico, como fonte 

atrativa de públicos, nomeadamente dos turísticos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: No orçamento da Direção Regional da Cultura há um acréscimo de 

6,1 % para a Dinamização de Atividades Culturais, visando o reforço de verbas 

no Regime Jurídico de Apoio às Atividades Culturais e no Programa de Apoio 

às Sociedades Recreativas e Filarmónicas. 

No próximo ano daremos início aos “Epicentros da Cultura”, no grupo 

ocidental, que, não esgotando as temporadas culturais, serão fulcrais para o 

nosso projeto de valorização cultural coletiva que exige descentralização, 

equitabilidade e respostas de âmbito regional, assinalando grandes figuras 

açorianas que durante este mandato importa reconhecer e dignificar como 

personalidades e eventos estruturantes da nossa cultura e memória coletiva. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 
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A Oradora: Uma das grandes preocupações ao nível do Património no presente 

Plano e Orçamento é dar resposta às enormes necessidades de manutenção, 

conservação e gestão do património afeto aos serviços externos da DRaC, como 

os Museus, as Bibliotecas e os Arquivos, bem como concluir os investimentos e 

projetos já iniciados. 

Mas também considerar intervenções prioritárias em ilhas e estruturas 

negligenciadas ao longo de muitos anos, e cuja valorização corresponde ao 

justo anseio das respetivas populações. Exemplos evidentes são as obras não 

concluídas, depois de muitos anos, no Museu Carlos Machado, em São Miguel, 

ou o estado de degradação da Trinity House, no Faial, que agora iremos corrigir 

e, finalmente, recuperar. 

Secretária Regional da Educação (Sofia Ribeiro): Muito bem! 

A Oradora: Na Ciência, no último ano, criámos previsibilidade e regularidade 

nos apoios ao sistema científico, através do aumento de verbas e do 

estabelecimento de um contrato plurianual relativo ao apoio para o 

funcionamento dos Centros de Investigação. Numa situação pandémica, 

prorrogámos Bolsas e decidimos a sua institucionalização anual. Assumimos o 

compromisso de um importante investimento no Sistema Científico de 

Investigação e Inovação dos Açores. 

É estruturante o contrato com a Universidade dos Açores (UAç), num valor 

global de 2,3 milhões de euros, que dá início a um processo gradual de 

contratação de investigadores pela UAç, assim contribuindo para a resolução da 

precariedade laboral na Ciência. 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 
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A Oradora: Prevemos investir na Ciência, em 2022, uma verba que ascende a 

nove milhões de euros, chegando aos 14 milhões de euros quando adicionamos 

o montante previsto para a construção do segundo edifício do Parque de Ciência 

e Tecnologia NONAGON. 

E é também fundamental sublinhar o compromisso assumido pelo Governo dos 

Açores de, até ao final desta Legislatura, aumentar o apoio à tripolaridade da 

Universidade dos Açores, numa verba que, nos últimos anos, era de apenas 350 

mil euros e que, com este Governo, passou para 500 mil euros transferidos este 

ano, num montante em crescendo até ao final da presente legislatura, atingindo 

os 950 mil euros em 2024. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

A Oradora: Para 2022, a verba de apoio à Universidade dos Açores será de 

650 mil euros, praticamente o dobro do valor atribuído pelo governo do Partido 

Socialista em 2020. 

Agilizar, desburocratizar e desmaterializar são objetivos que a transformação e 

transição digital perseguem. Para o XIII Governo dos Açores, o lançamento do 

Plano Estratégico para a Transformação e Transição Digital será realidade 

durante o ano de 2022. 

Deputado Berto Messias (PS): Isso é um entusiasmo contagiante, Sra. 

Secretária! 

A Oradora: Trata-se de uma área transversal e abrangente, de um plano que 

ultrapassa legislaturas. 
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Estamos apostados em desenhar e implementar uma estratégia para a transição e 

transformação digital da sociedade açoriana 2021-2030, em alinhamento com as 

estratégias nacionais e europeias, focando os pilares fundamentais – cidadãos, 

empresas, saúde, educação e administração pública regional – com criação de 

sinergias entre si, assentes na geração e transferência de conhecimento. 

Na área espacial, apresentámos há menos de um mês a Estratégia dos Açores 

para o Espaço, no decurso de uma Conferência Internacional que reuniu 

especialistas nacionais e estrangeiros para despistar caminhos numa área que, 

para a Região, significa postos de trabalho qualificado, crescimento económico 

e visibilidade para o exterior. No decurso da conferência foi mesmo salientado 

que aqui poderia estar o 4.º setor económico com muito relevo para o futuro, e 

com potencial durante muitos anos. Relevo ainda neste âmbito para o facto de o 

documento da Estratégia dos Açores para o Espaço ter sido descarregado 3.720 

vezes até ao dia 11 de novembro, números que muito dizem acerca do interesse 

que esta Estratégia criou. Temos agora um conjunto de ações previstas que 

deverão, no início do ano, e assim que termine a consulta pública, corporizar 

este compromisso cuja implementação é um desígnio do XIII Governo 

Regional. 

Prevemos, no Plano e Orçamento para 2022, ações estruturantes no âmbito do 

Espaço, com uma verba superior a um milhão de euros.  

Deputado Berto Messias (PS): Que entusiasmo! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): A herança é pesada! 

Deputado Berto Messias (PS): Nesta área é só não mexer para não estragar! 

A Oradora: Falo-vos da conclusão da implementação da Estratégia dos Açores 

para o Espaço, mas também da instalação da estação geodésica na ilha das 

Flores, da participação no desenvolvimento da plataforma de licenciamento das 

atividades espaciais, do contrato-programa com a Associação RAEGE Açores, 
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de ações com vista ao desenvolvimento e implementação do projeto do 

“SpacePort” na ilha de Santa Maria e da continuação da participação no 

programa SST (Space Survey and Tracking) na ilha Terceira.  

Em todas estas áreas (Cultura, Ciência, Transição Digital e Espaço), projetando 

o futuro de médio e longo prazo, queremos hoje garantir bases seguras, 

exequíveis e sensatas para que, não prometendo o que não podemos garantir, 

possamos garantir aquilo que prometemos. 

Obrigada. 

 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Secretária Regional. 

Estão abertas as inscrições.  A Mesa já tem uma inscrição. 

Tem a palavra a Sra. Deputada Alexandra Manes. 

(*) Deputada Alexandra Manes (BE): Obrigada, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente do Governo Regional, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Este Governo, na sua maneira muito própria, ludibriou todas e todos com a 

bandeira que içou relativamente à cultura. 

Nada mais do que palavras, pois os seus atos não refletem os discursos. 

A ideia com que se fica é que, em políticas culturais, aliás como todas as outras 

áreas, estamos nos anos 80, entre meados dos anos 90. E com as ilhas em 

velocidades muito desiguais. 
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A Sra. Secretária Regional disse preocupar-se muito com os trabalhos do 

património. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): E é verdade! 

A Oradora: Esclareça-nos, então, Sra. Secretária, a todos e a todos os que estão 

que nesta sala e também a todos e todas os trabalhadores que nos estão a ouvir e 

a acompanhar os nossos trabalhos, relativamente ao património, como é que é 

possível que tenha cortado, ou aceitado o corte, de parte substancial do seu 

orçamento? Aquela tal verba que diz que passou para o RJAAC que teve um 

aumento. Houve um aumento no RJAAC, porque se foi buscar exatamente ao 

património. 

Pode a Sra. Secretária afirmar que esse corte não coloca em causa a 

sobrevivência dos serviços externos da sua Direção Regional, a promoção do 

trabalho em curso e de novas estratégias de verificação do mesmo? 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Tem a palavra a Sra. Deputada Sandra Dias Faria. 

(*) Deputada Sandra Faria (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Ao longo deste debate sobre a Proposta de Plano e Orçamento, é recorrente a 

referência à importância do crescimento económico, da inovação, de 

encontrarmos respostas para os desafios que a nossa Região encera, quer a nível 

social quer a nível económico. 

É exatamente aqui, exatamente aqui, que deve entrar a ciência como motor de 

inovação e desenvolvimento. 

Perante este cenário, e no que concerne à ciência nos Açores, este Orçamento 

não só reduz o investimento em infraestruturas, projetos e atividades no âmbito 

das entidades do sistema científico e tecnológico dos Açores… 
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Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): A senhora devia apoiar 

entusiasmadamente este orçamento! 

A Oradora: … como temos sérias dúvidas na vossa capacidade de concretizar 

este montante de investimento, considerando o volume de receitas fictícias 

deste Orçamento. 

Mas tão ou mais incompreensível do que esta redução do investimento, são os 

critérios utilizados por este Governo, para atribuir os valores definidos pela 

Direção Regional da Ciência e Transição Digital para o reequipamento dos 

centros de investigação. 

São atribuídos apoios, tendo como critério único, a classificação atribuída pela 

FCT. 

Onde fica a Estratégia RIS 3 Sra. Secretária? 

Ora, são várias as ocasiões em que este Governo refere as 3 áreas prioritárias 

para o desenvolvimento da Região definidos pela estratégia regional, da 

Especialização Inteligente RIS 3, lançada em 2014, após um processo 

amplamente participado, envolvendo a academia, empresários, entidades 

governamentais e a sociedade civil? 

Aliás, um processo que este Governo despreza, basta ver o que se passou com 

as Agendas Mobilizadoras e agora com o acordo de parceria a estabelecer entre 

o País e a União Europeia, para a aplicação dos fundos comunitários 2021-

2027, no valor de 1140 milhões de euros dos fundos europeus destinados aos 

Açores. 

Sra. Secretária, este é um exemplo de política sem estratégia… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Não é verdade! 

A Oradora: … em que os centros de investigação com um trabalho de anos 

nestas áreas, repito, áreas de interesse para o desenvolvimento da Região, e 

falamos de agricultura, pecuária, agro-indústria, pescas, mar e turismo. 

Estas áreas não são valorizadas. 
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Onde está a estratégia Sra. Secretária? 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): E a universidade, Sra. 

Deputada? 

A Oradora: Onde está a orientação necessária para dar resposta aos desafios 

que a Região enfrenta, seja na agricultura, na agro-indústria, nas pescas, no 

ambiente e no turismo? 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Essa intervenção era 

para fazer ontem? Estamos a falar de cultura! 

A Oradora: Onde está a orientação para o investimento com retorno? 

Em ciência, isto significa inovar. Significa dar resposta aos desafios que 

enfrentamos no nosso dia a dia. 

Em suma, Sra. Secretária, não bastam as receitas deste Orçamento serem 

suficientes para responder às despesas orçamentadas, como também temos um 

Governo que governa sem estratégia, sem olhar para os Açores e para os 

açorianos. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): A Sra. Deputada tinha a 

obrigação de votar a favor deste Orçamento! Ele protege a nossa Universidade! 

Devia quebrar a disciplina de voto e votar a favor! 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem a palavra a Sra. Deputada Elisa Sousa. 

(*) Deputada Elisa Sousa (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo Regional, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Após o ano de 2020 em que os eventos culturais foram praticamente 

inexistentes, ou existiram apenas de forma virtual, assistimos felizmente em 
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2021 a uma gradual retoma das mais diversas formas de manifestações 

culturais. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Se é certo que quem está ligado a esta área precisava de começar a 

desenvolver os projetos parados há mais de 1 ano, também é certo que todos 

nós precisávamos destas manifestações culturais, para conviver, para sentir a 

cultura e para acreditar que, aos poucos, a vida vai voltando efetivamente ao 

normal. 

Esperamos todos que em 2022 possamos usufruir, ainda mais, das idas aos 

museus, ao teatro, aos concertos e festivais, entre outros eventos e formas de 

cultura. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Nesse sentido, e no que diz respeito a este Plano, há um acréscimo 

de 6,1% face a 2021, no que diz respeito à dinamização das atividades culturais. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: O que permitirá aumentar os apoios no âmbito do RJAAC e do 

SOREFIN. 

Deputada Alexandra Manes (BE): Onde é que foram buscar? 

A Oradora: Sendo que estes dois regimes, de acordo com a Sra. Secretária, 

estão a ser revistos para serem ainda melhorados. 

No que diz respeito à defesa e valorização do património histórico, há uma 

aposta clara na conservação e reparação das diversas infraestruturas ligadas aos 

serviços externos da cultura, prevendo-se manter os apoios e os protocolos 

existentes e dar início ainda a algumas obras. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Deputada Alexandra Manes (BE): São menos 841 mil euros! 

A Oradora: Destacamos nas ações recentes, o Programa Ler Açores, o 

Programa Cultura Açores e a bem-sucedida temporada cultural, assim como a 
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criação do Programa Epicentros da Cultura, Festival Nove Musas ou a 

continuidade da candidatura a património da Unesco da viola da terra. 

Deputados João Bruto da Costa e Flávio Soares (PSD): Muito bem! Muito 

bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

A Oradora: No tocante ao património arquitetónico e cultural, sublinha-se o 

apoio à conservação e reparação dos imóveis classificados e ao património 

baleeiro. O protocolo com a Diocese para a recuperação das igrejas danificadas 

pelo sismo de 98 e o apoio à candidatura de Ponta Delgada a Capital Europeia 

da Cultura. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Assim como espero também ver terminada a instalação dos 

equipamentos do cinema do Aeroporto de Sta. Maria e arrancar a requalificação 

da Casa do Diretor também no mesmo aeroporto. 

Deputado João Vasco Costa (PS): E a torre de controle? 

A Oradora: Este Governo e os partidos que o suportam, e acredito que todos os 

partidos neste Parlamento, reconhecem a importância da cultura e dos agentes 

culturais, na sua promoção, na sua produção e divulgação, sendo que todos nós 

– mas todos nós – gostaríamos que essas verbas fossem efetivamente 

superiores. Mas há uma vontade de fazer mais, até com menos. 

Deputado Bruto da Costa (PSD): Ora aí está! 

A Oradora: A menos que as verbas estiquem ou que se retirem de outras áreas, 

este é o Orçamento possível, tendo em consideração a herança deixada pelo 

Partido Socialista. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

A Oradora: As verbas atuais, nesta e noutras áreas de governação, poderiam 

ser tanto maiores quanto menores fossem as dívidas pelos sucessivos Governos 

do PS, na SATA e na saúde.  

Sendo assim, Sra. Secretária, deixo duas questões. 

Se nos consegue dizer quanto estará terminada a revisão do RJAAC e do 

SOREFIL?  

E se nos consegue dizer, até ao momento, qual será a taxa de execução para a 

cultura em 2021? 

Muito obrigada, Sr. Presidente. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Carlos Freitas. 

(*) Deputado Carlos Freitas (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Inscrevi-me, porque não posso deixar passar em branco aquilo que a Sra. 

Deputada Sandra Faria disse, pois não é bem assim. 

Ora vejamos: a verba a investir na ciência no decurso do próximo ano, atinge os 

9 milhões de euros, chegando aos 14 milhões de euros, quando adicionamos o 

montante previsto para a construção do 2º edifício do parque de ciência e 

tecnologia Nonagon. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 
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O Orador: É entendimento do Grupo Parlamentar do PSD que todas as verbas 

alocadas à ciência, mais cedo ou mais tarde, acabam por ter o retorno 

económico. Com isto em mente, houve no decurso do último ano uma mudança 

de paradigma nas áreas da ciência e da divulgação científica. 

Comparativamente, com o que vinha sendo feito no passado.  

Problemas há muito detetados e apontados pelos investigadores… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): É verdade! 

O Orador: … foram entretanto resolvidos, dos quais destacamos a 

previsibilidade na abertura dos apoios à comunidade científica, a reformulação 

do sistema de apoios às bolsas de formação avançada no âmbito do ensino 

superior, através de bolsas com valores mais elevados que aumentam 

significativamente a atratividade do sistema científico regional, o 

reequipamento dos centro de investigação, através dum investimento superior a 

1 milhão de euros, o recente contrato plurianual relativo ao apoio ao 

funcionamento dos centros de investigação e, finalmente, o contrato com a 

Universidade dos Açores num valor global de 2,3 milhões de euros que dá 

início a um processo gradual de contratação de investigadores pela UA, assim 

contribuindo para a resolução da precariedade laboral da ciência. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Deputado Pedro Neves (PAN): Diga quais são as medidas inovadoras e quem 

são os investigadores! 

O Orador: Para este Governo, as pessoas estão primeiro. O esforço dos 

cientistas, o empenho e a excelência do seu trabalho, devem ser premiados. 

Deputada Délia Melo (PSD): Muito bem! 
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O Orador: Realçamos, ainda, o compromisso assumido pelo Governo Regional 

dos Açores de, até ao final da Legislatura, aumentar o apoio à tripolaridade da 

Universidade dos Açores. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Os três polos da Universidade dos Açores têm assumido um papel 

primordial no que diz respeito a investigação e divulgação científica. Em 

conjunto, são uma marca identitária do conhecimento, dentro e fora da Região, 

em termos científicos, educativos, sociais e culturais. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Relativamente aos apoios à tripolaridade da Universidade dos 

Açores, este Governo transferiu este ano uma verba no valor de 500 mil euros, 

culminando no final da Legislatura numa verba de 950 mil euros. 

Importa referir que nos últimos anos, este apoio era somente de 350 mil euros.  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Em 2022 serão transferidos 650 mil euros, praticamente o dobro do 

valor atribuído pelo Governo do PS em 2020. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima):  

650 mil euros! 

Deputado Pedro Neves (PAN): Quem é que faz os critérios? É isso que 

queremos saber! 

O Orador: Fica verificado que este Governo Regional investe na ciência como 

nunca antes. 

Disse. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra a Sra. Secretária Regional da Cultura. 

(*) Secretária Regional da Cultura, Ciência e Transição Digital (Susete 

Amaro): Obrigada Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Começo pela Sra. Deputada Alexandra Manes para lhe responder que o 

orçamento da cultura, podemos dizer que tem uma redução, porque uma das 

verbas que foi retirada deste mesmo orçamento, diz respeito a prestações de 

serviços que não eram despesas de plano, mas sim de orçamento. E só aí temos 

um valor de 700 mil euros que estavam indevidamente considerados no plano 

da cultura. 

Relativamente às questões relacionadas com o património e com a necessidade 

de intervenção, efetivamente, existe muita necessidade de intervenção nesta 

área. Posso, inclusive, dizer-lhe que a Direção Regional da Cultura tem afetos 

cerca de 50 edifícios, sendo que 30 deles precisam de intervenção. Portanto, 

estas necessidades de intervenção não surgiram no último ano. Por isso, faz-se 

aquilo que se pode, sendo que não se consegue intervir em todos eles ao mesmo 

tempo. Muitos destes edifícios são relativamente novos e já apresentam 

problemas bastante complexos. 

Por isso, nós vamos – e já estamos a fazê-lo – fazer pequenas intervenções, no 

sentido de prevenir problemas que possam vir a avolumar-se no futuro, que é 

aquilo que tem que ser feito em muitos destes 30 edifícios. 

No que diz respeito às questões colocadas pela Sra. Deputado Sandra Dias 

Faria, pois efetivamente os critérios definidos para proceder a reequipamento 
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científico, podem ser questionáveis e podem até ser melhorados no futuro. Mas 

gostaria de dizer que esta medida não era tomada desde 2009. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito bem! 

A Oradora: E, portanto, não sei se a senhora considera que foi uma medida 

negativa para a ciência. Eu considero que foi positiva. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

A Oradora: No que respeita à Estratégia RIS 3 que, como sabe, está a ser 

revista desde 2019, e que considerava 3 áreas, deve saber – porque esse foi um 

trabalho iniciado pelo anterior Governo – que foi incluída uma 4ª área que tem 

a ver com o espaço e ciência de dados. Este Governo decidiu incluir também a 

área da saúde, pois consideramos que ela é importante e estamos a fazer esse 

trabalho. 

Penso que relativamente às questões que me colocou já respondi a todas elas. 

Muito obrigada. 

Deputado Jaime Vieira (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Secretária Regional. 

Tem a palavra a Sra. Deputada Joana Pombo Tavares. 

(*) Deputada Joana Pombo (PS): Obrigada Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Foi com muita atenção – Sra. Secretária – que acompanhei as notícias de há 2 

semanas, sobre a continuidade do projeto na área espacial, nomeadamente do 

Space Port na ilha de Sta. Maria, processo iniciado pelo Governo Regional 

liderado pelo Partido Socialista que colocará os Açores na vanguarda 

tecnológica com retorno económico para os Açores e para a ilha de Sta. Maria. 
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NO entanto, foi indicado pelas empresas concorrentes, a necessidade de 

investimento na rede viária da ilha, no porto de Vila do Porto, na distribuição de 

água e luz até ao local pretendido, sendo esta responsabilidade do Governo 

Regional dos Açores. 

Por mais que tentemos verificar neste documento, está ausente qualquer dotação 

destinada a estes investimentos. 

Assim, Sra. Secretária, como irá corresponder às exigências das empresas 

concorrentes que contribuirão para o que se crê ser um dos projetos mais 

importantes da Região na área tecnológica das próximas décadas, iniciado pelo 

Governo Regional liderado pelo Partido Socialista? 

Obrigada. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem a palavra a Sra. Deputada Sandra Dias Faria. 

(*) Deputada Sandra Faria (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Gostaria de deixar apenas duas notas. 

Quando falamos de distribuição de verbas pelos centros, tendo em conta o 

mérito (não é que ele esteja em causa), 50% dos centros com excelente são 

dependentes de centros nacionais, que têm outros recursos, quer humanos quer 

materiais. E aqui estamos a pôr em desvantagem os centros regionais. E esses, 

sim, temos que olhar por eles. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Ah a tripolaridade! É 

verdade! 
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A Oradora: Estamos a falar duma diferença entre o “muito bom” e o 

“excelente” de 50 mil para 200 mil euros. É um gap que só vai aumentar o fosse 

entre os vários centros de investigação na Região. 

Uma última questão que tem a ver com a precariedade, estamos a falar de 8 

contratos por 6 anos. Como resolve a precariedade desta forma? Não entendo. 

Obrigada. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): 650 mil euros! Nessa 

matéria a senhora não tem razão! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem a palavra a Sra. Deputada Salomé Matos. 

(*) Deputada Salomé Matos (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente Sras. e Srs. Membros do Governo:  

Contrariamente à minha intervenção de ontem, eu hoje não me vou perder. Só 

queria começar por explicar que talvez os comentários que eu aqui ouvi sobre a 

falta de alguma energia da Sra. Secretária, se calhar são porque ela não tomou 

aquele tónico energizante da Sra. Deputada Ana Luis, mas amanhã tomaremos, 

porque o seu tónico tinha uma pedrinha de ataque pessoal e de deturpação. Mas 

estou convencida que ambas queremos o melhor para o Hospital da Horta e que 

me entendeu. Ainda falaremos sobre isso. 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Muito bem! 

A Oradora: Relativamente à Sra. Secretária da Cultura, e muito brevemente, 

gostaria de enaltecer finalmente o investimento que vai haver na Trinity House, 

porque se trata duma estrutura que esteve entregue ao abandono nos últimos 

anos. Por isso, talvez se a Sra. Secretária puder explicar porque é que todos os 

faialenses hão de se alegrar com esta medida, uma vez que nos últimos 8 anos 
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só foram investidos 24 mil euros nas estruturas culturais da ilha e, portanto, se 

calhar merece-nos todo o aplauso, principalmente aos faialenses, esta medida. 

Obrigada. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem a palavra a Sra. Secretária Regional da Cultura. 

(*) Secretária Regional da Cultura, Ciência e Transição Digital (Susete 

Amaro): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Há pouco não cheguei a responder à Sra. Deputada Elisa Sousa, por isso faço 

agora. 

Relativamente aos procedimentos do RJAAC e do SOREFIL que foram 

identificados como tendo necessidade desta revisão por parte muitos agentes 

culturais, estão a ser desencadeados e serão concluídos em 2022. 

Relativamente à taxa de execução da cultura, neste momento, é de 98.30. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Quanto? 

A Oradora:  No que diz respeito á questão colocada pela Sra. Deputado Joana 

Pombo, eu não a apanhei toda, mas penso que tinha a ver com o projeto do 

Space Port… 

Deputado João Vasco Costa (PS): Se estivessem calados à sua frente tinha 

percebido! 

A Oradora: … mas acho que percebi o essencial. 

Como sabe, e já falei nisto várias vezes, existem dois processos a decorrer em 

tribunal e, portanto, só depois deles estarem resolvidos é que podemos dar 
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início ao procedimento. É um procedimento que ainda demora algum tempo, 

logo a maior parte dele vai-se desencadear em 2022/2023, sendo que uma parte 

do investimento vai cair em 2023. 

Penso que era essa a questão que tinha colocado. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Disse que era em setembro e já vamos em 

novembro, Sra. Secretária! 

A Oradora: Relativamente à Sra. Deputada Sandra Dias Faria, sobre os 

critérios de atribuição, como eu disse há pouco, eles podem e devem ser 

melhorados, mas acho que o que daqui se releva é que depois do último ter sido 

em 2009, eu penso que é positivo que se tenha desencadeado este processo de 

reequipamento científico dos centros de investigação. 

No que diz respeito à precariedade dos investigadores, como eu disse e também 

o Sr. Deputado Carlos Freitas o afirmou, este é um processo progressivo e, 

portanto, não é para ser feito todo este ano. É para ser feito ao longo dos anos, 

logo pretendemos que isto contemple vários investigadores. 

Relativamente à intervenção da Sra. Deputada Salomé Matos, realmente é 

assim, ou seja, nos últimos 8 anos, o investimento feito na ilha do Faial, na área 

cultura, foi de 24 mil euros. E, por isso, vamos investir na Trinity House, tal 

como temos outras necessidades nesta ilha, tal como o Museu da Horta e outros. 

Deputado Carlos Silva (PS): Essas contas não batem certas! 

A Oradora: Mas como disse há pouco, são 30 edifícios e não conseguimos 

chegar a eles todos ao mesmo tempo. 

Muito obrigada. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, PP, CDS/PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Secretária Regional. 
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Tem a palavra o Sr. Deputado João Vasco Costa. 

(*) Deputado João Vasco Costa (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sra. Secretária, que credibilidade é que quer que nos mereça, quando a senhora 

em setembro em Sta. Maria, numa reunião que teve supostamente para dar 

informação sobre o estado da agência espacial e do Space Port de Sta. Maria, 

referiu que exatamente em setembro teria uma decisão desses processos? 

Já vamos em novembro e a resposta continua a mesma. 

Sta. Maria precisa de mais. Precisa duma resposta concreta e não era preciso 

terem anulado um concurso, pois se não o tivessem feito, talvez esse caminho já 

estava a ser trilhado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Mais. Quando é que os senhores preveem a inauguração do cinema 

do aeroporto? E que futuro vão dar à torre de controle do Aeroporto de Sta. 

Maria? 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Só para dizer que um ano é muito 

tempo! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado.  

Pergunto se há mais inscrições? 

Tem a palavra a Sra. Deputada Elisa Sousa. 

(*) Deputada Elisa Sousa (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sr. Deputado João Vasco Costa, não venho aqui responder pelo Governo. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Vem, vem! 
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A Oradora: Não, não venho. 

Venho responder pela bancada do PSD e por estes três Grupos Parlamentares 

que suportam o Governo. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: No que diz respeito ao porto espacial… 

Deputado Francisco César (PS): Não fui eu. Não me meto consigo Sra. 

Deputada, já sabe! 

 

(Risos da Câmara) 

 

A Oradora: Eu acho bem, Sr. Deputado Francisco César. 

Deputado Jaime Vieira (PSD): Muito inteligente da sua parte! 

A Oradora: Sr. Deputado João Vasco Costa, o senhor é advogado, saberá 

melhor do que eu que não é o Governo que manda no tribunal e nos seus 

processos. E, portanto, se estamos perante um processo jurídico… 

Deputado João Vasco Costa (PS): Diga isso à Sra. Secretária, não a mim. Ela 

é que disse que era em setembro. 

Eu disse que era muito curto! 

A Oradora: O Sr. Deputado está a colocar uma questão que a Sra. Secretária 

não vai poder responder.  

Esta é a mais pura das verdades! 

Relativamente ao porto espacial, eu acho que este Governo tem dado mais do 

que provas de que está empenhado em dar continuidade ao projeto que vinha do 

Partido Socialista relativamente à instalação do porto espacial em Sta. Maria. 

Sobre o cinema, pois bem, já o ano passado tivemos esta conversa aqui… 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Por isso mesmo! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Fale com o seu Ministro 

na República para ver o que ele diz! 
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A Oradora: Sra. Deputada Andreia Cardoso, podíamos falar do cinema, como 

também podemos falar do Museu Carlos Machado, de verbas que estão inscritas 

neste Plano e que corrigiremos nesta governação.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Governar é isso mesmo! É planear, é tomar 

decisões… 

A Oradora: E aqui é governar com os erros do anterior Governo! Esse é que é 

o grande problema! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

A Oradora: Relativamente à torre de controle, razão pela qual eu disse que não 

estava aqui para responder pelo Governo – a Sra. Secretária terá oportunidade 

de o fazer – a convicção pessoal da Deputada Elisa Sousa, é que ela tem de ser 

feita e reabilitada. E esta é uma convicção pessoal, até porque o Aeroporto de 

Sta. Maria, com as infraestruturas que já lá foram reabilitadas no âmbito das 

anteriores governações do Partido Socialista, até com um roteiro cultural que 

foi criado pela Associação LPAZ, com a recuperação da torre e agora com a 

recente ciclo via criada pelo anterior Município de Vila do Porto… 

Deputado João Vasco Costa (PS): Não vamos falar da ciclovia! 

A Oradora: … poderá ser um polo de visitação para os turistas em Sta. Maria, 

porque estará a ligar o Aeroporto a Vila do Porto. E, portanto, esta é a 

convicção pessoal da Deputada Elisa Sousa eleita por Sta. Maria. 

Muito obrigada, Sr. Presidente. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado.  

Pergunto se há mais inscrições? 

Tem a palavra o Sr. Deputado Rui Martins. 

(*) Deputado Rui Martins (CDS-PP): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente e Membros do Governo: 

A minha intervenção é muito breve, apenas para saúda a Sra. Secretária 

Regional da Cultura, porque na realidade não lhe faltou energia para aumentar o 

apoio à tripolaridade da Universidade dos Açores que foi incrementada em pelo 

menos 150 mil euros. 

Secretária Regional da Educação (Sofia Ribeiro): Muito bem! 

O Orador: E quando estamos a falar num valor tão exíguo que vem do 

Orçamento, é de saudar. 

Obviamente, governar é assim, como dizia a Deputada Andreia Cardoso, é 

preciso tomar decisões. 

Deputado Andreia Cardoso (PS): É verdade! 

O Orador: Saúdo, também, o facto da Sra. Secretária Regional, agora, 

finalmente, retomar com uma verba concreta para a recuperação da Trinity 

House, que é o retomar dum projeto há muito negociado até pelo CDS com o 

anterior Governo do Partido Socialista, destinado à instalação do museu dos 

cabos submarinos. 

Deputada Alexandra Manes (BE); “Negociado”? O que é isto? 

O Orador: E isto é efetivamente algo que nós, na altura, negociámos em sede 

de orçamento… 
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Deputada Alexandra Manes (BE): Ah Está bom! O CDS a negociar com o 

PS! 

O Orador: … é assim Sra. Deputada, a política é a arte do possível e é a 

negociação a bem dos Açores, dos açorianos… 

Deputada Alexandra Manes (BE): Sim, sim. 

O Orador: … e a bem da melhoria dum orçamento. É isso que é construir um 

orçamento, Sra. Deputada, algo que o seu Grupo Parlamentar não está 

habituado, porque a única coisa que soube mostrar aos açorianos foi votar 

contra todas as propostas dos orçamentos anteriores! Nunca contribuiu para 

nenhuma solução! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Essa tem sido a vossa posição! 

A nossa posição não é essa! 

Mas dizia eu, Sra. Secretária, que a saúdo por finalmente podemos retomar o 

museu dos cabos submarinos e que eventualmente se possa dar dignidade ao 

património histórico que existe e que, neste momento, infelizmente, está mal 

colocado e com uma má visitação museológica no atual Museu da Horta, 

esperando nós que venha a ter a dignidade que merece, para que possa repor a 

história e o valor histórico que teve para o Faial e para os Açores. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD, do CDS/PP e do Deputado 

Paulo Estêvão: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 
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Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado.  

Tem a palavra o Sr. Deputado João Vasco costa creio que para uma 

interpelação. Faça favor. 

(*) Deputado João Vasco Costa (PS): Muito obrigado Sr. Presidente. Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e 

Srs. Membros do Governo: 

Há pouco fiz duas perguntas à Sra. Secretária Regional da Cultura que são 

importantes - para quem diz e propala a coesão das ilhas todas – para a cultura 

de Sta. Maria. 

Eu gostaria de saber se o Governo tem tempo para poder responder a essas duas 

perguntas, pois não ouvi resposta absolutamente alguma? 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. E não sei se a Sra. Secretária vai 

responder, mas está inscrita. 

Deputado Joaquim Machado (PS): A isso chama-se um “tiro de pólvora 

seca”! 

Deputado João Vasco Costa (PS): Eu diria como se chama isso! 

Presidente: Tem a palavra a Sra. Secretária Regional da Cultura. 

(*) Secretária Regional da Cultura, Ciência e Transição Digital (Susete 

Amaro): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sr. Deputado João Vasco Costa, eu tencionava responder-lhe, como é óbvio. 

No que diz respeito ao processo do Space Port, eu estive realmente em Sta. 

Maria no final de agosto, numa sessão de esclarecimento com o Conselho de 

Ilha e disse que julgava que o processo estava para breve. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Não! A senhora disse em setembro, não 

disse tão breve! 
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A Oradora: Se calhar… já não me recordo. 

Mas como deve imaginar, este Governo não interfere naquilo que são decisões 

do tribunal, nem em decisões que são dos júris dos concursos. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Relativamente ao cinema de Sta. Maria, cuja obra ficou concluída 

em agosto de 2020, não foram previstos os equipamentos. E, portanto, teve que 

ser lançado o concurso. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

A Oradora: Como estava a dizer, teve que ser lançado o concurso para 4 lotes, 

2 ficaram desertos e teve que ser lançado novo concurso. E agora quando se 

procedeu à instalação, verifica-se que existem estruturas que não aguentam os 

equipamentos, que tiveram que ser refeitas. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

A Oradora: Prevemos que em janeiro ou fevereiro fique concluída. 

Relativamente à torre de controle, cujo projeto é de 2016, foi lançado duas 

vezes e os concursos ficaram desertos, sendo que ele apresenta inúmeras falhas, 

tem que ser revisto, para que depois possa ser considerado em orçamento. 

Esta é a verdade Sr. Deputado. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Não é não! 

A senhora sabe que isso não é verdade! 

A Oradora: Pronto, o senhor entende chamar-me de mentirosa, isso fica 

consigo! 
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Penso que não tenho mais questões a responder. Acho que já respondi a tudo. 

Muito obrigada. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Secretária. 

Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 

 

Não havendo, penso que poderemos avançar nos nossos trabalhos, para a 

próxima área governativa. Para o efeito, dou a palavra ao Sr. Secretário 

Regional do Ambiente e Alterações Climáticas. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso Miguel): 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. 

e Srs. Membros do Governo: 

O Plano de investimentos da Secretaria Regional do Ambiente e Alterações 

Climáticas para o ano de 2022 continuará a dar cumprimento ao desígnio 

estabelecido no Programa do XIII Governo Regional, de assumir, no quadro da 

presente Legislatura, o desenvolvimento sustentável da Região, enquanto pilar 

fundamental e transversal da ação governativa. 

Com uma dotação de aproximadamente de 27,5 milhões de euros, este é o 

maior plano de investimentos dos últimos oito anos e um dos maiores de 

sempre da nossa Autonomia, no domínio do ambiente, representando um 

aumento de cerca de 8,5 milhões de euros em relação a 2021. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro) e Vice-Presidente 

do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Centrado nos eixos estratégicos definidos no programa do XIII 

Governo, este Plano de Investimentos, que apresentamos neste debate para 

aprovação, reafirma, no âmbito das competências e atribuições desta secretaria, 

a importância do combate às alterações climáticas, da preservação do 

património natural, da promoção da qualidade ambiental, da gestão eficiente 

dos recursos hídricos e de um adequado ordenamento do território. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

A adaptação aos impactos futuros das alterações climáticas é um objetivo que 

deve nortear as políticas públicas ambientais, em nome do presente e do futuro 

das nossas gentes, da nossa economia e do nosso património natural. 

Neste enquadramento, com um investimento previsto de cerca de 3,5 milhões 

de euros para 2022, continuaremos a executar o Projeto LIFE IP CLIMAZ, 

como um instrumento fundamental na operacionalização das necessárias 

respostas para a adaptação aos efeitos das alterações climáticas, ao mesmo 

tempo que daremos, também, início a novos investimentos que consideramos 

essenciais, tais como: 

• A elaboração do Roteiro para a Neutralidade Carbónica dos Açores; 

• O projeto para Melhoria do Conhecimento da Localização e Estado de 

Conservação dos Solos Orgânicos e Turfeiras e Monitorização do Stock 

de Carbono; 

• O projeto de elaboração de cartografia de risco para a mitigação e 

adaptação às alterações climáticas; 
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• E a implementação de sistemas de alerta de cheias em bacias 

hidrográficas de risco da Região Autónoma dos Açores para minimização 

de riscos naturais. 

Deputado Rui Martins (CDS/PP): Muito bem! 

O Orador: É igualmente responsabilidade desta Secretaria proteger e melhorar 

o estado de conservação do nosso património natural e promover a riqueza da 

nossa biodiversidade no conjunto das nossas nove ilhas, enquanto eixo 

estratégico do modelo de desenvolvimento sustentável que queremos construir 

em nome do progresso da nossa autonomia. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro) e Deputado João 

Bruto da Costa (PSD): Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Neste contexto, com um investimento de 3,4 milhões de euros em 

2022, os Projetos LIFE constituem ferramentas operacionais que consideramos 

imprescindíveis na prossecução dos objetivos que nos propomos alcançar. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Daremos, nesse sentido, continuidade aos Projetos LIFE IP Azores 

Natura, LIFE Vidalia e LIFE Beetles, ao mesmo tempo que iniciaremos o novo 

Projeto Life Snails, integralmente dedicado à ilha de Santa Maria. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima) e Deputado Rui Martins 

(CDS/PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: No quadro da nossa identidade e da singularidade do nosso 

património, importa também referir os incentivos à manutenção de paisagens 

tradicionais da cultura da vinha e de pomares de espécies tradicionais, que 
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representam, no Plano que estamos a debater, um investimento de cerca de 1,8 

milhões de euros. 

Outro dos objetivos estabelecidos é a promoção da qualidade ambiental, quer 

através da definição dos quadros normativos necessários à sua proteção e 

desenvolvimento, quer através da contínua e necessária consciencialização 

social e económica da sua importância. 

Deputado Rui Martins (CDS/PP): Muito bem! 

O Orador: Na operacionalização das medidas instituídas para a promoção de 

uma melhor qualidade ambiental, importa referir, em sede do presente plano, o 

investimento consagrado para a melhoria da gestão de resíduos e para o 

fomento da economia circular. 

Daremos início ao processo de restruturação dos Centros de Processamento de 

Resíduos, para adaptação ao processo de compostagem da recolha seletiva de 

orgânicos, através de um investimento de 2,85 milhões de euros para 2022.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Importa também destacar a elaboração do Roteiro de Economia 

Circular Regional que representará um instrumento decisivo na definição dos 

objetivos estratégicos a concretizar em nome de uma Região mais preparada e 

capacitada para uma economia sustentável e circular. 

O XIII Governo Regional considera igualmente imprescindível o investimento 

no quadro do ordenamento do território. 

2022 será o ano da conclusão dos processos de alteração dos Planos de 

Ordenamento da Orla Costeira da Terceira e de São Miguel, bem como o ano de 

início do processo de avaliação e alteração ao Plano de Ordenamento da Orla 
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Costeira das Flores, de modo a que o mesmo se conforme com a legislação 

entretanto publicada. 

No que concerne à proteção e prevenção de riscos naturais, a implementação do 

projeto de Monitorização das Zonas de Risco dos Açores será territorialmente 

alargada às novas zonas de risco referenciadas pelo Laboratório Regional de 

Engenharia Civil, permitindo uma maior capacidade operacional, que é 

preventivamente indispensável à salvaguarda e proteção de pessoas e bens. 

No contexto da gestão dos recursos hídricos assume particular relevância a 

prevenção dos riscos hidrológicos. Neste sentido, daremos continuidade à 

monitorização, manutenção e requalificação da rede hidrográfica, através da 

execução de trabalhos de limpeza, desobstrução, reparação e melhoramento da 

rede, num orçamento que rondará 4,5 milhões de euros. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: No que se refere a investimentos em obras a executar pela 

Secretaria Regional das Obras Públicas e Comunicações, o investimento para 

2022 rondará os 7,3 milhões de euros, destacando-se, nesse domínio, a 

intervenção no complexo de infraestruturas de Porto Pim, para recuperação dos 

danos provocados pela passagem do Furacão Lorenzo, a Requalificação do 

Circuito Pedonal e Interpretativo do Monte da Guia e a Requalificação do Pólo 

de Pedro Miguel do Jardim Botânico do Faial, a construção do Centro de 

Interpretação Ambiental do Algar do Carvão, na ilha Terceira, a Requalificação 

do Miradouro da Lagoa do Fogo, o Circuito Interpretativo da Ponta da Ferraria, 

a Intervenção de ordenamento paisagístico da mata da Lagoa do Congro e a 

Empreitada de Reestruturação da zona de lazer das Sete Cidades, em São 

Miguel. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 
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O Orador: Este Plano de Investimentos confirma um novo paradigma das 

políticas públicas, que começou com a apresentação do plano de investimentos 

de 2021. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima) e Deputado João Bruto 

da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Este Plano é um compromisso de um governo responsável que, no 

espaço de apenas um ano, foi capaz de construir um novo ciclo de progresso e 

desenvolvimento, que a cada dia se consolida e se torna mais visível em todas 

as nossas ilhas. 

Estamos certos do trabalho que estamos a realizar. 

Construímos com convicção o caminho do futuro. 

O nosso compromisso é servir os Açores, é servir os açorianos! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Obrigado Sr. Secretário Regional. 

Estão abertas as inscrições. 

Tem a palavra a Sra. Deputada Joana Pombo Tavares. 

(*) Deputada Joana Pombo (PS): Muito obrigada.  

Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-

Presidente, Srs. Membros do Governo: 

O ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim como a qualidade ambiental 

foi, durante o Governo liderado pelo Partido Socialista, um dos pilares de ação. 
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Veja-se pelos projetos Life anunciados agora, todos eles iniciados pelo Governo 

do Partido Socialista, até mesmo o Life Snails. E continua a merecer toda a 

preocupação deste Grupo Parlamentar. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Esse é um projeto 

europeu! 

A Oradora: Mesmo que estivéssemos a de bater sobre um plano e orçamento 

credível, como já falámos várias vezes, é nítido o abandono, o desinteresse por 

um problema de qualidade ambiental que coloca em causa bens e pessoas. 

O abandono completo da problemática que assola 6 ilhas dos Açores: Faial, 

Pico, S. Jorge, Terceira, S. Miguel e Sta. Maria, a motorização da infestação por 

térmitas. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Muito bem!  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): A senhora não pode falar 

sobre isso! 

O seu partido não fez nada! 

A primeira proposta foi feita, aqui, por mim, em 2006! 

A Oradora: Se em 2021 seria um investimento para prestação de serviços que 

não aconteceu, não sendo realizado qualquer de trabalhos neste âmbito, em 

2022, e pelo valor atribuído, é uma ausência total de qualquer tipo de ação. 

Sr. Secretário, gostaria de lhe questionar como explica o abandono desta 

motorização de infestação por térmitas, motorização de tal forma importante, 

para que a mesma não atinja níveis incontroláveis e com resolução de custos 

elevados para os açorianos residentes nestas 6 ilhas, colocando em causa os 

seus imóveis, mas acima de tudo, a sua segurança. 

Obrigada. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

198 

Presidente: Obrigado Sra. Deputada. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Tem a palavra a o Sr. Deputado Marco Costa. 

(*) Deputado Marco Costa (PSD): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Srs. Membros do Governo: 

Com o Plano para 2022, o Governo dos Açores prossegue o seu trajeto de 

cumprimento dos compromissos assumidos, sejam os compromissos no âmbito 

do Programa do XIII Governo dos Açores, sejam compromissos plurianuais, 

assumidos  pelo Governo dos Açores anteriormente, como são exemplo os 

projetos Life que nos dão meios e proporcionam ações que nos levam no 

caminho da consolidação do Estatuto Ambiental dos Açores. 

O Plano para 2022 prossegue com a implementação de medidas de mitigação e 

adaptação para as alterações climáticas. 

O Governo dos Açores intensifica as suas ações, com o objetivo de alcançar a 

neutralidade carbónica em 2050, através do Roteiro para a Neutralidade 

Carbónica. 

O Plano e Orçamento para 2022 apresenta um aumento de 45%, nas suas verbas 

para a área do ambiente e alterações climáticas, por um lado, na execução dos 

projetos Life, mas também do REACT, EU, verbas estas já negociadas por este 

Executivo, para a recuperação dos centros de processamento de resíduos dos 

Açores. Mas não são esquecidas as revisões dos diversos diplomas regionais 

sobre ambiente, como são a revisão dos Planos de Gestão dos Recursos 

Hídricos, fundamentais para a Região, dando assim continuidade às decisões 

estratégicas, bem como a atenção necessária aos apoios direcionados à 

conservação das paisagens protegidas. 

Como aqui afirmámos na discussão do Programa do Governo, governar os 

Açores, é governar uma região privilegiada na sua componente ambiental.  
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Consideramos que o Governo dos Açores tem esta sensibilidade em cada uma 

das suas ações de governação. 

Sr. Secretário, deixo-lhe aqui uma questão. Já aqui valorizámos os fundos 

negociados por este Governo para a requalificação dos centros de 

processamento de resíduos dos Açores, mas gostaria de lhe perguntar sobre o 

volume de investimentos que já estão avaliados e orçamentados? E se encontrou 

ou não nestas infraestruturas, problemas estruturais ou de opção técnica grave? 

Muito obrigado. 

Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): Muito grave! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): O Sr. Deputado (Berto Messias) 

sabe bem a herança que recebemos. 

Deputado Berto Messias (PS): Sim, sim. Até porque o legado no ambiente é 

“muito mau”! 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 

 

Tem a palavra a o Sr. Secretário Regional do Ambiente e Alterações 

Climáticas. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso Miguel): 

Muito obrigado. 

Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 
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Começo pelas questões colocadas pela Sra. Deputada Joana Pombo, 

nomeadamente pela última questão. 

Com certeza a Sra. Deputada está cá há pouco tempo, mas tem que investigar 

um bocadinho melhor esta matéria. 

Esta competência de que fala (térmitas) não é da alçada da minha Secretaria. A 

verba que lá existe é apenas para atualização de mapas de dispersão de térmitas 

e para eventuais estudos de investigação. Não é para investimento na 

recuperação deste problema. Essa verba estará, sim, alocada a outro 

departamento deste Governo, tal como estava, aliás, anteriormente no Governo 

do Partido Socialista. 

Em relação à segunda questão, a Sra. Deputada fez questão de lembrar que 

alguns dos projetos que estão neste Plano são projetos de transição, que eram 

projetos que vêm do tempo do Governo do Partido Socialista. Pois bem, a 

verdade é que eu nunca escondi que o que estava bem era para manter. Não sei 

se queriam que eu cancelasse os projetos. 

Apenas vou-lhe dizer uma coisa Sra. Deputada. Quem fica com a parte boa, 

também fica com a parte má. E entroncando nas perguntas feitas pelo Sr. 

Deputado Marco Costa… 

Deputado Carlos Silva (PS): Foram encomendadas! 

O Orador: … aproveito para lhe dizer que deve visitar o centro de 

processamento da sua ilha (Sta. Maria) para ver que também existem 

componentes más. E os centros de processamento de resíduos são uma dessas 

componentes. 

Posso lhe dizer, Sra. Deputada, que grande parte dos centros de processamento 

de resíduos da Região estão num estado lamentável, deplorável. Não têm 

qualquer de explicação. Foi um cenário desolador o que encontrei. E não vale a 

pena estarmos a dourar a pílula. Foi de facto um cenário desolador aquele que 

encontrámos e a herança que nós recebemos. 
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Entre 2012 e 2016, o governo Regional do Partido Socialista (e bem!), investiu 

36 milhões de euros na construção e no apetrechamento destes centros de 

processamento de resíduos. Depois, infelizmente, não teve cuidado em garantir 

condições de acompanhamento e fiscalização deste património após a sua 

concessão. 

Esta passividade e negligência acabaram por resultar em danos que, não diria 

irreparáveis, mas muito complicados e que obrigam o Governo Regional, após 

poucos anos da criação destes CRP’s, a ter de investir muitos milhões de euros. 

Portanto, dos 36 milhões de euros investidos, não houve zelo por esse 

investimento do erário público e obriga-nos agora a fazer um novo 

investimento. 

Sr. Deputado Marco Costa, de um modo geral, os CPR’s foram mal 

construídos, mal projetados, revelando problemas de operacionalidade. 

As ETAR’s foram sobredimensionadas. As linhas de triagem foram mal 

dimensionadas. As zonas de deposição de resíduos têm palas de cobertura que 

nem permitem que os camiões possam bascular para depositar os resíduos. 

Por outro lado, a maioria destes centros têm problemas de impermeabilização, 

fugas de água, abatimentos de piso, maquinaria avariada e com manutenção 

deficiente. 

Mais: existem centros de processamento de resíduos, como os de S. Jorge. 

Graciosa e Flores, com vários pontos de cobertura a descoberto que resultam na 

entrada de chuva. 

Portanto, como vê, Sra. Deputada Joana Pombo, quem fica com a parte boa, 

também fica com a parte má. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): O Sr. Deputado Berto Messias 

gostou de ouvir? CPR’s em mau estado! 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado António Lima. 

(*) Deputado António Lima (BE): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Este Governo continua, em catadupa, por responsabilidade das Secretarias do 

Ambiente e do Turismo a autorizar construções de novos empreendimentos 

turísticos na Região. 

Com a suspensão do POTRAA, aquilo que nós temos é de facto um assalto ao 

território dos Açores, com o Governo a ser seu cúmplice. 

Aquilo que lhe pergunto Sr. Secretário, é até quando é que isto vai continuar. E 

até quando é que o senhor vai autorizar, por exemplo, obras em caminhos 

rurais, em reserva ecológica, reconhecendo esses caminhos como interesse 

público, para que possam construir coisas como um hotel na antiga Fábrica da 

Espadana em Vila Franca do Campo? Um local que, para quem conhece, sabe 

que aquilo não é local para um hotel. E por se chamar “Eco Lodge” não o torna 

nem ecológico nem amigo do ambiente. 

Aquilo que estão a fazer é destruir esse ambiente, autorizando obras na reserva 

ecológica, para a câmara municipal fazer, resta saber, quem irá pagar. Até 

quando Sr. Secretário? 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra a Sra. Deputada Joana Pombo Tavares. 
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(*) Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Apenas um esclarecimento. 

Sr. Secretário, eu posso ser nova nesta Casa (há 1 mês), mas faço parte do 

sistema de certificação de térmitas há 10 anos. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

A Oradora: Por isso, esta é uma área em que me enquadro e esta é uma área 

que conheço. 

Sabe bem, tal como eu, que é responsabilidade da sua Secretaria, a motorização 

para realização dos mapas de risco, para poder ser aplicado, depois sim, pela 

Direção Regional da Habitação. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso Miguel): 

Muito bem! Eles é que não sabem! 

A Oradora: Mas esse conhecimento tem que ser feito por parte da Secretaria. 

Se passámos de 30 mil euros em 2021 com 0% de execução, para 6 mil euros 

este ano, por favor diga-me como é que vamos conseguir atualizar os mapas de 

risco para o próximo ano ou até daqui a 2 anos? 

Obrigada. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

(Neste momento a Deputada Elisa Sousa substituiu o Deputado Bruno Belo e o 

Deputado Tiago Branco ocupou o seu lugar na Mesa) 

 

Presidente: Obrigado Sra. Deputada. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Marco Costa. 
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(*) Deputado Marco Costa (PSD): Muito obrigado Sr. Presidente. Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Não posso deixar de refutar as afirmações do Sr. Deputado António Lima. 

O que existe é a aplicação da legislação, regional e muita dela aprovada nesta 

Assembleia. E, portanto, as insinuações que aqui fez, foram no sentido de 

estarmos em incumprimento da lei. Isso não é uma afirmação que possa ser 

recebida de ânimo leve. 

Compreendo que o senhor tenha uma leitura ideológica que queira passar a sua 

mensagem. 

Deputado António Lima (BE): A sua não é! 

O Orador: Agora afirmar que é ilegal… 

Deputado António Lima (BE): Eu não disse que era ilegal! Disse que era um 

assalto! 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Não é ilegal. É contra o Bloco de 

Esquerda. 

O Orador: …foi a ideia que tentou passar! 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Rui Martins. 

(*) Deputado Rui Martins (CDS/PP): Muito obrigado, Sr. Presidente. Srs. 

Deputados, Sr. Presidente e Vice-Presidente, Srs. Membros do Governo: 
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Inicio esta minha intervenção congratulando-me – julgo que nunca é demais 

fazê-lo – pela constituição, neste XIII Governo Regional, duma Secretaria 

Regional com a tutela do ambiente e das alterações climáticas. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

O Orador: A aposta num verdadeiro desenvolvimento regional, afirmando o 

desígnio do desenvolvimento ambiental, constitui um novo paradigma das 

políticas públicas regionais que importa reconhecer e destacar. 

Com o XIII Governo Regional, a Região sabe que o combate às alterações 

climáticas, a preservação do nosso património natural, a qualidade ambiental, a 

gestão dos nossos recursos hídricos e o ordenamento do território, constituem 

pilares duma estratégia de desenvolvimento sustentável que garantirá o 

progresso económico e social dos Açores. 

Destaco os investimentos que este Governo soube perspetivar e materializar no 

âmbito dos projetos REACT EU. Com 6 projetos aprovados que captam 13 

milhões de euros de investimento até 2023, dos quais 7 milhões serão já 

executados em 2022. Ou seja, nem tudo neste Governo e nesta Secretaria vem 

do passado, Sra. Deputada Joana Pombo. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: Saliento, ainda, por isso, a grande aposta na promoção ambiental, 

com a reestruturação de centros de resíduos que os sucessivos governos 

socialistas foram deixando ao abandono, sem investimento e sem supervisão. E 

questiono o Sr. Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas, 

considerando a importância da gestão de resíduos na Região, quais é que são as 

medidas implementadas e a implementar, para responder às exigências de uma 

gestão responsável em matéria de resíduos. E dou como exemplo aquilo daquilo 

que foi, no fundo, o planeamento da governação socialista, o próprio centro de 

processamento de resíduos do Faial, que se encontra exatamente no lado oposto 

(ao porto) da ilha, onde andam camiões para cima e para baixo, a fazer pressão 
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nas estradas, a gastar combustível. E isto foi o planeamento ambiental do 

governo socialista, Sra. Deputada Joana Pombo. 

 

(Protestos impercetíveis de alguns Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Havia outras zonas, Srs. Deputados! 

Eu tenho todo o gosto em fazer-vos uma visita guiada ao Faial para vos dizer 

onde é que se poderia fazer! 

De qualquer das formas, congratulo-me com a elaboração do roteiro para a 

economia circular, regional, para a neutralidade carbónica dos Açores, o 

programa para a melhoria do conhecimento da localização e estado de 

conservação dos solos orgânicos e das turfeiras, a monitorização do stock de 

carbono, a implementação de sistemas de alerta de cheias em bacias 

hidrográficas e o investimento na rede de monitorização e na plataforma de 

informação da qualidade do ar. 

Este é o maior plano para o ambiente dos últimos 8 anos. Isto é um facto. 

Há um projeto para o ambiente, há caminho a percorrer, há uma ideia de futuro 

baseada no compromisso do presente. 

Temos nos Açores um verdadeiro projeto de desenvolvimento sustentável.  

Temos nos Açores um Governo que sabe a importância do ambiente. 

Temos nos Açores um Governo que sabe a importância da adaptação às 

alterações climáticas. 

Temos nos Açores um Governo que tudo fará para deixar às gerações futuras a 

maior riqueza que herdou das gerações passadas, preservando e protegendo o 

nosso património natural e preparando a nossa Região para os desafios do hoje 

e do amanhã. 

Muito obrigado. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS/PP): Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 

 

Tem a palavra o Sr. Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Presidente. Srs. Deputados, Sr. Presidente e Vice-Presidente, Sras. e 

Srs. Membros do Governo, Sra. Deputada Joana Pombo Tavares: 

Não a quis ofender. Com certeza que é recente na Casa, mas já viu…? Afinal 

tinha a informação correta, porque faz parte do sistema e sabia perfeitamente 

que as verbas que existiam no âmbito desta Secretaria eram apenas para 

motorização e atualização de mapas. Mas ao contrário do que acontecia 

anteriormente, esta Secretaria decidiu fazer esse trabalho internamente com os 

recursos que tem, porque tem técnicos especialistas para o efeito. Escusa de 

estar a gastar dinheiro, quando tem os meios e os recursos humanos para o fazer 

internamente. 

Deputados Rui Martins e Pedro Pinto (CDS/PP): Muito bem! 

Deputado Carlos Silva (PS): Não foi isso que o senhor disse na primeira vez! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 
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O Orador: Depois e ainda para complementar muito rapidamente a questão 

sobre os projetos novos da Secretaria, o Sr. Deputado Rui Martins acabou de o 

fazer, são 6 projetos que representam 13 milhões de euros de investimento até 

2023, dos quais 7,5 milhões já a executar em 2022. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Em relação à gestão dos resíduos, pois naturalmente este é um 

enorme desafio, como todos nós sabemos, que implica articulação e empenho 

de todos – Governo Regional, municípios, operadores de gestão de resíduos e 

muita sensibilização e consciencialização ambiental. 

Neste sentido, só este ano, foram realizadas 120 sessões (sensibilização 

ambiental) pelos Serviços de Ambiente e Alterações Climáticas e está neste 

momento a decorrer a semana dos resíduos. E, portanto, até ao próximo dia 28 

de novembro, estão previstas mais 20 ações a realizar pela Secretaria e mais 94 

ações promovidas por outras entidades parceiras. 

A revisão PEPGRA, como sabem, está a decorrer, estará terminada até ao final 

de fevereiro de 2022. 

Estão também em fase de conclusão a instalação do sistema de depósito de 

embalagens não reutilizáveis de bebidas nos Açores.  

Será também criado um guia técnico para a implementação de sistemas Pay-As-

You-Throw para finalmente dar um passe em frente nessa matéria. 

Como também foi referido, há também um roteiro para a economia circular 

regional no valor de meio milhão de euros. E temos também um projeto muito 

importante da reestruturação dos centros de processamento de resíduos, 

exatamente para poder adaptar esses centros ao processo de compostagem da 

recolha seletiva de orgânicos com um investimento de 4,4 milhões de euros. 

Muito obrigado. 

Secretário Regional da Juventude, Qualificação Profissional e Emprego 

(Duarte Freitas): Isto é que é falar! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Obrigado Sr. Secretário Regional do Ambiente e Alterações 

Climáticas. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Tem a palavra o Sr. Deputado António Lima. 

(*) Deputado António Lima (BE): Sr. Presidente, é para uma interpelação à 

Mesa. 

Presidente: Tem a palavra Sr. Deputado. 

(*) Deputado António Lima (BE): Sr. Presidente, eu queria perguntar se o 

governo tem tempo ainda, uma vez que o Sr. Secretário Regional não respondeu 

às questões que eu coloquei. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): O Governo acabou de 

falar, o senhor anda distraído. 

Ele já falou e já respondeu a todas as perguntas! 

Deputado Berto Messias (PS): Oh Sr. Vice-Presidente, deixe o Sr. Secretário 

falar! 

Presidente: Obrigado sr. Deputado. 

O Governo tem tempo sim senhor. 

Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 

 

Tem a palavra a Sra. Deputada Joana Pombo Tavares. 

(*) Deputada Joana Pombo (PS): Presidente. Srs. Deputados, Sr. Presidente e 

Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 
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Apenas uma questão, Sr. Secretário. Se realmente esta é a nova metodologia 

adotada pela Secretaria, gostaria de saber o porquê da ausência, neste ano de 

2021, de qualquer trabalho feito pelos Serviços de Ambiente, já que vai ser feito 

internamente? E se acha que todos os Serviços de Ambiente destas 6 ilhas têm 

realmente a capacidade para fazer um trabalho contínuo… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Quem é que o fazia 

antes? 

A Oradora: … diário, eficaz, de toda esta motorização, porque vai isso vai 

condicionar o restante trabalho dos Serviços. Trabalho, este, que era feito por 

investigadores… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Mas quem?! Quem eram 

eles?! 

 A Oradora: …licenciados pela Universidade dos Açores, realizando-o de uma 

forma contínua? 

Obrigada. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Diga lá quem eram esses 

investigadores?! 

Quanto é que recebiam? O que é que fizeram? 

Quanto é que o Governo pagou por avença para não fazerem nada?! 

Presidente: Obrigado Sra. Deputada. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Tem a palavra o Sr. Secretário Regional do Ambiente. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Presidente. Srs. Deputados, Sr. Presidente e Vice-Presidente, Sras. e 

Srs. Membros do Governo, Sra. Deputada Joana Pombo: 

Naturalmente que sim, é possível com os Serviços de Ambiente e Alterações 

Climáticas de cada ilha. E, sim, faz ideia de quantos técnicos tem formados na 
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Universidade dos Açores com competências específicas nesta matéria e que 

estão na Secretaria? 

Portanto, a resposta é claramente sim. 

Sr. Deputado António Lima, tem toda a razão esqueci-me de lhe responder. 

Obviamente que são utlizadas as prerrogativas que estão definidas na lei para 

aprovação de projetos de utilidade pública. E esses pedidos são feitos pelas 

câmaras municipais que, a partir do momento em que estas entendem que há 

utilidade nisso, não havendo qualquer tipo de obstáculo do ponto de vista dos 

instrumentos de gestão territorial, naturalmente a Secretaria Regional do 

Ambiente e Alterações Climáticas não tem nada a opor. 

Muito obrigado. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): O senhor julgava que era 

só a sua trampa que andava no Facebook? 

Presidente: Obrigado Sr. Secretário Regional. 

Tem a palavra o Sr. Deputado José Gabriel Eduardo. 

(*) Deputado José Gabriel Eduardo (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Hoje a educação ambiental é um pilar para o desenvolvimento da mudança de 

mentalidades e de boas práticas ambientais. 

Em abril o Sr. Secretário respondeu nesta sala, aquando dos esclarecimentos 

sobre a situação da Azorina, que as ações iriam continuar e que seriam para 

prestar os mesmos serviços por administração direta da tutela. 

A verdade é que, como é do seu conhecimento, desde o início do ano escolar 

não foi colocado em prática o plano de educação ambiental. 

Estão os educadores ambientais, desde maio deste ano, a aguardar orientações 

para os planos desenvolvidos. E os docentes das escolas estão a aguardar, desde 

o início do ano letivo, os planos dos parques naturais, nomeadamente das 

ecotecas e dos centros de interpretação, para poder trabalhar áreas tão 
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importantes para que, desde o início, se possa alterar mentalidades nas nossas 

crianças e jovens, para uma geração mais preocupada e sustentável. 

Com este Governo, esta tem sido uma vertente deixada ao abandono. Mas, Sr. 

Secretário, pior do que isso, e porque foi assunto muito debatido nesta Casa 

pelo que sinto a necessidade de o trazer aqui, denunciando mais um exemplo da 

falta de credibilidade deste Governo que até ignora o Projeto de Resolução e o 

novo DLR sobre a Ponta da Fajã, ambos documentos aprovados nesta Casa, 

falo sobre as medidas de mitigação de risco e estabilização dos taludes daquela 

localidade que até no Plano de 2021, viu aprovada por unanimidade uma 

proposta de alteração de 50 mil euros para dar início aos procedimentos. E até 

agora…zero! 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso Miguel): 

Está a brincar comigo?! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): “Zero”! E o senhor tem 

particulares responsabilidades nisso! 

O Orador: É assim, infelizmente, que se encontra a credibilidade deste 

Governo! Zero! 

Não realizou e não vai realizar! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS 

 

Deputado Berto Messias (PS): O Sr. Vice-Presidente não deixa o Sr. 

Secretário Regional falar! 

Deputado Carlos Silva (PS): O Sr. Vice-Presidente não deixa o Sr. Secretário 

responder. 

Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): Ele vai falar! E vai mostrar a 

incompetência daquele senhor ex-delegado do Serviço de Ambiente de Ilha! 

Fale do legado que deixou! 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

213 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. Deputado José Eduardo: 

Confesso que fico boquiaberto com essa sua intervenção. 

Falta de credibilidade?! Como?! 

O senhor era o Diretor do Serviço de Ambiente de Ilha das Flores que eu 

herdei! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Faz ideia do estado em que deixou aquilo para nós herdarmos?! 

Tem ideia disso?! 

Sobre “falta de credibilidade” estamos conversados! 

Em relação ao plano de educação ambiental, a Azorina ainda não está extinta. 

E, portanto, não é a Secretaria que tem de programar, numa altura em que ainda 

não está extinta, tem que o programar. 

Agora, por não haver um plano de educação, não quer dizer que se tenha 

deixado de fazer as ações. Elas foram sendo feitas ao longo do ano.  

Portanto, não é verdade o que senhor está a dizer! 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS/PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Deputada Alexandra Manes (BE): E a Ponta da Fajã? 
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Presidente: Obrigado Sr. Secretário. 

Tem a palavra o Sr. Deputado José Eduardo. 

(*) Deputado José Gabriel Eduardo (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. Secretário: 

Essa questão de pessoalizar e fazer ataques pessoais, que tem vindo a ser hábito 

neste debate e apanágio deste dia.  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): O senhor é que 

pessoalizou! 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso Miguel): 

O senhor é que fez! 

O Orador: Mas deixe-me que lhe diga, relativamente à questão que abordei, 

nada tem a ver com o facto de eu ter sido Diretor do Parque Natural. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso Miguel): 

Ah não! 

O Orador: A questão do plano de atividades de educação ambiental, colhe 

responsabilidades na sua Secretaria e na Azorina que o senhor aceitou 

extinguir! 

Quanto à Ponta da Fajã zero! Continuo a dizer que nada foi feito desde que nós 

aprovámos aqui nesta Casa as medidas de mitigação e a estabilização dos 

taludes. 

Muito obrigado. 

Deputado Bruno Belo (PSD): Há dois meses! 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Parecendo não haver, vamos avançar nos nossos trabalhos. 

Sra. Deputada Andreia Cardoso pede a palavra para? 

(*) Deputada Andreia Cardoso (PS):  Sr. Presidente, é para pedir um intervalo 

regimental de 30 minutos. 
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Presidente: Pedia aos líderes que se abeirassem aqui da Mesa. 

 

Eram 18 horas e 47 minutos. 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos dar continuidade aos nossos 

trabalhos. 

 

Eram 19 horas e 20 minutos. 

 

O Sr. Deputado António Lima pede a palavra para uma interpelação? 

Tem a palavra. 

(*) Deputado António Lima (PS): Sr. Presidente, é para solicitar um intervalo 

regimental de 30 minutos. 

Presidente: Muito bem, é regimental. 

Eu peço à Conferência de Líderes que se abeire da Mesa. 

 

(Pausa) 

 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente e Srs. Membros do Governo: O plenário 

ainda não terminou. 

A Conferência de Líderes deliberou encerrar os nossos trabalhos por hoje. 

Boa noite a todos. Até amanhã. 

 

Eram 19 horas e 24 minutos. 

 

(Deputados que entraram durante a Sessão: 

 

Partido Socialista (PS) 



XII Legislatura Número: 45 

II Sessão Legislativa Horta, terça-feira, 23 de novembro de 2021 

 

 

216 

Sérgio Humberto Rocha de Ávila 

Partido Social Democrata (PSD) 

Maria Salomé Dias de Matos 

 

Partido Popular Monárquico (PPM) 

Paulo Jorge Abraços Estêvão 

 

Pessoas, Animais e Natureza (PAN) 

Pedro Miguel Vicente Neves 

 

Independente 

Carlos Augusto Borges Rodrigues Furtado) 
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